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A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 0 1 0 . 
Ü l r o o o l ó r L t e l e s ; z » & £ L o a : " I s l a r i o s a t o a n a , " ^ T e l é f o n o 
P r e c i o © d e s u s c r i p c i ó n . 
U N I O N 
P O S T A L 
12 ro-íses... $21.20 oro. 
6 !u Jll.OO „ 
3 id S 6.0O 
12 meses. 
L 1>E C Ü B A ^ 6 Id. . . 
'¿ i d . . . 
$15.00 plata. 
5 8.00 „ 
5 4.00 H 
H A B A N A 
12 meses. 
6 I d . . . , 
•¿ i d . . . 
514.00 plata. 
5 7.00 „ 
5 3.75 „ 
i e l e g e í m a s j o e e l c a b l e 
E S T A D O S U N I D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
L A H U E L G A D E 
L O S T E L E G R A F I S T A S 
S E E X T I E N D E 
Nueva Y o r k , Agosto 13.—Los ope-
radores de la ' 'Postal U n i o n " en Bos-
ton se han declarado en huelgu esta 
mañana y esta tárde , han hecho lo 
mismo los %áe la "Western Union" , 
»n Boston y Richmond. 
EN V I S P E R A D E 
L A H U E L G A G E N E R A L 
Chicago, Agosto 1 3 . — A n ú n c m s e 
c[ue la huelg-a general de telegrafis-
¡as no se e f ec tuará de momento y que 
depende que tenga efecto ó no, de lo 
3[ue determine Mr. Small , presidente 
ie la " U n i ó n de Telegrafistas", que 
je aguarda aquí mañana- á la noche. 
O T R O A T A Q U E I N F R U C T U O S O 
Tánger , Agosto 13.—Una partida 
de cuatro mil moros a t a c ó nuevamen-
te á Casa Blanca anoche y f u é recha-
sada can grandes p é r d i d a s . 
G O B E R N A D O R D E P U E S T O 
Y E N C A R C E L A D O 
Sibubeker, el gobernader de Casa 
Blanca, ha sido depuesto y encarce-
lado por haber alentado á los moros 
i atacar y asesinar á los europeos en 
aquella pob lac ión . 
A C U D I E N D O A L A R B I T R A J E 
Londres, Agosto 1 3 . — L a Cámara de 
Comercio es tá dando los pasos para 
arreglar mediante el arbitraje las di-
sidencias que han surgMo en Belfast, 
Ir landa, entre el trabajo y el capital. 
V A P O R E N P U E R T O 
Nueva Y o r k , Agosto 13.—Proceden-
te del puerto de su nombre h a llega-
do á este el vaper " H a v a n a " , de la 
linca ds W a r d . 
De laj ioche 
V I C T C U I A D E L Y A T E 
A M E R I C A N O 
Rochester, N . Y . , Agosto 1 3 . — E l 
yate americano " S é n e c a " , defensor 
de l a copa del Canadá, contra el ca-
na dense "Ade le ," v e n c i ó á és te hoy 
en m á s de una mil la de ventaja, en 
la tercera y decisiva regata, victoria 
que hace que se quede en les Estados 
Unidos la copa disputada. 
L A S H A R I N A S A M E R I C A N A S 
E X E S P A Ñ A 
Washington, Agosto 1 3 . — E l E m -
bajador de los Estados Unidos en 
Madrid t e l egra f ía al Secretario de 
Estado que el gobierno e spaño l ha 
dispuesto que se remueva el derecho 
adicional que se cobra á la harina 
americana y que se espera que esta 
medida hará que aumente la expor-
tac ión á E s p a ñ a dev dicho producto, 
en vista de lo corta de la cosecha de 
cereales en la P e n í n s u l a este año. 
S A N S A L V A D O R V I N D I C A N D O S E 
A solicitud del Secretario de E s -
tado, el señor Mejía , Ministro de 
San Salvador, ha prometido presen-
tar á dicho funcionario testimonios 
fehacientes para desvirtuar les car-
gos que se ha hecho contra su go-
bierno de haber ejercido coacciones, 
sometido á tormento á los testigos 
y empleado otros medios reprobados 
para conseguir pruebas' contra los 
hermanos Moissant, los dos ameri-
canos que fueron recientemente en-
carcelados en aquel país, bajo l a acu-
sac ión de estar complicados en la to-
ma de Acajut la por los nicara-
güenses . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Agosto 13.—Resultado 
de las pactadas que se jugaron hoy: 
L i g a Nacional. 
New Y o r k 5, Chicago 3. 
Boston 4, St. Louis 9. 
Pittsburg 0, Brooklyn 8. 
L i g a Americana. 
Cleveland 15, New Y o r k C. 
Chicago 4, Boston 6. 
Detroit 0, F i ladel f ia 3. 
St. Louis 6, Washington 5. 
I J ú r i C l A S JüMüIKCJJLLEB 
New York, Agosto 13. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 103. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 
por ciento, ex - in terés , 105.112. 
Centenes, á $1.77.80. 
- Descuento papel comercial 6 á 6.1 ¡2 
por ciento aruai . 
Cambios «obre Londres, 60 d.¡r., 
bafttybéro*, á $4.82.10. 
CarnDios sobre Londros 4 la vista, 
Sanf|UPros. á $4.86.45. 
Cambios sobre Paria. 60 ( i . \ v . , ban-
queros, á 5 francos 16.718 c é n t i m o s . 
Idem aobn- llpniourgr», CÜ d.je. ban-
queros, á 94.15| 16. 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 3.93 
cts. • 
Centr í fugas , número !0, p«í. 96, cos-
te y flete, de 2.9|16 á 2.19132 c\s. 
Mascabado, pol. 89, en plaza, á 3.43 
cts. 
a £ E - E L T A L L E R D E C A M I S A S , 
Establec imiento de C a m i s e r í a en g-eneral.— Antig-ua c a s » fie S o ü s , de 
>. I f J t E Y , raf/e H a b a n a 76. Recibe oonptancemente ds Ioh ce«tr<v« án la moda 
ias últimas novedades. Trabajos esmerados, como se pidan, á precios equitativos. 
L A C E N T R A L 
MARCA REGISTRADA) 
C O M P R E N las mejores gomas macizas conocidas para carruajes y motores 
m a r c a i F ' i m s T O i i x r i E i 
de alambre por fuera y las n e u m á t i c a s para a u t o m ó v i l e s 
^ venden é instalan por sus agentes exclusivos en Cuba 
J o s é A l v a r e s y G o m p . 
Especial idad eu A R T I C U L O S D E T A L A B A R T E R I A , C A R R U A J E R I A 
y F E R R E T E R I A y cu P I T A D E C O R O J O . 
A x - c t x i a . l o - u . x ' - L a . 6 y l O , T e l é f o n o 3 1 3 3 . 
r 
L o s m e j o r e s c i g a r r o s q u e h o v se f n . n a n s o n los d e 
q r í n d e s k e g a l o s a l o s C Ó Í í S ü M I D O R E S 
I f ) A A O B J E T O S E 1 N V A b B S 
W ^ j " w V l E X T R A O R D I M A R I O S 
QUE E K C O N T B A R i N E N C A S I T O D A S L A S C A J E T I L L A S . 
C a m p a n a r i o n ú m e r o 2 2 4 , H A i l A N A . 
Azúcar f?e míe!, pol. 89, ea plaz» 
á 3.18 cts. 
Manteca ¿iel Oeste, en tercerolas, 
$9.40. 
Harina , patente Minnesota. $5.30. 
Londres, Agosto 13. 
A z ú c a r e s cen tr í fugas , pol. 96, á lOs. 
9d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 86, 9s. 9d. 
Azúcar de remolacha (de la úiti-
md cosecha). 9s. 9d. 
Consolidados, ex-interéá, 81.11Í16. 
DeseiujJito Uanco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex-cupón. 
92. 
París . Agosto 13. 
Renta francesa, ex-interés, 94 fran-
obfl 55 t-éntiinas. 
T O T E S T A R B I T R A T I O X 
London. August 13th.—The Board 
of Trade are taking steps tQ insure. 
through arbitration, the settlement of 
the labor troubles at Belfast (Ire-
land) . 
O B S E R V A C I O N E S 
Corespondientes al 13 Agosto 1907, he 
cha a.1 aire libre en E l Almendaren. Obis-
po 54, para el DIARIO D E LA MARINA 
V I C T O R Y O P T I I E A M E R I C A N 
Y A C I 1 T 
Rochester. X . Y . . August 13t4i.— 
The American yacht " S é n e c a " ile-
fending the C a n a d á t-up against the 
Canadian yacht " A d e l e , " won to-
day by overo'Dne mile, the third aml 
decivise race thus retaining the 'disr 
^puted cup, that will remain in the 
United States tot some time to come. 
P a r í s y alza en las sobre Londres y 















Barómetro: A las 4 P. M. 764. 
C A B L E N E W S S E R V I C E 
B y Associated Press. 
T E L E G R A P H E R S ' S T R 1 K E 
New Y o r k . August 13tb.—Postal 
operators struck this morning at Bos-
ton, and those of the Western Union 
at Boston and Richmond, Virg in ia , 
i ikely walked out at noon. 
G E N E R A L S T R I K E I-N S 1 G H T 
Chicago, August 13.—It is announ-
ced that no general telegraphers' 
strike will be called previous to the 
arr iva l of president Small , who is ex-
peeted here to morrow night and the 
call ing of the general stricke hasr beeu 
left to his resolution. 
A N O T H E R l ' X S U O C E S S F U L 
A T T A C K 
Tangier. August 13th.—Four thou-
sand Mooips again attacked Casa 
Blanca yesterday and were repulsed 
with heavy loases in dead and woun-
d«d. 
G O V E R X O R D Í S M I S Í Í E D A X D 
1 M P R I S O X E D 
Siboube K e r . governor of Casa 
Blanca has been dismissed and inrrori-
soned for abetting the latp masacre 
of Enropeans at said place. 
A ^ I E R I C A X F L O U R I X S P A I X 
Washington. August 13th.— The 
American Legation at Madrid cables 
to the State Department, that the 
Spanish government has ordered that 
the excess dut\' on American flour be 
rcinovcd ;md it is expeeted that this 
nie. suie Avill result in the increase 
of the exportation of said product 
tq Spain in which it is believed that 
there will b.̂  a considerable shortage 
in this year's cereal crop. 
S A X S A L V A D O R A T B A Y 
At the request of the State Depart-
ment. Mr. Mej ía , the Salvadorean 
Minister, has promised to furnish the 
Department further testimony to 
overeóme the charges of bribery, tor-
turing witnesses and other reprobated 
means in order to secure ^vidence 
against the Moissant brothers, the 
tWo American citizens that were re-
cently arrested at Salvador aecused 
of being implicated in the attack of 
the Nicaraguans on the port of Aca-
jut la . 
Londres 8 div 20. Ii2 
11 60 d|V 19.ó|8 
París, 3d |V ^ tí.liS 
Hamburgro.S d[V. . . 4..5[8 
Estados Unidos 3 d(V 10. 
España. ». plaza y 
cantidad 8 djv 7 tí 
Dto. papel c linanjUM, 9 A 12 p. § anual. 
MO/ICJUU ae 'r i i i«rn* . —Sí iíí cíahi a t f 
comosigue: 
Qreenbaeks 9.7i8 10. 
Plata americana 
Plata española 94. 94.ri|8 
Acciones y V a l o r e s — E l mercado 
abrió con alguna -demanda y esta hizo 
que se animara algo á últ ima hora, de-
bido á la reacción del mercado ame-
ricano, y éste cierra un poco más fir-
me en general, f. 
Cotizamos: 
Banco Español . 77.112 á 77.5¡8. 
Bonos de Unidos. 108 á 110. 
Acciones de Unidos, 88 á 88.114. 
I lavana Eléctr ico Preferidas, 79.112 
á 80.112. 
Havana Eléctr ico Comunes, 28.112 
á 29. 
Havana Central Acciones, 12.112 á 
13. 
Havana Central Bonos. 70 á 71. 
Honos del Gas. 108 á 11Ó. 
Acciones del Gas, 101 á 104. 
Deuda Interior, 93 á 96. • 
Mercado monetario 
C Á S . i S D E C A M B I O 
Habana. Agosto 13 de 1907. 
A las 6 de la tarde. 
94 á 94% V. 
101 ú. 103 
A.apJügiÜ DJÜ jLá. f L A Z A 
Agosto 13 de 1907. 
Azúrares .—Las cotizaciones do. los 
mercados extranjeros rigen sin varia-
cion y en esta plaza drefese haberse 
heclho alguna que otra p e q u e ñ a ven-
ta á precios reservados para comple-
tar cargamentos de buques fletados 
ó para el corísümo. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
manda moderada y baja en las co-
tizaciones por letras sobre E s p a ñ a y 
Plata e s p a ñ o l a . — 
Calderil la. , (en oro) 
Billetes Banco E s -
pañol 3% á 4 V. 
Uro araerican0 con-
tra oro español J00% á 110% P. 
Oro americano con-
tra plata española . . . a 15 P. 
Cemeiies.. á o.55 en plata. 
Id . en rauiidadefi... á o.5(> en plata. 
Luises á 4.44 en plata. 
Id. en cfctitidades.:. á 4.45 en plata. 
E l peso americano 
E u plata española. . ;í 1.15 V. 
Ganado beneñeiado 
y precios de la carne 
Agosto 13. 
A los corrales de L u y a n ó llegaron 
hoy las siguientes cabezas de gana-
do vacuno: 
264 procedentes d'e C a m a g ü e y , que 
quedaron sin vender. 
21 procedentes de Cata l ina de 
Güines , que se vendieron á 5 
centavos la l ibra. 
70 procedentes de Jaruco que fue-
ron vendidas á 5.114 y 5 cts. la 
libra. 
E n el Rastro se beneficiaron boy 
238 cabezas de ganado vacuno, 42 la-
nar y 98 de cerda, d e t a l l á n d o s e de 24 
á 26* de 40 á 42 y de 36 á 38 centavos 
el kilo respectivamente. 
Movimiento marítimo 
E L " G O T H A U D " 
Procedente de Galves íon entró en 
puerto ayer el vapor noruego " G o -
t h á r d " conduciendo carga general. 
E L " N A P A R I N A " 
E l vapor inglés de este nombre fon-
deó en bahía ayer procedente de Glas-
gow con carga general. 












































—Saratoga, New York. 
— L a Navarre, Veracruz. 
—Ida, Liverpool. 
—Excesior, New Orleans. 
—Buenos Aires, Cádiz y esca-
las. , 
—Odenwald, Hamburgo. 
—Miguel M. Pinülos, Barce-
lona. 
—Reina M. Cristina New York 
—Mérlda, N. York. 
—México, Veracruz y escala». 
—Progreso, Galveston. 
—Danta, Tampico y Veracruz 
—Havana, N. York. 
—Saturnina., Liverpool. 
—Georgia, Hamburgo y escalas 
—Nordfaren, Hamburgo. 
—Virginia, Havre y escalas. 
—Espernza, New York. 
—oMnterey, Veracruz y escalas 
—Gothard, Galveston. 
-Segura, Veracruz y escalas. 
—Lugano, Liverpool y escala» 
SALVKAJ» 
—Segura, Veracruz y Tampico 
— L a Navarre, St. Nazaire. 
—Odenwald, Vreacruz y esca-
las. 
—Coronda, Buenos Aires. 
—Saratoga, New York. 
—Excelsior, N. Orleans. 
—Buenos Aires, Veracruz. 
—Mérlda, Veracruz y escala». 
—México, New York. 
—R. María Cristina, Coruña. 
—Dania, Santander. 
—Progreso, Galveston. 
— Havana, New York. 
—Virginia. Progreso y escalas 
—Esperanza, Veracruz y esca-
las. 
—Monterey. Veracruz y escala» 
—Segura, Canarias y escala». 
— Bavaria, Vlgo y escalas. 
\ H C l r * D R E I L L Y - 5 6 - 3 á 
I a S M I T H P R E M I E R s o b r e t o d a s , 
/.Por qué no usa V d . esta célebre máquina de escribir con su tlltiraa cinta de 
dos colores? Ofrezco á V d . á continuación facilidades para obtenerla. 
L a , n ú m e r o 4 v a l e a l c o n t a d o S 1**0. 
P A G A D A á P L A Z O S 
K u * 140 
en la forma siguiente: 
Al contado | 30 
11 xcensimiidades 
de MW I 110 
K u « 1 3 5 
en la forma siguiente: 
Al contado | 30 
T 
7 mensualidades 
de á |t6 f 105 
E u .H130 E n 8 125 
en la forma siguiente: en la forma siguients 




30 Al contado f 
de á f 20 
4 mensualidades 
$ 109 ¡de 25 | 101 
$ 130 $ 125 
E l m o d e l o n ú m e r o 5 a u m e n t a e l p r e c i o e u % .">. 
h a » ventas ti pluzo* se l iaren mediantr obl íyAcuntei tfni'imtiz 111*. 
'Iodos ¡os precios son en mmieda nni'-rK-t wi.'' 
A s e n t e s e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n i . 
THE ROYAL BANK Of CANADA 
Agía!» fiscil it\ Gobierna de Is Repáilin oe Cubi pira el pan i t Im ehe-ine? del Ejercito Lblor 
Capital y Reserva: $8.290,000—Acüvo: $45.437.513 
£L EOYAL BANK OF CANADA ofrece la» raejoreí ^arant a^ pan DspD3ÍC3» 
en Cuentas Corrientes, y en ei Depanarnento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUb.V 
Habana Obraoía 3a—Habant, Galiano 02.—Maganzas. —-Cárdenas.-Cama^ia/. 
' Man/anlllo.—Saniiago de t uba.—Cienfaegos. 




E S M E R A D O Y L I M P I O 
SERVICIO R E S T A U R A N T P A R I S 
p a r ( A S A E S P E C I A L P A R A A L M U E R Z O S 
v notablcp or mis vinos. — P u e ü e n pedirse las mejores marcas . 
S A L O N E S P A K A F A 3 I I L I A S 
A L F R E D O P E T T T , Fronietnrio . ( F R E I L L Y 14,—Teléf . 781. 
CREDITO VITALICIO DE CUBA 
S O C I E D A D M U T U A I>E S E G U R O S 
Domicilio social: E M P K U R A Ü Ü N U M E R O á í , H A B A N A 
Capital responsable hastii la fecha: $ l ,001 .4o4: U . E . Cy. 
Fondo de íjarantía, Acciones ú emitir: $ 5 0 0 , 0 0 0 U . E . Cy. 
Sejniros en vida, (Obligracioucs á lotes). Seguros sobre la vidii Coutrasegi ir a 
de obl¡«paciones a loces. Seguro contr. i incendios. Seguras pecuarios. 
E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es la Sociedad Mutu.i de Seguro 
más liberal que se conoce; su-? Pólizas son m Is ventajosas que las de cualquier 
otra Compafíia; disfrutan de más beneíicios y s» obtiene m\yor cantidad ea 
préstamo. Las prinumá pagar, son muy reiuddAs, y los bcíaeticios sociales son. 
distribuidos entre todos los asociados, enlas épocas designadas. j 
C. 1764 26-lAg. 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
\ E I M E A N O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
cuyo k>1o nombre « s siiticiente ^ r a n c i a para los consuiuidures Como se h a 




S K 0 S x 
j a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s v s e ñ o r i t a s . 
WichertiL Garíinsr1 para 
Pons&Ca. I seí,ori 
L o r S C Í l f y o t i a » nnldas 
S-n'll r ^ « , 1 ^ " o n i b r e d e 
C U i i - J J O ^ I P O N S & Oa. 
Parsons j n ^ T Fackard-
C. 1760 
para j ó v e n e s 
y hombres . 
26-lAg. 
r i A R I C D E L A M A R I N A . — E d i c i 'n l e la mrmana . -
— — : - - - • - - ' - -«»————, . J ., . 
V A P O R E S C O S T t R O S 
SALDEAN 
Coeme Herrera, <3o la Hatuia ttáos loa 
tuces, ¿loa 5 de la córele, para Sagua j Cai-
barién. 
Alara I I , de la Habana todos los martes, 
6 l.-ia 5 de Ja tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana — Se 
aespaclia á bordo. — Viuda de Zulueta. 
Puerto de la Habana 
BUQUES DeItBAVZSSíA 
' lIN T E ADAS 
Día 13: 
De Glascogow y escalas en 33 días vapor 
inglés Naparina capitán Campbell to-
neladas 1649 cen carga á. Leslie Pan-
tin. 
De Galvnston en 4 días vapor noruego 
íGotthard capitán Sansdalen, tonela-
das 1426 con carga á Lykes hno. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
FJara St. Nezaire, Santander y Coruña, va-
por francés L a Navarre por E . Gaye. 
Para New York, vapor americano Sarato-
gü por Zaldo y comp. 
Para Veracruz vapor español Buenos Ai-
res por M. Otaduy. 
Para New Orleans vapor americano Excel-
sior por A. E . Woodell. 
i ara Coruña y Santader. vapor español 
R. M. Cristina por M. Otacluy. 
Para Buenos Aires y escalas vía New 
York, ví por inglés Corondu por J . 
Balcells y cqmp. • 
B U Q U E S D E S P A C H A D O ? 
Día VA: 
Para Veracruz y escalas vapor america-
no Monterey por Zaldo y comp. 
Con carga de tránsito. 
Día 13: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor ameri-
cano Olivette por G. Lawton Childs y 
comp. 
.170 pacas y 
857 tabacos 
892 bultos provisiones, frutas y dulces 
Para New York vapor americano Esperan-
za por Zaldo y comp. 
8,500 sacos de azúcar. 
377 tercios tabaco 
1250 libras picadura 
136,700 tabacos 
250 líos de cueros. 
14 pacas etspnojas 
4 Imltos efectos 
29 tozas y 
2070 piezas madera 
144 huacales piñas • 
- \ . 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ANTEADAS 
Día 13: 
De Margajitas, goleta Natividad, patrón 
Esteva con 23160 pies madera. 
De Margajitas, goleta Feliz, patrón ArabI 
con 300 polines, 100 caballos lena. 
De Nuevitas, goleta Ramona, patrón Leal 
con efectos. 
De Caibarién, goleta Joven Manuel, pa-
trón Ferrer, con 150 barriles ce-
mento. 
De Santa Cruz, goleta Inesita, patrón 
A bello, con 16 sacos limones y 5 
cajas huevos. 
De Carahatas, goleta 3 Hermanas, patrón 
Seijas con azúcar y miel. 
DESPACHADOS 
Día 13: 
• Para Matanzas goleta María, patrón Mir, 
pon efectos. 
Para Cárdenas, goleta Crisálida, patrón 
Alemany, con efectos. 
Para Santa Cruz, goleta Inesita patrón 
Abello con efectos . 
Para sierra Morena, goleta María Teresa 
patrón Pellicer con efectos. 
Ventura — Louls Perterson — Joseph 
Wili'.ams — Henry Jorke — Enrique Saa-
vedra — Lldney Dlckerson. 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vapor 
americani Olivette. 
Sres. Simón Jones — Luciano U r r a — 
Antonio Insua — Manuel Lariño — An-
tonia Morellanes — Josefa, María y Ro-
sa Cueto — Geo W. Hanchett — H. Lang-
ford v señora — Domingo Acosta — Rvd. 
C. B. Colmore y 4 más — Chas. G. Harris 
— Emilio Arneu — Franck Meyars. 
A la orden: 3,677 sacos avena y 2,205 
pacas heno. 
D E H A L I F A X 
E . R. Margarit: 262 tabales pescado. 
"R. Pérez y Co.: 100 id. id. 
Costa, Fernández y Co.f 100 id. id. 
G. Lawton, Childs ycomp.: 100 id. id. 
A la orden:^5,543 piezas madera. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
LLEGABON 
De Tampa y Cayo Hueso, en el vapor 
americano Olivette. 
Sres. José Vega — Félix Augusto •— 
Anselmo Suárez y 6 de familia — Ricardo 
Vidal y 2 de familia — A. Martínez — 
Elvira Mares — Manuel Perdomo y fa-
milia •—• Trinidad Rodríguez — Manuel 
Sánchez, — M. Estevez — Olallo Gonzá-
lez — Pedro de la Fe y familia — Enr i -
que Cardona — E . Lego — P. Rodrí-
guez — Longino Pérez — A. Febles — 
Marta Mili — Marcela Pérez — Manue-
la Díaz — C. W. Meyer — E . Meyer — J , 
Rodríguez — B. Rasus — Simón Gonzá-
lez —p Manuel Gómez — Ramón Fernán-
dez — José Dogal — G. Costales —Pedro 
Agullar — Manuela Fernández — María 
Aguilar y familia —• Eduardo Fernández 
<~— M. Delgado — H . Alvarez — Juan Ro-
dríguez — H. K. Cold — Angel Bello 
i— Angel Addeluy — María R. Bacadilla 
•— Ramón Valdés — Mariano Frenández 
(—i Abelardo Cárdenas. > 
SALIÜKON 
Para Barcelona y escalas en el vapor 
español Valbanera. 
Sres. Miguel Rivot, — Antonio Rivas 
i— Rafael González — Antonio Cadena 
•— Francisco Bermúdez — José Montells 
'— Antonio Martell —Antonio R. Segura-
ña —Agustina Mesa — Eugenia María R. 
Mesa y familia —• Dolores Barra Salvá — 
Antonio Martín Vega — Luis Frnández 
»— María Badía y 138 de tercera. 
Para New York en el vapor "americano 
Esperanza. 
Sres. Ramón v Carmen López — María 
Rosa Nuevo — Guillermo, Manuel, José 
é Isidro López — Peter Mezíg — John 
Campbell, — Henry Derces — Mark Po-
llack — Miguel de la Torre — María de 
la Torre —-Algert Dunwells — Anto-
nio García — José Díaz — Teresp Arnejo 
i— Lorenzo Capdevilla — Joseph Pérez 
i— Alice Pérez y 3 de familia — José 
V E N T A 
E S P E C I A L 
de J a r r o s 
C o l u m n a s 
y M a c e t a s . 
N e c e s i t a n d p e l l u g a r q u e 
o c u p a n , p a r a m u e b l e s , l i -
q u i d a m o s todo e l s u r t i d o 
á costo. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101, 
£- 1741 26-lAr, 
M A N I F I E S T O S 
Agosto 12: 
Vapor americano Monterey procedento 
de New York consgnado á Zaldo y comp. 
191 
Consignatarios: 1 caja metálico y 8 
bultos muestras. 
Mantecón y comp.: 1 nevera con 69 
cajas frutas, 2 atados (10 cajas) salle-
tas, 1 caja salchichones, 12 atados (120 
cajas) quesos, 7 cajas dulces, 5 id. ca-
ramelos y 225 id. leche. 
R. Torregrosa: 5 cajas caramelos y 
200 id. leche. 
R. Pérez y Co.: 200 id. id. 
J . Alvarez: . . . m. ici. 
Alonso Menéndez y Co.: 325 id. id. 
Fernández y Mosrro: 200 Id. id. 
Negra y Gallamna: 22B id. id. 
García, hno. y Co.: 200 id. id. 
Quesada y comp.: ^00 Id. Id. 
Carbonell y Daiaiau: 200 id. id. 
E . Hernández: 325 id. id. 
Galbán y comp.: 1,100 id. id., 10 ca-
jas caramelos, 20 fardos canela, 118 
sacos café, 1513 jamones, 25 barriles y 
100 tinas manteca. 
Milián, Alonso y comp.: 425 cajas le-
che y 700 barriles papas. 
Isla, Gutiérrez y Co.: 163 id. Id. 
M. López y cómp.: 1,023 id. Id. 
Izquierdo y comp.: 800 id. id. 
Milián y comp.: 798 id. id. 
J . Prieto: 107 id. id. y 10 huacales 
coles. . 
R. I . Vidal: 33 cajas frutas. . 
Costa, Fernández y Co.: 41 barriles 
papas. 
Friedlein y Co.: 2 barriles jamones, 
512 id. becf, 5 barriles tocino y 2 cajas 
efectos. , 
Quartermaster: l i 9 bultos provisiones 
y otros. 
R. Posada: 102 sacos café. 
R. Palacio: 74 sacos chicharrones. 
E . Dalmau: 5|3 jamones. 
H . Astor'qul y Co.: 18 cajas tocino. 
A. Armand: 25 cajas huevos. 
L . Pantín: 2 cajas tabacos. 
R. Portas: 10 bultos efectos. 
A. Fernández: 3 id. id. 
L a Política Cómica: 2 id. id. 
M. S. ArgTidín: 2 id. vidrio. 
Rodríguez, Alvarez y Co.: 3 bultos te-
jidos y otros. 
Inclán, García y Co.: 25 Id. id. 
J . García y Co.: 4 Id. la. 
Gómez, Piélago y Co.: 10 id. Id. 
#R. Menéndez: 5 id. efectos. 
Compañía de Gas y Electricidad: 81 
Id. materiales. 
S. T. Solloso: 4 id. efectos.. 
J . Cabriano: 6 id. id. 
Horter y Fair: 14 id. id. 
Woo L im: 29 id. id. 
Isle of Pine Bank: 1 Id. id. 
Cuban and Pan American Express Co.: 
36 id. id. 
Otero, Oolominas y Co.: 4 id. id. 
Harris, hno. y Co.: 22 id. id. 
J; López R.: 9 id. id. y 67 id. papel. 
Vllaplana, Guerrero y Co.: 14 id. 
efectos. . 
Molina y hio.: 4 id. id. 
Briol y hno.: 3 id. id.' 
M. Johnson: 29 id. drogas. 
F . Taquechel: 30 id. id. 
A. Estrago: 21 cajas papel y 4 id. 
efeotos. 
C. López y Co.: 6 cajas papel. 
G. Bulle: 200 cajas perlina y 7 bultos 
c f t o s 
Snare Fruit Co.: 11 Id. Id. • 
H. ^ F . Maning: 2 id. id. 
E . Suárez: 15 id. id. 
C. Bou: 20 id. id. . 
Cuban Electric Co.: 24 Id. Id. 
S. Martí Hernández: 2 id. id. 
V. Suárez: 5 cajas vidrio. 
S. Benegan: 7 cajas calzado y otros. 
Martínez y Suárez: 4 id. id. 
Fernández, Valdés y Co.: 1 id. id. 
' Brea y Nogueira: 8 id. Id. 
Hernández y com.: 4 Id. id. > 
J . G. Valle y comp.: 4 id. id. 
Catchot García M.: 31 Id. id. , 
A. Cabrisas: 12 id. id. 
Sánchez y hno.: 2 id. id. 
J . Mazón Jiménez: 5 id. id. 
Fradera y Justafré: 3 id. id. 
M. Cohén: 1 id. efectos. 
G. Pedroarias: 13 id. vidrio. 
S. Returs: 1 id. efectos. 
W. B. Fairs: 11 bultos polvos. 
Rambla y Bouza: 2 id. efectos. 
Suárez, Solana y comp.: 6 id. id. 
Compañía Abastecedora de Hospita-
les: 24 id. id. 
Solana y comp.: 29 id. papel. 
Fleischmann y Co.: 2 neveras leva-
dura. 
Southern, Express Co.: 22 bultos 
efectos. 
Doval y comp.: 16 id. id. 
Menéndez, Arrojo y comp.: 2 id. id. 
Yea Sanchion: 119 id. id. . 
• Wing Tung Yick Co.: 81 id. id. 
Kan Wong Co.: 90 id. id. 
Yan Chaag: 25 id. id. 
A. L iy i : 82 Id. id. 
G. Lawton, Childs y Co.: 1 id. id. 
E l Progreso Habanero: 2 id. id. 
H. Moeller: 50 huacales papel. 
D. Schufer: 2 cajas efectos. 
J . H . Stenihart: 47 bultos efectos. 
Café Payret: 1 caja efectos. 
Pons y Co.: 5 6 bultos ferretería. 
It. Aguilera é hijo: 30 id. id. 
Marina y comp.: 61 id. Id. 
Purdy y Henderson: 6 id. Id. 
M. Coto: 29 id. id. 
Viuda de C. Torre y Co.: 10 id. id. 
Casteleiro y Vizoso: 8 id. id. 
Aspuru y comp.: 10 , id. id. 
J . S. Gómez y Co.: 13 id. id. 
Knight, Wall y Co.: 30 id. id. 
A. Uriarte: 4 id. id. 
Alonso y Fuentes: 4 id. id. 
G. Gardner: 1 id. id. 
Orden: 25 huacales coles, 31 bultos 
papel, 4 atados ciruelas, 10 huacales pe-
ras, 15 bultos mercancías, 100 barriles 
yeso, 332 pacas henequén, 180 sacos 
arroz y 1,840 barriles papas. 
Día 13: 
Vapor amerciano Olvette procedento de 
i'amjj'i y Cayo Hueso c&qaigttaio á G. 
Lawton Childs y comp. 
1 9 2 
E : i ampa 
A. Armand: 700 cajas huevos. 
Canales, Diego y comp.: 
vos . 
C. García Zabala y comp 
abono. • 
Southern Expreo^ comp.: 1 huacal mue-
bles y 1 arca impresos. 
Lanchón americaon Corinta procedente 
de Progreso consignado á Zaldo y comp. 
1 9 4 
E n lastre. 
Vapor inglés Noparina procedente de 
Glasgow y escalas consignada á Leslie 
Pantln. 
1 9 5 
D E GLASGOW 
M. Muñoz: 40 cajas aguardiente. 
M. Johnson: 3̂ 0 barriles bórax y 30 
id. ácido. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 50 id. id. 
A! Estrugo: 16 cajas papel. 
Aspuru y comp.: 15,000 ladrillos. 
Urquía ycomp.: 230 tubos. -
Sierra y Martínez: 267 id. 
Casteleiro y Vizoso: 340 id. 
A .Roca y hnb.: 870 id. 
L . Aguilera é hijo: 10,000 ladrillos. 
Herederos de Santos Fernández: 800 
tubos y 1 caja mucuras. 
Pons y comp.: 20,000 ladrillos. 
A la orden: «2,000 id., 200 o. Bftj barro 
y 18.000 cuñas. 
Nota. —• A última hora quedaba en 
puerto el vapor noruego Got.iiarrt. proce-
dente de Galveston, con carga gcr.eral. 
Otra. — E n el manifiesto publicado ayer 
del vapor inglés Segura, dejaron de inser-
tarse 25 cajas alpargatas, que recibie-
ron de Bilbao los señores Modragón y 
Echevarría. 
c o l e g i o d e m i m m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A 
CAMBlOís 
# Banqueros Comercio 
> cajas üue-
l.ooo sacos 
' Vapor inglés Bornu procedente de Mon-
treal y escalas consignado" á Daniel Bo-
cón. 
1 9 3 
D E MONTREAL 
Havana Electric R. Co.: 120,980 ladri-
llos. 
Banco del Canadá: 18 cajas anuncios 
Diario de la Marina: 212 rollos papel. 
L a Unión Espaoñla: 117 id. id. 
L a Lucha: 81 Id. id. 
Rev. B. Canvile: 1 bulto-vidrio. 
Londres, 3 dlv. . . 
„ 60 dlv. .. ... ., 
París, 3 djv. ié> ». 
París 60 dlv. . . . 
Alemania 3 djv. . . 
„ 60 djv. . . .' 
E . Unidos 3 d|v . . 
España si. plaza y 




Greenbacks. . . . 







2oy2 p]o. p. 
19% p|0. P. 
eys pjo. p. 
4% p¡0. p. 
2% pfó. P. 
10 pjO.P. 
7 p,0. P. 
9 12 p¡0.P. 
Comp. Veod. 
9% 10 SlO. P. 
94 94%piO. ^. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari-
zación 96' en almacén á precio de embar-
que á 4-15116 rls. arroba. 
Id. de míol polarización 89, en almacén 
á precios de embarque 3 % rls. arroba. 
Fondos públicos 
V A L O R E S 
Bonos del Empréstito de 
35 millones 11 
Deuda interior. . . . 94 95 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 y 1897 N 
Obligaciones Jol Ayunta-
miento (primera hipo-
teca) domiciliado en £ 
la Habana 115% 116% 
Id. id. id. id. en el ex-
. tranjero. . . . . . . . 116 117 
Id. id. (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 111% 113% 
Id. id. en el extranjero 112 114 
Id. primera id. ferroca-
rril de Clenfuegos. . N 
Id. segunda Id. id. id. . N 
Id. Hipotecarias Ferroca-
rril de Caibarién. . . N 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. N 
Bonos de la Compañía 
Cuban» Central Rail-
way "N 
Ici. de la Co. de Gas Cu-
bana, n . . . . . . 86 91 
Id. dei Ferrocarril de Gi-
bara á Holguín. . . . N 
Id. del Havana Electric 
Railway Co. (en circu-
ción) 88 93 
Id. de los F . C. U. de vla 
H. y A. de Regla f^td. 
Ca. Internacional.. . 108 112 
110 
131 
Idem de la Compañía de 
Gas y Hlectricidad de 
la Habana 109 
ACCIONES 
Banco Nacional.de Cuba 100 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción ^ . . . 77% 7S 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en Id. . . ' N 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . . N 
Compañía Cuba Central 
Railway (acciones 
preferidas) N 
Id. id. '.acciones comu-
nes) N 
Compañía Cubana de 
' Alumbrado de Gas. . N 
Compañía Dique de la 
Habana N 
Red Telefónica de la Ha-
bana N 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
Acciones ̂ Preferidas' del 
Havana Electric Rail-
wasys Co *78% 79% 
Acciones Comunes del 
Havana Electric Rail-
ways Co 28% 28% 
F . C. U. H. y A. de Re-
gla Ltd. »Ca. Interna-
cional. (Stock prefe-
rente) N 
F . 0. U. H. y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
¡Stock ordinario). . 8?% 88% 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de*la Habana 101 104 
Banco de Cuba. . . . 100 sin 
Habana, 13 de Agosto 1907. — E l Síndi-
co Presidente, Jacobo Patterson. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes dei Banco Español de la isla 
de Cuba contra oro 3 % á 4 
Plata española contra oro español 94 
94% 
Greenbacs contra oro español 109% 




Empréstito de la Repú-
blica de Cuba W 
Id. de la R. de Cuba 
(Deuda interior ex-cp 90% 97 
Obligaciones hipoteca-
rias ayuntamiento pri-
mera. 111 118 
Obligaciones hipoteca-
rias ayuntamiento se-
gunda 111% 1 1 4 ^ 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cieuiuegos 
á Villaclara ' N 
Id. id, id. segunda, . . H 
id. primera u vroiarril 
Caibarién N 
Id. fmmera Gibar* á 
Holguín N 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales 5 10 • 
Bonos hipocecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de ia Hur-
bana 108 110 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en circulación. . . . N 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
los F . C. de la Haba-
na 107 112 Boq«s Copañía Gas Cu-
bana N 
Bonos de la República 
de Cuba em. ldos en 
1896 á 1897 N 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Watei 
Workes N 
Bonos hipotecario!: Cen-
. tral Olimpo N 
Bonos hipotecarios Cen-
tral Covadonga. . . . t ^ 
ACCIONES 
Banco Español de ia Isla 
de Cuba (en circula-
ción 77 7 8 ^ 
Banco Agrícola de Pu^r 
to Príncipe. . . . . N 
Banco Nacional de Cuba N 
C-' mpañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re-
gla (Limitada). . . . 88 88 % 
n s i u i i s s n m m 
EKV1ADÁS H h U b i l M LOS SKkS. MLLfcií & C(h 1 1 8 1 » dei " m í E x c i m i ^ 
O F I C I E A S : l i K O A D A V A Y líi>, N E W Y O K K 
[ [ E E E S I t M L E S : M. DE CAEDEÍIAS & Co. CUBA 74. T f i L á F O M t í 




Ame. Car 1?'. , 
Texas Pacihc. 
Ame. Loco. . 
Ame. Smeltlng, 
Ame. bugar. . 
Auacouüa. . . 
Atchison T . 
Baltimore & 
Brookiyn. . . . 
Canaaian Pac. . 
Chesapeake. . . 
Rock i s lán . . .. 
Colorado Fue l . . 
Destiiers ¡Sec. .. 
Erie Com. . . 
Hav. Kiec. Com. 
Hav. Elec. Prof. 
Louisvilio. . . . 
St. Paul. . . . . 
.ulssouri Pac. . 
N. Y. Central. . 
Pennsylvania. . 
Reaaing Com. . 
Caat iron Pipe. 
¡Southern Pac. . 
C"it-rr# i 
| I 




> 4. i* 
| l 71^1 71%| 74%1 70 I 74% 
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. . • . 
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Southern R y . . . .. 
Union Pacific. . \ ,. 
U. S. Steel Com. . . 
U. S. Steel Pref. . . 
North Pacif. . . . .. 
Interborough Co. . 
luterborough pf. . . 
Miss Kansas & Texas, 
Cotton — Oct. . . 
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|122 Ill8%1122 | 
I 67 %| 6'% i 67%; 
i 1 0 4 % i l ^ ! 7 i 0 4 % ' 
|117%|115%|117%| 
91%1 88 91%j 
84 1 81% 




m á s l % 
m á s l % 
m á s l % 

















|| 83 %j 84 
,1 54 %! 54% 
1206 ¡1192 ¡1206 
1227 |1212 ¡1227 
84 %( 83 %¡ 84% 
54 % i 53% j 53% 
másOl 
más 01 
m á s l % 
— % 
O B S E U v r A C I O N E S S O B K B Á t M -ROADO, P O R C A B L E . 
0.35. .Algodón, Aü^qt ie no ha llo-
vida mucho Tejas el eaior uo es 
muy intenso. 
Valores, 9. 55. L a s i tuac ión en que 
se' encuentra W a l l Street en los 
actuales momentos indica precios más 
bajos. 
11.20. Creemos que Cobre jdebe 
venderse. s 
12.10. insistimos en que debe ven-
derse Cobre. 
1.29. Corren rumores de que el 
Presidente ha dictado órdenes enca-
minadas á impedir que cont inúe l a 
contra las Compañías Anóui -
Corapañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . / . N 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas. . . . . N 
Idem id (comunes). . N 
Ferracorril do Gibara á 
l iolguín N 
Cor^pañít. Cubana uo 
Alumbrado de Gas. . N 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Ks.bana 100 
Dique de la Habana pre-
ferentes. . . . . . . 70 
Nueva Fábrica de Hielo 130 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas) . N 
Id. id. id. comunes. . . . N 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento do Cuba. N 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes) 75 % 
Compañía Havana Elec 
trie Railway Cu. (cr ^ 
muñes) 28 % 
Compañía Anónima M 
tanzas - W 
Compañía Alfilerera 
baña M 
Compañía Vidriera de 
Cuba M 




" E l GUARDIAN i ! 
C o r r e s p o n s a l de l B a i / c 
¡a 
79^ 
O F I C I A L 
E D I C T O 
B m E s p U í e la I s l a M a 
NEGOCIADO DE AYUNTAMIENTO 
P L U M A S D E A G U A 
S E G U N D O T R I M E S T R E D E 1907 
U L T I M O A V I S O 
Se hace saber á los concesionarios de 
plumas de agua, que vencido el plazo que 
se les concedió .según anuncio publicado 
con fecha 21 de Junio último, para el pa-
go sin recargos de loa recibos del Segundo 
Trimestre del corriente año, se les remi-
ten por conducto de los inquilinos las pa-
peletas de aviso preyenidas, á fin de que 
concurran ^ satisíacer sus adeudos á las 
Cajas del Establecimiento, calle de Aguiar 
número 81 y 83, de 10 de la mañana á 
las 3 de la tarde, en el término de tres 
días hábiles que terminarán el día 15 del 
presente mes, advirtiéndoles que desde el 
vencimiento del expresado plazo, quedan 
iucursos, los que no hayan llenado es-
requisito, en el recargo del cinco por cien-
to sobre el total importe del recibo, { - 'r-
tud de lo dispuesto en el artículo 16 de 
la Instrucción de 15 de Mayo de 1885. 
Habana 10 de Agosto de 1907. 
Publíquese: E l Director, 
E l Alcalde Municipal, E . L . Orellaua. 
L o n d r e s y M é x i c o e n 1 
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r a c c i o r i e s , 
p o t e s ó 
I n v e r s i ó n , * 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre n ' 
potecas y v a l o r a s cot izables . 
O F I C I N A C E N T R A L -
M E R C A D E R E S 2 2 
T E L E F O N O 6 4 $ 
L a s a l q u i l a m o s e n nuescrj» 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todo* 
i o s a d e l a n t o s ^ í i o d e m o s , 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cas. 
t o d i a d e lo s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n i o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
- c ú m . L 
C*. 1050 TS-lSMj 
Julio de Cárdena» 
C. 1|25 5-10 
ANUNCIO. — Secretarla de ObVas Públl-
cas. — Jefatura del Distrito de Pinar del 
Río. — Pinar del Río, 26 de Julio de 1907. 
— Hasta las tres de ia tarde del día 15 de 
Agosto de 1907, se recibirán en esta Ofici-
na, (antiguo Cuartel de Infantería; propo-
siciones- eji pliegos cerradas para la cons-
trucción de un puente de madera y^sus ave-
nidas de acceso sobre el río Agiconal en 
Punta de Palmas -en el camino^ de Alonso 
Rojas ^ Colón y entonces serán abiertas 
y leída? públicamente. Se facilitarán á los 
que lo soliciten, informes é lmp»esos. — 
Isidro Soler. Ingeniero Jefe. 
C. 1668 alt. 6^6 
OBRAS PUBLICAS. — JEFATURA DE 
CONSTRUCCIONES CIVILES. — Habana, tí 
de Agosto de 1907. — Hasta las dos de la 
tarde del día 15 de Agoso de 1907, se recibi-
rán en esta Oficina, proposiciones en plie-
gos cerrados para "Instalaciones de alum-
brado eléctrico en Triscornia", y entonces 
serán abiertas y leídas públicamente. Se 
facilitarán á los que lo soliciten informes 
é impresos. — Sotero E. Escarza, Arquitec-
to del Estado, Jefe de Construcciones Ci-
viles. 
C. 1804 alt. • 6-6 
OBRAS PUBLICAS. — Jefatura del Dis-
trito de Santa Clara. —• Independencia 63. 
— Santa Clara, 10 Agosto de 1907. — Hasta 
las dos de la tarde del día 30 de Agosto 
de 1907, se recibirán en esta Oficina propo-
siciones en pliegos cerrados para la cons-
trucción de un puente sobre el río "Sagua 
la Grande" en Santo Domingo y entonces 
serán abiertas y leídas públicamente. Se 
facilitarán á los que lo soliciten informes 
é impresos. — Juan G. Peoli, Ingeniero Jefe. 
C. 1831 alt. 6-12 
OBRAS PUBLICAS. — JEFATURA D E L 
SERVICIO DE FAROS; BOY AS» Y VALIZAS. 
— ARSENAL — Habana 12 de Agosto de 
1907. §— Hasta las dos de la tarde del día 
6 de Septiembre de 1907, se recibirán en esta 
Ofiiclna proposiciones en pliegos cerrados 
para la obra de reconstrucción del faro de 
"Punta de Prácticos" á la entrada del puer-
to de Nuevitas, y entonces serán abiertas 
y leídas públicamente. Se facilitarán á los 
que lo soliciten informfes é impresos. — E . 
j . Baibín, Ingeniero Jefe. 
C. 1839 alt. 6-14-
E m p i T s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
L a S o c i é t é F i n a n c i é r e 
et Inmobiliere de Cuba 
representada en la Habana por el 
señor Francisco E . Salles, ha trasla-
dado su oficina ú la calle de Amargu-
ra n ú m e r o 32. 
12850 8-6 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n a e s o r a üóve» 
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios ade. 
l a u t o s m o d e r n o s y l a s a iqui iamoa 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c iases , bajo l a p r o p i a c i w t o d l a de 
ios i n t e r e s a d o s 
E n es ta o ñ o i n a d a r e m o s todn 
los d e t a l l e s q u e ae deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 i . 
A G Ü I A R N. 108 
N. C E L A T S Y COMP 
ttAJtii¿UiSac>á. 
1840 15 6-14 As. 
G I R O S D E L E T R A S 
! 
i i \ . • i «. i . < i' > >—j.titCAÜEHKS 
Casa urislnaluieiKe eiaableolria on 1H44 
Giran letras á ia vlsia sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Ucldoi 
y dan especial atención. 
T R A N S F I E R E N ü i Á i ^ P O R E L CABLE 
C "475 78-1J1. 
N. C E L A T S Y Comp. 
lOt». A O U 1 A K I O S , esquina < 
A A M A l t C x U K A . 
H a c e n pagos por el cable. íacil itan 
cartas tic c r é d i t o y g i rau letras 
a corta y hirgn vista 
sobre Nueva iork, Nu^va uneans, Vm-
cruz, Méjico, tían Juan üe huerto lüco, Lon-
dres, i-'arís, Burdeos, Lyon, tlayuna, Ua'm* 
burgo, Konia, Nápoies, >liian, Uénova, Mar» 
belia. Havre. Lena, Narites. Saint Quintín, 
Lieppe Tolouse, Venocia, Florencia, Turin, 
Masimc. etj. así como sobre todas las ca-
pitales y provincias de 
KSPASA kü 1SÍ.AS CAXAIUAS 
C. 1476 166-1JL 
J . A . B A N C E S Y 
O l i b R O l a Y 21 
Hace paguo pur vi caoie, Xaciliut, carta» d» 
crédito y gira letras a corta y larga vlit» 
sobre las i<.iiicipaies plazsa de esia Isla 1 
las de .brancia. iiigia*erra, Alemania. KusUi 
Estados Uníaos, iviéjico, Argentina, hû rf» 
lUco. Cnina, Japón, y sobre codas las ciuda-
des y pueblos de i^spuna. Islas lialearea 
Canarias é Italia. 
C. 147» 156-1JI. 
H i j o s de H> A r g ú e l l ^ 
B A N Q U I O K O S 
MEhCADKRüí 36, M B A M 
X'clétouu uuiü. ;o. Cablea: • iUuuoaargue' 
Depósitos y Cuentas Corrientes. — 
sltob ue va.ores, naciénucrBe cargo del 
bro y Keinisióu de aiviaenUos e intereses.-̂  
l-'resLauiüs y .fignoraciuii ue vaiores > WJ. 
tus. — Compra y ventu ae valores Í^P",", 
é industriales. —Comyia y venta de leMT 
de cambios. —Cobro ao ieiras, ^̂ P""68!.."!̂ .' 
por cuenta ager.a,—Ciros sobre ms l)rl'ji 
pales piazas y también «obre los P"6'1"* 
España, islas Baleares y Canarias.—r**' 
por Cables y Canas de Crédito. n 
C. 1478 156-lJ^ 
C 1477 
mas. 
3.09. E l mercado cierra algo más 
firme con motivo de haberse cubierto 
algunos bajistas y á los rumores que 
han corrido de que el Pr^eidente ha 
dictado medidas para que no conti-
i núe la acc ión contra las Empresas 
i Anónimas . 
• L O X D H E S 
Los Ferrocarriles Unidos abrieron 
á £83 .3 |4 compradores, y cierran al 
riismo-_ precio^ 
" E l IRIS" 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M U T O O S 
C O X T B A I N C E N D I O . 
[ M s c i a a cu la E a w el m 
ES LA t'ílitA AACICiBAl. 
v lleve 51 sSko« de exiB^oncia 
j , a s c*í>«5racjO-Ti«8 coritmuaa. 
C A P I T A L respoa-
^>ie $ 4 Í 5 6 1 392*00 
S L N i E t í T K O S paga-
dos naaca la ie-
^ S . 1.616.892-39 
Asegura casas de manipostería sin ma-
dera, ocupadas por íamlnas, á 25 cen-
tavos oro español por 100 anual. 
Asegura casas de manipostería exte-
riormente, con tabiquería interior > de 
mdmpostería y los pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupados por íamilia, 
á 32 y medio centavos oro español por 
100 anual. 
Casas {le madera, cubiertas con lejas, 
pizarra, metal ó asbestos y aunque no ten-
gan los pisor de madera, habitadas so-
lamente por familia, á 47 y medio centa-
vos oro español por 100 anual. 
Casas de tabla, con teeños de tejas de 
lo mismo, habitarlas solamente por fami-
lias, á 55 centavos oro español por 100 
anual. 
Los edifi^'os de madera que tengan es-
tablecimentütí como bodegas, cafe, etc., 
i pagarán lo mismo que éstos, es decir, si 
la bodega estd en escala 12a, que paga 
|140 por 100 ero español anual, el edifi-
cio pa¿ará lo mismo y así sucesivamente 
| estando en otras ecalatí, pagando slem,-
| pre tanto por el contiuente como por el 
contenido, 
Oficinas: en su propio edificio: Raba-
na número 65, esquina á Empedrado. 
H&bana, 81 de Jmio de 1907,-
a i37fi l K T i 
tsT. eu C j . 
A M A R G U R A N U M , 3 4 
Hacen i iuso^ pur el caoic y ¿iraa ^ ^ g , 
ñ. corla y larga visia sobre fJe*0itjn» 
.Uouürea, .t'aiib y soorc íou«.íí las " f̂ *s r 
y pueblos de Kapar.a é islas üaie^rc. 
Cananas. ĝ n-
A6cmes ile la Compañía de beguro 
tra incendios. 
9* 
Z A L D O Y C O M 
7 S 
iiaccii ya-ooc p^r ei é»»^" r̂e*"'" 
vm y Xaifca vibta y uau cartu 'icljl 
aoDle Ntu lula., .buaueiUa, ĉVV ¿^i'*" 
ban l'rancibco, j-,oiiarcD, íM-Í •-• ^ ^ a ^ * 
Barccioua, y den.as l̂''1^10,2 • f0« MW11̂  
imporLauLes de Iok Üstauo?: L nl j*'-»-"^ 
y Kuioya. aii como s o n é ^""ViÍMejW0-.. 
ue Kspaua y capual > í -^r -H*r*rca £ 
En combinación con ioá ^ " z . ^ b t a irl 
Hollín etc. Co.. de Isueva ^nv^A y t l b & Z 
tienes para la compra y vc¡ua •10 dicto» ^T, 
t- cciont.-s cotizables en la «olsa. ^ Í ^ ^ B 
clsd. cuya co'.iaacioues se rociv-" * 
diariamente. 78-i^ 
C. 1473 ---•-^7 . 
E S Q U I F A A M ü i t C A ^ » 1 * 
• lilla0 
. üacen pa^os por ei cajie. v . '^Jt 
do créaito. . _ Se* 
Gnta: ¡¿tras sobro •U)norv-, ^ VeOfS-
New urleanií. Milán. Turin, '{om^0 Oi»2¡. 
í'lorei.cia, »\Apoieí>, laaO'-a, >..i 
tar, Br«init>ii. tlamburjío, /'arif,j 
tes! Buracos. Aiaraeila, Ca 
Veracruz. bou Juan de Fu 
jfcÜ » - Í T » J-V ̂ A-
sobre todas las capiuues / . . f ^ y 
Faima «i* Mallorca, luisa. Aianvi» « 
ui ua Ue Teneiile. 
sobro iiataniias. C&rtl*naa 
Vía ra, Caioarién. baulltl 
dad, Cleuiutfe'o*, baucM l't"'.'íUtAnii¡",fiair 
Ué Quba. Cieüo Ue Avila, ^"y iu* y f 
nar del Kio. uibaru, Jfuerw m * " * 
\iias, . ?s'^ 
ia Lirand*^ 
bpU-it̂  
D I A R I O D E L A MARINA.—Vlfliciód m a ñ a n a . — , W s t n 14 do li'o, 
P A S I V I D A D P E R J U D I C I A L 
Decíamos hace pocos días, lamen-
t-'milonos de la pasividad conque son 
acogidas é indefinidamente demoradas 
las reclamaciones.fprotestas y agravios 
que formulan ante la primera autori-
dad de la Is la las fuerzas productoras, 
oue Mr. Magoon desearía que no hu-
biera-motivos de disgusto ni de queja 
durante el período de su gobierno, pe-
ro que la norma de su conducta es 
abstenerse; y añadíamos, que en un 
país donde el dfsgobierno ha amonto-
nado ruinas, lesionado intereses y oca-
eionado catástrofes la abstención no es 
un régimen recomendable, sobré todo 
estando reconcentrados en una sola ma-
no los poderes todos del Estado. 
Mas lo que es dif íc i l contestar satis-
factoriamente, es por qué es la absten-
ción s istemática la norma de conducta 
de la segunda intervención de los E s -
tados Unidos en Cuba. Abstenc ión, en-
t iéndase bien, para lo secundario, has-
ta para asuntos de mero trámite , y en 
cambio acción para realizar, prescin-
diendo de la representación legal del 
país , empresa tan magna como la re-
forma del régimen municipal, la orga-
nización de los tribunales, un vastísi-
mo plan de obras públ icas , etc. 
Lo¿ instrumentos de la Intervención 
son, en general, los mismos de la sitna-
oión vencida en Septiembre de 1906, 
particularmente en la Secretaría de 
Hacienda, donde por medio de la Sec-
c ión Central de Impuestos Especiales y 
de la Sección Central de Aduanas se 
había organizado la guerra al comer-
cio y á la industria cubanos durante la 
administración del señor Es trada Pa l -
ma, y donde se prosigue con igual en-
carnizamiento durante la administra-
ción del Gobernador Provisional de C u -
ba. Mr, Magoon no es partidario de de-
cretar cesantías, lo que en principio es 
plausible; pero no es indispensable 
apelar al recurso extremo de cambiar 
el personal, sobre todo siendo éste su-
balterno, para variar la or ientac ión; y 
si acaso se tropezase con obstáculos al 
señalar el nuevo derrotero, nada más 
fácil, y nada tampoco más legít imo, 
que destruirlos. E l mal está en que el 
sucesor de Estrada Palma ni ha cam-
biado el personal administrativo ni ha 
Ajado nuevos rumbos á la administra-
ción pública. 
Si el propósito de respetar á los fun-
cionarios de la s i tuación derrocada en 
sus puestos no ju.stiíicJi la pasividad de 
la segunda intervención, tampoco la 
abona el deseo de AO ponerse en pugaa 
con los partidos politices, ó, si se quie-
re, con el partido ó con las fracciones 
del partido que arrojó violentamente 
del poder á los moderados. Ninguna de 
las peticiones y quejas formuladas por 
las clases productoras, ninguna de las 
apelaciones por ellas establecidas, hu-
biera tropezado con la oposición de 
miguelistas ni de zayistas. L a reforma 
del arancel para abaratar la vida, la 
supres ión de los procedimientos que 
hacen vejaminoso é irritante y enor-
memente lesivo el cobro de los impues-
tos del emprést i to , las facilidades que 
reclaman los importadores para el des-
pacho en las aduanas, etc., asuntos son 
que no interesan ni preocupan á los 
hombres politices que están actual-
mente gastando las escaleras de Pala-
cio, si hemos de juzgar por la atención 
que les dedican. De modo que Mr. Ma-
goon podría servir eficazmente al país y 
merecer al agradecimiento de éste sin 
crearse dificultades en los partidos po-
líticos. 
Queda una cons iderac ión , en la 
apariencia de alguna fuerza, pero na-
da m á s que en la apariencia: esta in-
t e r v e n c i ó n es provisional. Provisional, 
vé s de la primera, tiene un carácter 
esencialmente civil . Provisional, 
seguramente, pero indefinida, es de-
cir, sin l ími te fijado de antemano; en 
todo caso se sabe con certeza que su 
t é r m i n o no es tá pró x i m o . ¿Cómo 
entonces puede demorarse indefinida-
mente la so luc ión de problemas que 
no admiten espera, algunos de ellos 
pendientes desde la ins taurac ión de 
la R e p ú b l i c a ? Por otra parte, si 
se prescinde del Congreso para cam-
biar el r é g i m e n municipal y el elec-
toral y el judic ial , por qué l a abs-
tenc ión gubernativa t ra tá ndo s e de 
reformas de detalle y hasta de reso-
luciones de mero t r á m i t e ? 
No queda para explicar la pasivi-
dad gubernativa más que una hipóte-
sis: que se -pretenda apresurar los 
acontecimientos, lesionando gravemen-
te por desatención los intereses mate-
riales. Pero ¿quién que no sea ciego 
del entedimiento deja de advertir que 
los acontecimieutes marchan á paso de 
carga por la sola velocidad adquiri-
da desde 1895, y que no es necesario, 
ni sería quizas conveniente, precipitar-
los? Por otra parte,sería una falta gra-
vís ima en el orden pol í t i co—pres-
cindiendo de que sería también un cri-
men en el orden moral—preparar el 
porvenir sobre las ruinas del presente, 
haciendo tabla rasa de todos los inte-
reses; porque aún apreciando el asun-
to desde el punto de vista exclusiva-
mente americano, se advierte que 
hay en Cuba y habrá todavía duran-
te larguís imo período, amplio espacio 
para todas las iniciativas y para to-
das las empresas, para que sea necesa-
rio cimentar sobre escombros, y que, 
además el exceso de siegomqias y de 
campo inexplotado y la escasez de se-
guridad y de población, hacen impo-
sible que puedan suplantar totalmen-
te los nuevos intereses á los intere-
ses viejes, los elementos de a luvión 
á los elementos de arraigo. 
D e s d e W a s h i n g t o n 
9 de Agosto de 1907. 
A los moros les han hecho los fran-
ceses unas trescientas bajas en el 
bombardeo de Casa^lanca; los france-
ses no han tenido m á s que un marme> 
ro herido. 
Y así ha comenzado )a famosa pe-
netrac ión pací f ica; acerca de la cual, 
s e g ú n los despachos de hoy, dice 
" L a Petite Republique," de París , 
diario algo sentimental, al parecer: 
" E s triste el pensar que los proyecti-
les sean necesarios para enviar los 
mensajes de la c i v i l i z a c i ó n ; pero, 
cuando se trata de bárbaros , ese es 
el ún ico medio." 
A s í ha comenzado la pene trac ión 
franco-española , que no sabemos si 
podrá penetrar mucho ni, qué conse-
cüenc ias traerá. E l marqués de Sa-
lisbury, anterior jefe del partido con-
servador inglés , predijo, hace veinte 
años, que la primera guerra grande 
que hubiera en Europa vendr ía por 
la cues t ión de Marruecos, la cual él 
consideraba tan complicada como la 
de Turquía . Si en Marruecos se hace 
una fuerte y prolongada resistencia 
á los franceses y és tos tienen que em-
plear allí muchas tropas, pueden 
verse en una s i tuac ión , si Alemania 
aprovecha la ocas ión para crearles 
una cues t ión en otra parte ó si se le 
ocurre excitar á los pueblos musulma-
nes á la guerra santa, á la y é d d a . 
Alemania es hoy, -no ya la mejor, 
la ún ica amiga que tiene Turquía , y 
es, de las cuatro potencias de primer 
orden, la ú n i c a sin s ú b d i t o s mahome-
tanos. F r a n c i a los tiene en A f r i c a ; 
ftusia en A s i a ; Inglaterra, en Africa 
y en As ia . Y Alemania, nada perde-
ría con suscitar dificultades á esas 
tres naciones y podría ganar el debi-
litarlas algo, con lo que ella tendr ía 
mayor libertad de acc ión. L o que se 
ha llamado el "despertar del mundo 
m u s u l m á n " es cosa prevista por la 
gente conocedora de los pa í se s islá-
micos; dos de estos, Egipto y Persin, 
e s tán dando seña les de vida. Bien 
pudiera la cues t ión de Marruecos 
producir esc despertar si los moros 
no se resignasen á ser "penetrados" 
más que de una manera superficial. 
Y si la penetrac ión , l imitada á la 
zona marí t ima, tiene éx i to , si hay or-
den en las comarcas de los puertos 
y en ellas prospera el comercio y so 
extiende la cultura ¿no sucederá lo 
que es tá sucediendo en Egipto? Allí , 
á los veintitantos años de ocupac ión 
inglesa, que ha hecho maravil las ad-
ministrativas, se ha venido á parar á 
un movimiento de op in ión nacionalis-
ta. Se agradece mucho lo hecho por 
los ingleses, pero se les dice que se 
vayan. ¿Por qué? Por que la parte 
m á s instruida y r ica del pueblo egip-
cio cree que y a no los necesita. 
No fa l tará quienes opinen que, pa-
r a l a seguridad de ios pueblos euro-
peos c o n v e n d r í a m á s dejar que los 
musulmanes siguieran dormitando. 
T o m a r á n de la c iv i l i zac ión occ identá l 
los adelantos c ient í f icos y materiales, 
y, cuando ya es tén civilizados, se 
acordarán de que, como dice " L a Pe-
tite Republique," han recibido por 
medio de proyectiles esos adelantos; 
y serán tan mahometanos como an-
tes; sobre todo por dentro. 
U n a escritora francesa, que firma 
Myr iam H a r r y sus muy interesantes 
Impresiones tunecinas cuenta una 
conversac ión que tuvo en un hospital 
d j T ú n e z con un practicante, estu-
diante de Medicina, hijo del pa ís , edu-
cado perfectamente á la francesa, un 
completo civil izado: el cual dijo: 
—Cuando sea médico , me casaré con 
una mujer que no conozco. Si me 
equivoco, vo lveré á comenzar; esto 
es, t omaré otra esposa. ^ E s a ea una 
prerrogativa nuestr;i. Podemos re-
pudiar la esposa ó casarnos con otivis 
tres para reunir en un solo amor to-
das las cualideules femeninas. ¡ S i 
supierais que pueril y mezquina nos 
parece vuestra lóg ica de confinar á 
un hombre por toda lar vida á una 
mujer ú n i c a ! 
Y la escritora francesa hace este 
comentario: " E s t e joven es para mí 
el s ímbolo de la ciudad de Túnez . E n 
él, como en ella, se juntan y se com-
baten loa elementos m á s opuestos y 
las ideas más contrarias. E n su ce-
.rpbro se encuentra lo arcaico y lo 
moderno, lo bárbaro y lo refinado; 
cosas que es tán juntas, pero no uni-
das ni fusionadas. E l alma verda-
dera de S ir M a h o m e d — a s í se llamaba 
el estudiante—es i s lámica como el 
alma de esta c iudad." 
Pero como los intereses económicos 
no consienten que se deje dormitar á 
esos pueblos, hay que "penetrarlos," 
aún corriendo el riesgo de que lle-
guen á estar tan despiertos como el 
J a p ó n y tomen la revancha de Lepan-
to. 
X . Y . Z . 
La experiencia enseña que muchas en-
fermedades del estómago, dependen, 
únicamente, de la Imperfecta preparación 
d- los alimentos por taita de muelas. Una 
dentadura postiza, esmeradamente cons-
truida, hará recuperar la salul á muchos 
pacientes En el laboratorio del Dr. Taboa-
dela, Neptuno r>7. se construyen dentadu-
r postizas de tocos los sistemas, y á 
precios muy módico . b 
L A P R E N S A 
Un colega formula severos cargos 
contra la intervención, en vista de lo 
poco que hace para normalizar el esta-
do del país sofocando en su gernun esa 
tendencia morbosa que se agrava de 
día en día con los alzamientos periódi-
ect de partidas insurrectas. 
" E l ' hecho es—dice el cofrade á 
quien nos referimos—que hay material 
dispuesto á alterar el orden después 
de un año .'de inte»veneión y que no 
debiera haber nada de eso porque ha 
sobrado tiempo para meter en cintura 
á esos elementos, bien conocidos por sus 
hechos." 
Ciertamente no es de falta de tiem-
po de lo que hay que quejarse. U n año 
basta y sobra para asegurar la paz en 
el país más refractario á ella, cuando 
se dispone de fuerza suficiente para 
imponerla por los rifles y las bayone-
tas. De suerte que, si en ese año no se 
ha obtenido lo que se esperaba, es que 
el ejército de, pacificación resulta esca-
so y, si resulta escaso, lo natural sería 
p lir que se aumente. 
Pero el colega se guarda bien de lle-
gar á esa conclusión. Sin duda conoce 
que con ello desnatural izaría el carác-
ter de esta intervención que, por vir-
tud de mi piictu entre cubanos y norte-
americanos, es más civil que militar y 
due ese ejercito no podría llamarse de 
pacificación si por su número comen-
zase por ofrecer motivos de alarma á 
IÓ3 ifiterTenkTos. Quiere decir que, si 
con un ejército americano de 5.000 
hombres, no ¡podemos evitar que se ha-
ble de una part i la nueva cada veinti-
i iiMtro horas, con uno de 20 ó 30,000, se 
hiiblaría de una revolución de treinta 
eh treinta minutos, pues dados como so-
mos á sospechar—y no sin motivo—de 
las intenciones yankis, si tuviésemos 
una fuerza de ocupación mayor que la 
actual, lo menos que iba á ocurrírsenos 
era que la absorción de Cuba había pa-




Hay, por consiguiente, algo de in-
justo en achacar toda la responsabili-
dad de lo que ocurre á Mr. Magoon. 
Claro está que si él quisiera, con un 
simple telegrama pondría aquí cuatro 
ó seis acorazados con un poderoso 
ejército de desembarque; pero esto no 
lo hace porque sabe que con ello em-
peoraría la s i tuación y, además, no es 
lo tratado. 
L o tratado es restablecer por medios 
pacíficos la Const i tución y la Repúbl i -
ca; y procediendo como procede el Go-
bernador Provisibnal está dentro del 
pacto, ijue él procura cumplir por su 
parte. 
¿Cúmplen lo así, por la,suya, los que 
con él lo acordaron, prometiendo su 
" c o o p e r a c i ó n " á la obra pacificadora? 
L a gravís ima división del partido l i -
beral es una prueba de todo lo contra-
rio, bastante por la desmoral ización, 
indisciplina y desesperanzas que en-
gendra, para explicar todas las pertur-
baciones que vienen sucediéndose . ¡ V a -
ya una manera de cooperar, como los 
liberales habían prometido, d iv idién-
dese en visperas de unas elecciones, 
llevando la perplegidad á sus tilas 
y animando á sus adversarios para 
que, viéndolos qiicbrantados y débiles, 
les disputen el terreno lanzándose á las 
más descabelladas empresas! ¡ V a y a 
una manera de cooperar irritando á los 
dueños de los caballos robados con la 
celebración del aniversario de una re-
volución que, hecha para traernos 
los mayores bienes, sólo hasta ahora, 
por la torpeza y la ambición de sus 
caudillos, ha sido fecunda en males! 
Esos que se lanzan al campo ¿se 
atreverían á correr semejante aventura 
si supiesen que tenían enfrente un ene-
migo fuerte, unido y compacto, que 
caería sobre ellos á la primefa señal de 
rebeldía? Seguramente que no, porque 
entonces tendrían la certeza de no en-
contrar s impat ías en los pueblos y con-
tarían con un enemigo en cada choza, 
en vez del t ímido guajiro, falto de fe 
en las promesas liberales, decepcionado 
moral mente y dispuesto por el terror y 
la amenaza á permanecer neutral ó á 
incorporarse á los rebeldes. 
Uno de esos sublevados, detenido, ha. 
declarado que se agregó á una partida 
por "embullo." ¡Cuántos , si pudieran 
ser sinceros sin peligro de su fama, de-
clararían que hicieron lo propio por 
miedo! 
• • 
Así , es preciso i t rectificando el 
error que puede haber en atribuir la 
tolerancia de Mr. M-rtgoon á enlaces 
con la polít ica norteamericana. 
A esta no le convienen guerras por 
ahora. L a conducía que el gobierno de 
Washington viene observando en F i l i -
pinas y Puerto Rico, el paso atrás dado 
después del intento de intervención 
con Méjico en lo de Guatemala y Hon-
duras, claramente demuestran el cui-
dado que pone ^n no provocar disgus-
tos que pudieran complicar el duelo j a -
ponés á que está llamado en no lejana 
fecha y que trata de conjurar con U 
visita de Mr. Taft al Mikado. Con ese 
espectro delante de los ojos, s i en al-
guna consigna puede creerse es en la 
de que Mr. Magoon no suscite dificul-
trdes y siga siendo un amigable com-
ponedor de diferencias entre cubanos, 
para que juntas resuelvan el problema 
interior pendiente, fac i l i tándole así el 
término de su mis ión y la evacuación 
del territorio. 
T a l ej la promesa y de ahí no puede 
pasar k consigna. 
Ahora, si la promesa no se cumple 
será porque no quieran que se cumpla 
los mismos cubanos, y entonces á estos 
habrá que achacar, no á la interven-
ción, la responsabilidad de lo que su-
ceda 
Lejos de existir re lación entre esos le-
vantamientos y la pol í t ica americana, 
hay motivos para sospechar que esos 
golpes se dirigen contra el Gobierno in-
terventor, pues, s e g ú n un colega, el ca-
becilla Mendoza, jefe de la partida de 
Camajuaní , se ha expresado con al-
guien en ese sentido, dando á entender 
que su protesta armada tenía por ob-
jeto ver á Cuba libre é independiente 
del poder americano como ya lo esta-
ba del poder español . 
Siempre hemos creído qne en esas 
sublevaciones había misterio. 
Y véase iomo el misterio no sóla 
exist ía sino que se va aclarando. 
Se había dicho, en letras bien gor-# 
das por cierto, que la partida de C a -
majuaní era modérada porque había 
en ella un guerrillero del señor E s t r a -
da Palma. Contra esa afirmación algo 
hemos escrito ayer y nos complace que 
/•,7 Liberal sea de nuestra misma opi-
nión cuando escribe estos notables pá-
rrafos : 
E n la guerrillas del s eñor E s t r a d a 
Palma, al lado de.hombres que empu-
ñaron las armas, movidos por el deseo 
de defender una s i tuac ión que estima-
ban buena, y que para ellos tal vez lo 
íu. ran realmente, se apuntaron tam-
bién, como sucede siempre en estos ca-
sos, muchos aventureros, sin convicoio-
nés PJ ideas pol í t icas , que iban sencilla-
mente á ganar su salario. Se pudo ser 
guerrillero sin ser moderado, como hu-
bo mucho moderado que no fué guerri-
llero, i 
(Vnviene dejar esto sentado, para 
examinar serenamente la s i tuac ión que 
este alzamiento de Camajuan í puede 
crear. Para nosotros es claro como e l 
día. que no se trata de n i n g ú n movi-
miento polít ico. E s gente de desorden 
la que se ha lanzado á correr aventu-
Para comprar lo más selecto en 
S o j / e r í a ^ ffle/o/esj O b / e t o ¿ d e J Í r t e 
y J e r r u m e i u a 
E s s i e m p r e r e c o m e n d a d a 
L a C a s a d e C o r e s 
" ¿ £ a R e a c i a , j ? a n R a f a e l Í 2 . 
MADRES DE FAMILIA 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a L * U Z D I A M A N T E d e 
L O N G M A N & M A R T I N E Z 
si quereíH evi tar d e s í r r a e m s en el liofyar. 
Este es el ú n i c o aceite de carbón que durante los ú l t imos 33 anos no 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, l ibre de exp los ión , humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 
P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e a M a r t í n N . G l y n n , 
D I A R R E A S <v C O L I C O S ^ D I S E N T E R I A 
A n t i d i s e n t é r i c o s 
ha 1 C o r a n I N F A L I B L E M E N T E , en breves í l ías y para s iempre 
Diarreas crónicas, colerifomes é Mecciosas - Catarro intetiual-PnjiH - Cílicos - Disentería 
JAMAS F A L L A K , sea cualquiera la causa y origen del padecimiento. SIEMPRE TRIUN-
FAN, porque obran con más actividad que nin^úo otro oreparado. 
13381 Venta: Farmacias y Droguería». Deposito: AMISTAD 6S. 20-20 Jl 
4 0 
L A B R A S I L E Ñ A 
VEESION CASTELLANA 
de 
E N R I Q U E P A S T O R Y B E D O Y A 
(ErliLni0vela- Publicada por la u., u editorial 
v»arnier hermanos. París, se encuentra 
í l l 1 * en la librería de Wílsons 
Ublspo nüm. i Z . — Habana. 
UCISTINUA). 
—¡N'o! ¡ N o ! Tranquil ízate , dijo Bal-
ua vlvamenite. ^ d¡t íci l no impogji,^ 
. . mo ^ue si fuese imposible me odia-
¡porque me has dicho que me 
ouiariais! 
n,~~tEst:^s s e ? u r a ' ¿Me respondes de 
(iue lo impedirás? 
« n ^ ^ 0 ^ 0 - No ^ cómo 10 haré, 
Wnque me cueste miwiho trabajo, por-
¿ T i * í ^ r e * cuando está en jue-~ h, que iia.man ^ honori cuesta m ^ 
1,1 Tabajo convencerlos. No te equi-
^ . W 3 ? T r " 0 algún dominio sobre el 
V ^ L ^ a u g i r ó n , y no t endrá más 
mrd:o qile ceder> y ^ ^ ^ ^ 
* « a a , haré qne intervpnga. . . E n fin 
, an c u a ^ fueren los medios v cueste 
h J ; V U f S t e ' lo no WKTÍ* no se "ara. hi^a mía. 
mueToI iPerdoname' ^ quiero 
— ¡ T ú eres la que rae has de perdo-
nar, y que me perdonarás a m á n d o m e ! 
— ¿ T e acuerdas de que el encuentro 
es mañana, ó mejor, hoy á primera ho-
ra? dijo Angelina separándose de los 
brazos de su madre. 
— S i , contestó ésta sonriendo. 
— i Sabes lo que has de hacer? 
— S í , sólo que ahora, á media nocihe, 
no podemos intentar nada; pero, fe-
lizmente, estamos en el verano, en el 
que amanece temprano, y en seguida se 
pondrá manos á la obra; estad tranqui-
la, señorita. 
— ¡ Y a te decía que puedes lo que 
quieres! 
— T r a t á n d o s e de tí. sí. E n adelante, 
ten más confianza en tu madre, que, de 
haber sabido lo que sabe ahora, quizá 
hubiera dejado de hacer algunas cosas. 
No importa,, añadió Balda respondien-
do á su pensamiento, nada se compro-
metió y lo hecho se puede aun reme-
diar. 
—Pido que hagas de modo que ese 
desafío no se verifique, y nada más, di-
jo Angelina, mirando á su madre con 
inquietud. Cuando esto haya pasado, 
t? suplico que no te mezcles en nada y 
que no trates áe dirigir loe sucesos, por-
que eso atrae la desgracia. 
— D é j a m e hacer, hija. ¿Qué sabes de 
la vidaf, si no sabes nada del corazón ? 
contestó Balda feonriendo. Cometí U 
falta de no mirar iiacia tu la-do, ao 
acordándome de que eras brasi leña co-
! mo yo, que más joven aún que tú amé 
á tu padre. Nunca fui dichosa, pero tú 
lo serás. Ahora veo que amas á Robert, 
por más que lo ignores. 
—Hace poco, madre raía, que se me 
escapó una palabra que me ptsa y que 
no quisiera haber dicho si había de ser-
vir para enseñarte algo; me hiciste en-
tender que dudabas de la verdad, y 
tengo la certidumbre de que sabes más 
de lo que dices. No nos ocultemos nada j 
la verdad es que Robert ama á Lucía , y 
ésta le corresponde. 
— ¿ Y si se casa con Maugirón? 
— L u c í a no se casará nunca con el 
marqués . 
—¡ No sabes nada ni puedes saber-
lo! y aihora te diré á mi vez: ¡no te 
mezcles en los sucesos! ¿ E l doctor Ro-
bert te trata amistosamente? 
— ¡ S í ! ¡ S í ! contestó Angelina enaje-
nada y enn los ojos llenos de lágrimas. 
Hace un momento me dijo: " A d i ó s , 
amignita". Me estima mucho, es muy 
bueno y se fía de mí. ¡ no sabe qué bien 
hace! t 'n día me dijo: "Sois una joven 
adorable, que une á la ingenuidad de 
la niña el corazón de la mujer ." 
—¡ A h ! ¿ Conque te dijo eso, y te ha-
bla así? exclamó Balda, dominada por 
la alegría. E n cuanto á mí, creo que no 
me aprecia mucho, es igual, le querr-' 
porque tú le quieres, i Y s¿ Luc ía liega-
se á ser de otro, quién impedir ía (¿ue 
fuese tuyo? ¡ E r e s cien veces más her-
mosa que esa m u ñ e c a ! ¡ S í ! ¡ S i l No me 
tapes la boca, que digo la verdad. Ro-
bert, que tiene gran corazón, te aprecia 
en lo que vales; s erás diohosa, lo serás 
porque es necesario que lo seas y lo 
quiero yo. y si tu madre fuese un obs-
táculo para tu felicidad, no lo sería du-
rante muoho tiempo, ¡es tan fácil mo-
r i r ! 
—^ Morir t ú ! ¡ Morir por mí ! ¡ No di-
gas esas cosas! in terrumpió Angelina. 
— ¡ O h ! ¡ D i o s m í o ! No vale la pena 
que hablemos de eso, tienes razón; a l 
darte mi vida, hija mía, no sacrificaría 
gran cosa. Dejemos eso y vete á tu 
cuarto, porque tengo que pensar y 
obrar. ¡ P o r el amor de Dios, por el de 
tu madre, tranquil ízate y descansa en 
paz, f íate en mí, que en adelante la v i -
da del hombre al que ame mi hija se-
rá sagrada 1 
X X V I 
Victor ia poco tranqtdlizadora 
Antes le las ocho se presentó L u c i a -
no acompañado de Marvejols en casa 
de Robert, al que hallaron dispuesto á 
seguirles y poniendo con mucha tran-
quilid&d los sobres á dos cartas que 'ba-
bía escrito. 
—No creas que estoy isquieto, dijo á 
Lu3Íano, l lamándole aparte y entregán-
dole un pliego cerrado; espero por el 
1 contrario salir bien del asunto; como 
i s i n embargo; no Be sabe lo í^ue puede 
suceder, ahí tienes mis ú l t imas dispo-
siciones. No tengo familia, y eres rico, 
as í que sólo te nombro mi ejecutor tes-
tamentario para que entregues los le-
gados que indico á sociedades científi-
cas y populares. A d e m á s te confío una 
cantidad que l levarás á una de mis 
clientes. S i Maugirón me mata, verá 
que reparé una de sus i n f a m i a s . . . 
Luciano hizo un gesto. 
— ¡ O h ! No tengas cuidado, no me 
matará, añadió Robert sonriendo; todo 
eso no es más que una simple precau-
c i ó n ; voy al terreno lleno de confianza. 
—-Con las e&padas traje unos floretes, 
dijo Luciano; y si quieres, puedes ejer-
citar un poco la mano. 
—¡ A fe mía, que no! E n mi vida ha-
bré hecho uso de las armas arriba de 
• •uatro veces; quiero entregarme por 
conupleto al instinto. 
Robert y Luciano se acercaron á 
Marvpjols, que p r e g u n t ó : 
— ¿ N o va con nosotros n ingún ciru-
jano? 
—'Esta mañana mandé un recado á 
Damere, que es uno de mis compañe-
ros; no puede ir con nosotros, tiene que 
tomar el tren. Creo que es hora de que 
nes vayamos. 
—Tengo buenos caballos y llegare-
mos antes de la hora, dijo Luciano. 
Mientras duró el viaje. Robert tomó 
parte en la conversación, s in perder su 
presencia de espír i tu , aunque mostran-
do la gravedad del hombre que va á 
arriesgar su vida. . 
E l cochero paró delante del pabe-
llón alquilado por Marvejols, cuyo j a r -
dín tenía una puertecilla que comuni-
caba con el bosque. 
Se convino que Marvejols iría solo á 
la Terraza en busca de Maugirón y sus 
testigos, así como del cirujano, para no 
llamar la atención de los paseantes. 
E l joven abogado acompañó á sus 
amigos á un claro del bosque ventajo-
samente situado cerca de las casas y, 
del pabellón por si ocurría un acci-
dente. 
Al l í le esperarían hasta que se les 
reuniesen los adversarios. 
Marvejols l legó á la Terraza antes 
de las diez. All í encontró y reconoció al 
cirujano de que habló Robert, y á cuyo 
encuentro salió. De allí á poco vieron 
llegar á Maugirón y sus.testigos, á loa 
que se acercó dic iéndoles algunas pala-
bras. E c h ó á andar delante con el ciru-
jano, s iguiéndole el marqués con sus 
amigos á pocos pasos de distancia. 
Entraron de este modo en el claro 
del bosque en que aguardaban Luciano 
y Robert, cambiándose entre todos uu 
ceremonioso saludo. 
— ¿ O s conviene este sitio, señores? 
preguntó Marvejols á los testigos del 
marqués. 
—Sirve para nuestro objeto, respon-
dió el vizconde incl inándose. 
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ras. sin conexión con ningún- grupo ni 
partido. Son latro-f^cciosos, cuando no 
mero^ ladrones, y deben bastar para 
eoitenderse con ellos, la pol ic ía y la 
Guardia R u r a l , que son cuerpos crea-
dos y sostenidos precisamennte para 
que actúen contra, elementos de ese 
jaez. 
Y siendo esto así, bueno sería que 
dejando á un lado lo* apasionamientos 
polít icas, nos abstengamos de falsear 
la verdad por el placer tonto de atri-
buir al adversario actos que no h-a rea-
lizado y propósitos que no abriga. Por 
nuestra parte, observamos esa conduc-
ta, que nos parece más correcta. Qui-
zás sea que no necesitemos apelar á 
ciertos recursos para contender con los 
que no piensan como nosotros, porque 
nos sobran razones de índole seria y le-
vantarte que justifiquen nuestra oposi-
ción á ciertos elementos. 
Quedemos, pues, en que los alzados 
de Camajuaní , como los de Oriente, no 
han tenido una significación po l í t i ca . 
Son hombres que se colocan fuera de 
la L e y ; malhechores vulgares, que no 
llevan bandera, sino la del desorden y 
el alboroto, y que, por todo eso, n i n g ú n 
grupo ó fracción polít ica del país pue-
de ser responsable de la loca empresa 
de perturbación, que llevan á cabo. 
E s o es también lo que pensamos no-
sotros. 
No se trata de n i n g ú n movimiento 
pol í t ico . 
Pero esto no quita que se tenga en 
cuenta, por lo que pueda importar, lo 
que haya de verdad en la declaración 
que se' atribuye al cabecilla Mendoza. 
Que tiene todas las trazas de un ro-
mánt ico de la independencia, desliga-
do de todos los partidos militantes. 
Cortamos del Avisador Caniercial: 
Hace algunos días venimos leyendo 
i noticias de ios trabajos que se reali-
zan para conmemorar, la noche del 19 
del corriente mes con un mitin en el 
teatro Nacional, la revolución de Agos-
, to de 1906, y no nos explicamos con qué 
cara han de presentarse en el citado 
• coliseo los que tal cosa se propongan, 
á los ciudadanos que, ágenos de am-
biciones polít icas y amantes de la so-
' beranía de Cuíba, .asistan tal noche al 
gran teatro. 
¿Conmemorar qué? ¿ E l hundimien-
to de la Kepúbl ica? ¿La intervención 
extranjera? ¿Los robos, incendios, pi-
l lerías y asesinatos cometidos por los 
I - convulsivos? _ 
• No lo sabemos. 
Y si no lo sabemos nosotros, que 
honrada y lealmente combatimos los 
- procedimientos de aquellos pol í t icos 
amigos del señor Estrada Palma, nos 
figuramos que menos han de saberlo 
los que á su lado y en frente de aque-
. Uos y del venerable anciano, v í c t ima 
de su honradez, vivieron y prospera-
ron. 
Porque no estábamos bien bajo aquel 
orden, pero era propio, tenía un tér-
mino fijo y era cien mil veces mejor, 
m á s honrado, más libre y más demo-
crático que éste bajo el cual gemimos, 
sin saber cuándo ni cómo nos vere-
mos libres de él. Y . . . ¡desgraciada-
mente! temiendo que nos abandone y 
nos deje entregados á las codicias, las 
pasiones y las ruindades que ha sabido 
despertar y desarrollar, para gloria su-
ya y vergüenza nuestra. 
No seis oradores, seis mil no alcan-
zarían á decir, hablando un mes, todo 
lo que de olvido y compasión debemos 
echar sobre aquellos sucesos que dieron 
al traste con la nacionalidad, á tanta 
costa creada y los que entregaron la pa-
tria al extranjero, arrasando para ello 
—y no tanto por odio á un gobierno 
que no quiso ó no supo defenderse, co-
mo por ambiciones del Poder—la rique-
za particular y pública, asesinando el 
crédito del país y acabando, no sabe-
mos si para siempre, con la confianza, 
tan necesaria en el trabajo. 
Doloroso debe ser para los liberales 
que hasta los que, censuraban con ellos 
el rég imen moderado, tengan por im-
procedente la conmemoración que pro-
yectan. 
Miguelistas inclusive. 
Pero la verdad es que el 19 de Agos-
to de 1906, cuya pelota está en el teja-
do, lo mismo puede ser una buena fe-
cha que un día de 'duelo nacional. Se-
g ú n se desenvuelvan los sucesos. 
Por eso sería muy cuerdo esperar si-
quiera al año .que viene. 
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L a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a 
A las tres y treinta p. m. se de-
c laró abierta l a ses ión de ayer. 
L e í d a el acta de la anterior, f u é 
aprobada. 
Se a c o r d ó pasar á la S u b c o n i i s i ó n 
de Ib. L e y O r g á n i c a del Poder J u d i -
cial, tres instancias que se recibieron, 
relativas á los Juzgados Municipales. 
C o n t i n u á n d o s e en la d i s c u s i ó n del 
ar t í cu lo 74 de dicha Ley , q u e d ó apro-
bado en la forma siguiente: 
A r t í c u l o 74.^—El primer nombra-
miento de los funcionarios del escala-
fón judic ia l , excepto para los c á r g o s 
de Magistrados ó F i s c a l del T r i b u n a l 
Suprcínio. será por un p e r í o d o de cua-
tro, anos. Dentro de los dos meses 
que preceden á la e x p i r a c i ó n de dicho 
per íodo , la Sala de Gobierno del T r i -
bunal Supremo r e s o l v e r á si el funcio-
nario debe ser nombrado nuevamente. 
E n el caso de ^ue la m a y o r í a de l a 
Sa la de Gobierno del T r i b u n a l Supre-
mo no votare á favor del nuevo nom-
bramiento, el funcionario c e s a r á en 
su puesto al terminarse el p e r í o d o , y 
l a vacante que así resultare será cu-
bierta en la misuna forma que ^as 
otras y en la c a t e g o r í a que ocupare 
el funcionario al expirar el p e r í o d o . 
S i l a m a y o r í a de l a Sa la de Gobier-
no del Tribun^x oiipremo votare u fa-
vor del nuevo nombramiento f>1 fun-
cionario será considerado nombrado 
nuevamente por un p e r í o d o de seis 
años . A l expirar esto p e r í o d o se ob-
s e r v a r á el misimo procedimiento que 
á la t e r m i n a c i ó n del primero y este 
tercer nombramiento, será considera-
do definitivo. 
C E M E N T O P O R T L A N D " L E H I G f l " \ 
E l mejor que se manufactura hoy. 4 
E N T R E G A S P R O N T A S E N T O D A S C A N T I D A D E S . • 
Empleado exclusivamente- Edifitio Centro Dapandieates 10.003 bles. f 
Edificio Banco Nacional, 15,000 bles. J 
Edificio en construcción para la Lonja de Víveres , 20,000 barriles. • 
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L o dispuesto en este ar t í cu lo no 
obs tará á que cualquier funcionario 
del orden judic ia l pueda ser separado, 
trasladado ó ascendido en cualquier 
tiempo con s u j e c i ó n á los preceptos 
de esta L e y ; y los p e r í o d o s de cuatro 
y seis años que respectivamente se 
s e ñ a l a n no se e n t e n d e r á n interrumpi-
dos por ascensos ó traslados. 
E l ar t í cu lo 74 (a) fué suprimido, 
así como t a m b i é n el 75. 
A r t í c u l o 76.—Los Jueces Municipa-
les y sus Suplentes, serán nombrados 
por el Presidente de la República^ de 
ternas sometidas por la Sa la de Go-
bierno de la Audiencia del respectivo 
Distrito. 
E l Presidente deberá nombrar en-
tre las personas propuestas en las ter-
nas en t é r m i n o de veinte d ías d e s p u é s 
de recibirlas. E n el caso de que el 
nombrado rehusase aceptar el cargo, 
podrá el Presidente pedir otro nom-
bre en su lugar y considerar la ter-
na nuevamente. 
E l ar t í cu lo 77 pasó á la Subcomi-
sión. 
A r t í c u l o 78.—Cuando se creen nue-
vas plazas en l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
Just ic ia , s erán provistas en la misma 
forma que las vacantes de igual ca-
tegor ía . 
T í t u l o I V . — D e l Juramento, pose-
sión, a n t i g ü e d a d y procedencia de los 
funcionarios de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
J u s t i c i a . — C a p í t u l o I . — D e l Juramento 
y toma de poses ión . 
A r t í c u l o 79 .—Pres tarán juramento 
ó promesa antes de entrar en el des-
e m p e ñ o de sus cargos: 
( A ) L o s Jueces Municipales y sus 
Suplentes, ante el Juez de Pr imera 
Instancia respectivo. 
( B ) L o s Jueces de Pr imera Ins-
tancia. I n s t r u c c i ó n y Correccionales, 
ante la Sala de Gobierno de la A u -
diencia á que pertenezcan los Juzga-
dos para que hayan sido nombra-
dos. 
(O) L o s Magistrados y Fiscales , 
ante los respectivos ^Tribunales consti-
tuidos en pleno, y los Fiscales de 
Part ido y sus Suplentes ante el Juez 
de Pr imera Instancia respectivo. 
A r t í c u l o SO. -^En los , cases C, del 
ar t í cu lo anterior, los funcionarios .res-
pectivos se e n t e n d e r á que han 'tomado 
p o s e s i ó n en el acto mismo de prestar 
el juramento ó promesa. 
E n los casos A y B , l a t o m a r á n 
d e s p u é s de haber p r é s t a d o el juraraen-
to ó promesa, c o n s t i t u y é n d o s e , al efec-
to, en el lugar designado para la A u -
diencia del Juzgado y c o n s i g n á n d o s e 
en l a oportuna acta. 
E l ar t í cu lo 81 fué aplazado. 
A r t í c u l o 82.—Los funcionarios de la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Just ic ia t o m a r á n 
p o s e s i ó n personal de su cargo dentro 
del plazo de veinte días , contados 
desde el siguiente á aquel en que se 
inserte en l a " G a c e t a Of ic ia l" su 
nombramiento. 
E l plazo s e ñ a l a d o en el párrafo an-
terior, p o d r á ser prorrogado por otro, 
improrrogable, que no e x c e d e r á de 
30 d ías , el cual se concederá , á juicio 
del Secretario de Just ic ia siempre que 
causa justificada así lo aconseje. 
A r t í c u l o 83.—Trausc-ur^1 \ en su 
caso, el plazo ó plazos á que rse refie-
re el A r t í c u l o .interior sin que el Eim-
cionario nomibrado hubiese tomado 
p o s e s i ó n de su cargo, ira sin 
efeetb el nonibrami^nto. 
Premiada con medalla de bronce en la Qltima Exposición de París. 
C u r a las toses rebeldes, t í s js y d e m á s enfermedades del pecho. 
¡ ¡ ¡ A S M A T I C O S ! ! ! 
Con solo dos ciicharadajs del Renovudor 
ü y i"»;-. Puig, desap^roi-c anr.̂ 3 de quince mi-
nutos, el ataque más fuerte de asma, pudlsn-
do el enfermo caminar y respirar libremen-
te y dormir con tranquilidad toda l.i noche 
y obtener la curación completa después de 
tomar varios frascos, por vieja .que sea.el 
asma 6 ahogo. Se vende en \ 
Consulado 07 , H a b a n a . 
Elme;or d^pnrAtivo de la Sandro 
R O B D E P U R A T I V O de G a n d u l 
MAh DKiCA&Ott DK cfRA.CIONB:* SOJU'BK>T-
DENTKB, KtfPLKBSK KN LA. 
Sífilis. Llagas. Herps, etc.. m . 
l y en todas las enferoaedadei o'ovaa.aacsi 
de MALOS HÜMOaBd ADQUIRIDüá O 
HüEBDADOS. 
t e vende en todas las h ó t i c o * 
Se entenderá que el funcionario del 
escalafón judicial que fuese ascendi-
do, acepta el ascenso, á menos que den-
tro del término de ocho d ías después 
de lá publ icación del nombramiento 
m la Gaceta haga expresa renuncia 
del mismo, en (ñivo caso de ser acep-
fada la renuncia por el Ejecut ivo con-
t inuará en el cargo que antes desem-
peñaba. 
Capí tu lo I I . — D e la a n t i g ü e d a d y 
Procedencia. 
A r t í c u l o 84 .—La toma de posesión 
es la que dá derecho al sueldo y consi-
deraciones anejas á los cargos de la 
carrera judicial . 
Ar t í cu lo 85.—Entre los que tomen 
posesión el mismo día, será conside-
rado como más antiguo en la cate-
goría aquel cuyo nombramiento sea 
de fecha anterior. S i ambos tuvie-
sen la misma fecha será m á s anticuo 
el funcionario -que tuviera más años 
de servicio en la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Justicia. E n ú l t imo caso, y si exis-
tiera igualdad en los servicios,' el más 
antiguo será el funcionario de mayor 
edad. 
Art í cu lo 8 6 . — L a a n t i g ü e d a d dará 
preferencia: 
Primerot E n el orden de asientos 
y puestos entre funcionarios de igual 
eaitegoría. 
Segundo: P a r a la Presidencia de 
Salas entre los Magistrados que las 
compongan, en los cases de vacantes 
ó cualquiera impedimento del Presi-
dente titular. 
Tercero: P a r a la Presidencia ac-
cidental de los Tribunales respec-
tivos, entre los Presidentes de Sala, 
en los casos del n ú m e r o anterior. 
Cuarto: Para asistir á la Sala de 
G-obierno á falta de alguno de los 
Presidentes ó Magistrado* que deban 
componerla, entre les Magistrados que 
formen la misma Sala de Justicia. 
Quinto: E n t r e los Tenientes F i s -
cales, Fiscales del Tr ibuna l Supremo, 
para reemplazar al Fiiscal del mismo; 
y emtre los Abogados Fiscales de la 
Audiencia de la Habana, para reem-" 
plazar al Teniente F i s c a l . 
Sexto: E n los lugares donde hu-
biere más de un Juez de Primera Ins-
tancia, para el d e s e m p e ñ o del Deca-
nato de los Juzgados. 
S é p t i m o : P a r a les d e m á s efectos 
establecidos por la L e y . 
T í t u l o V . — G r a d o y dotac ión de los 
funcionarios de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Justicia. 
Ar t í cu lo 8 7 . — E l orden jerárquico 
y la dotación de los funcionarios del 
escalafón judicial, son los siguientes: 
Primero: Presidente del Tr ibunal 
Supremo $7,000. ' 
Segundo: F i sca l y Presidentes de 
Salas del Tribúnsíí Supremo, $ 6,000. 
Tercero: Magistrados del Tribunal 
Supremo y Presidente ,de la Audien-
cia de la Habana. $5.750. 
Cuarto: F i sca l y Presidentes de la 
Audiencia de Ja Habana y Tenientes 
Fiscales del Tr ibunal Supremo, peses, 
5,500. 
Quinto: Magistrados de la Audien-
cia l̂e la Habana y Presidentes de 
Audiencias de Segunda Clase, $5,000. 
Sexto: Fiscales de Audiencias de 
Segunda Clase y Tenientes Fiscales de 
la Aiidiencia de la Habana, $4,500. 
S é p t i m o : Magistrados de Audien-
cia de Segunda Clase y Jiieces de 
Primera'-'Instancia ó de Ins trucc ión 
de Primera Clase, $4.250. 
Octavo: Abogados Fiscales de la 
Audiencia de la Habana y Tenientes 
! Fiscales de Audiencias de Segunda 
NCkse, $3,750. 
Noveno: Jueces Correccionales de 
! Pr imera Clase y Jueces de Primera 
Instancia ó Instrucc ión de Segunda 
Clase, $3,500. 
• D é c i m o : Abogadcs Fiscales de A u -
diencias de Segunda Clase, Jueces Co-. 
rreccionales de Segunda Clase y Jue-
ces de Primera Instancia ó Instruc-
c ión de Tercera Clase. $2.500. 
A las siete p. m. se dió per termina-
da la sesión, quedando citados los Co-
I misionados para reunirse á las tres 
y treinta p. m. de hoy. 
que seña lo , ver si existo algún a 
de gran magnitud uculto aun á n 
tras miradas f& que sería de 
transcendencia para nuestro país fi^1 
su s i tuac ión y seña lar lo en el m j l 
^e nuestra Sociedad. aP4 
L a t eor ía de que la fiebre amarill 
ú n i c a m e n t e puede^er transmitida 
medio de las picadas de los mosqu?0' 
de la especie " S t t í g o m i a fasciata 
que hayan picado antes á a lgún enf' 
mo de dicha infección, es p a r a » a 
aceptada en su primera parte ^ 
S o b r e l a f i e b r e a m a r i l l a 
P í H ^ Q A E N « Q U E R I A S Y B O T I C A S 
E r n i ú s i ó n C r e o s o t a d a 
I E f E U i G l E l l l S l E U i W B S a K I l N D E E A B E L L 
S s t a f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
c a i e t i l l a s j / n o c a d u c a n . 
T a l e s % ( B o m p . 
G a l i a n o , 9 8 . 
cabello 
5; m u n c a c r 
modo ¿ y p o r q u é ? L o 
que U d . n e c e s i t a es a l i -
m e n t a r s u p e r i c r á n e o . 
R i v i v a s u - p e r i c r á n e o y 
a s i r c v i v i r á / s u cabel lo. 
E l cabel lo crece como l a 
h i e r b a ; neces i ta a lgo que 
l io a l i m e n t e ; ese a lgo es 
s u p e r i c r á n e o . N u t r a su 
p e r i c r á n e o con e l 
T R J C Ó F E R O 
B A R R Y 
é l v a d irec tamente á l a 
c a u s a de l a enfermedad; 
é l opera a s i porque e s t á 
especialmente p r e p a r a d o 
p a r a ello. M a t a el micro-
bio en l a r a i z del cabel lo 
y s u m i n i s t r a v i t a l i d a d a l 
p e r i c r á n e o deb i l i tado . 
El Jabón de Rcnter es el meter 
para lavar y limpiar la cabeza. £ • 
nbiolataraente pare y quita el snoie 
del cabello sin petarbar tai natn. 
rales secreciones del pericráneo. 
Dellclssamente perfumado. 
Con motivo de los nuevos casos que 
se han presentado estos días , creemos 
de actualidad muy oportuna la repro-
d u c c i ó n de un luminoso trabajo del 
D r . T o m á s H e r n á n d e z sobre la fiebre 
amaril la , para que se haga toda la 
luz posible en el asunto, contribuyen-
do á la obra apremiante de procurar 
la ex t i rpac ión completa para siembre 
de tan terrible azote. 
E l ar t í cu lo del D r . H e r n á n d e z , que 
fué publicado en la " C r ó n i c a Médico 
Q u i r ú r g i c a , " de la Habana, dice a s í : 
" E n un trabajo que me publ icó " L a 
Crónica M é d i c a " en A b r i l del pasado 
año, acerca de la Fiebre Amari l la , 
manifestaba que esta enfermedad no 
ten ía ya razón de ser en los pa í ses 
c ivi l izados: Que las experiencias he-
chas por la Comis ión nombrada 4)or 
el Secretario de la Guerra en 1900, 
eran concluyentes: Y que no había lu-
gar á dudas, que el mosquito era el 
ú n i c o medio de . t r a n s m i s i ó n del ve-
heno amarillo, el cual lo tomaba siem-
pre de un individuo atacado de dicha 
enfermedad. 
Todas las experiencias hechas por 
esa Comis ión , en l a cual t o m ó parte 
el D r . A r í s t i d e s Agramonte, compro-
baron, que ni el contacto directo é in-
directo de los no inmunes con los ata-
cados daban lugar aL-eoutagio; y só-
lo h a c i é n d o l o s picar con las estego-
mias infestadas se p r o d u c í a la enfer-
medad. Habiendo sido v í c t i m a de 
esa experiencia uno de los miembros 
de la referida Comis ión , el D r . L a z -
cer. 
Pero hace tiempo que los repetidos 
casos que en diversos puntos de la 
Is la aparecen de vez en cuando, y 
con#la fe de que nuestra Sanidad Ma-
r í t ima nos garantiza que no han sido 
importados, sino que la invas ión ha 
tenido lugar en la localidad donde ra -
dica el individuo; me han hecho modi-
ficar mi modo de pensar respecto á 
uno de los t é r m i n o s de la in fecc ión 
de la fiebre amarilla ; y no dudo el 
l lamar la a t e n c i ó n de nuestro Cuerpo 
Médico , para que dirigiendo todos el 
telescopio de la inteligencia y del es-
p í r i t u de observac ión 'á esa nebulosa 
s:n dis, 
tingos ni reservas; pero no así e n l 
que al ú l t imo t érmino se refiere «J^ 
es donde surge mi duda y donde ij 








U N A L I M E N T O P O D E R O S O . 
E F I C A Z P A R A T 0 D A 5 L A S J E D A D E 5 . 
L a E n m r s i ó n d e S c o t t s u m i n i s t r a n o s o l a m e n t e 
l a s u s t a n c i a q u e e l c u e r p o n e c e s i t a p a r a c r e c e r , s i n o 
t a m b i é n l a q u e l e e s i n d i s p e n s a b l e p a r a r e p o n e r e l 
d e s g a s t e d i a r i o d e l o s t e j i d o s y d e l c e r e b r o . E s t m 
a l i m e n t o e m i n e n t e m e n t e d i g e r i b l e y a s i m i l a b l e q n 0 
e s t i m u l a e l c a l o r , l a e n e r g í a y l a v i t a l i d a d , y e s p o r 
c o n s i g u i e n t e u n b e n e f a c t o r d e l o s c o n v a l e c i e n t e s y 
a n c i a n o s y d e t o d a p e r s o n a d e b i l i t a d a . 
E l l a a p o r t a a l s i s t e m a a b u n d a n c i a d e í o s f o r o y 
h i e r r o , n o e n l a f o r m a m e t á l i c a q u e d a ñ a l o s d i e n t e s 
y e n t o r p e c e l a s f u n c i o n e s d e l h í g a d o , c o m o s u c e d e 
c o n l o s p r e p a r a d o s f e r r u g i n o s o s , s i n o e n l a m i s m a 
f o r m a o r g á n i c a y n a t u r a l c o m o s e e n c u e n t r a n e s t o s 
e l e m e n t o s t a n e s e n c i a l e s d e l a v i d a , e n l a sang i"0 
y e n e l c e r e b r o . C a d a d o s i s d e E m u l s i ó n d e S c o t t s e 
i n c o r p o r a d i r e c t a m e n t e c o n l a l i n f a d e l a s a n g r e ^ y 
v a á r e f o r z a r l o s t e j i d o s d e l c u e r p o v o l -
v i é n d o s e p a r t e d e e l l o s m i s m o s . 
Declaro que uso con frecuencia la legít ima Emuls ión de 
Scott con resultados excelentes. L a Emiclsión de Scott reúne 
en mi concepto condiciones medicinales y de preparación 
QUE NO ALCANZAN OTROS PEEPAEADOS SIMILARES, LOS Qí/e COX 
FRECUENCIA, PBRJÜDICAN E L ORGANISMO DEL PACIENTE." 
DR. I G N A C I O B . P L A S E N C I A , 
Habana, Cuba. 
S C O T T & B O W N E . Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k 
— E — 
L a s experiencias practicadas, y 
estudios minuciosos hechos por i l 
Ciencia, nos traen hoy la conviccifo 
de que es la estegomia la única 
transmite el veneno de la fiebre ama* 
rilla de un individuo enfermo á otro 
no inmune, no sucediendo lo mismAi 
con los d e m á s mosquitos, porque u* 
f e n ó m e n o de biología muy especial se 
opone á ello. £1 germen amarillo noj 
dice la Ciencia, necesita 12 días para 
desarrollarse en el organismo del nyjg. 
quito y hacer po:- lo tanto á éste íq. 
feccioso; y sólo la estegomia es la 
resiste mucho más de 12 días, despq& 
de beher la sangre; los demás mueren 
después de la postura de sus huevos, y 
eso se verifica antes del tiempo señala 
do. 
Se ha admitido siempre por todos 
los autores que la fiebre amarilla es 
e n d é m i c a en el l itoral del Golfo mexi.' 
cano, en las Anti l las . Bras i l , etc., des-
de cuyos focos es importada á los dé? 
m á s p a í s e s ; como es ifhportado el có-
lera desde su cuna en Sunserbun pro. 
vincia de Bengala en la India, por 
donde serpentean los ríos Ganges y 
Brahmopontra: De allí, es el hombre 
el que toma y lleva el bacilo, como pa-
ra repartirlo por el resto del mundo: 
De aquí, es el mosquito el que toma el 
veneno amarillo y lo inocula en el or-
ganismo con su "aguj i l l a hipodérmi-
c a . " 
Se termina la epidemia de cólerN;y 
allí en el delta del Ganges permanece 
el germen silencioso y sin ruido es-
perando nuevas caravanas que lo 
transporten. v 
Se termina la epidemia de fiebre 
am'arilla, y no habiendo ya individuos 
enfermos donde el mosquito pueda en-
contrar ese veneno, habrá seguramen-
te a l g ú n lugar donde el mosquito al 
ir a alimentarse lo tome para llevar-
lo á la c i rcu lac ión del hombre en el 
momento en que va á buscar su san-
gre para la madurez de sus huevos, en 
cuyo organismo, si no es inmune, evo-
luciona y sirve de r iquís ima fuente 
para que las cstegomias extiendan la 
enfermerlcci y se constituyan nuevas 
epidemias. 
Debemos, pues, admitir dos medios 
do inoe id í i c ión ; "Felúr ica-humana," 
por ser irf.rsportada del suelo tierra, 
lago, mar, pantanos ó riveras, al hom-
bre: Y de "brazo á brazo.7' podemos 
decir así por ser l levada de un indi-
viduo ú ( t ro ; siendo el mosquito el 
Sin esta M*rc* 
Niuffiina es 
Legítima-
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írnic. íi(r.vr' v-'-unador. 
I.a >|?aíicÍOT (íe nuevos casos ais-
Jados ii« '•'« Tínl-ana y eu df'teri:iina-
d .s pnel'Ios del interu-T. casos que pa-
ree»; i*''• huí. sMo importados, sino qup 
liai: «ip«v*« kio en individuos no inmu-
nes después de días y meses de ter-
minaff" J( s casos precedentes, incli-
nan "•! síiu-™ á creer en ello, y que 
vsa eniennedad es por lo tanto en-
ilciMiea c:: Cuba: y que en determina-
drs puntos niu- aun no podemos pre-
-i>Mr. sr hfclií; el veneno de la fiebre 
amarilla: tx>n( ese veneno lo deben to-
mar no s oo ias estegomias, sino las 
llamas \arttdades de mosquitos, las 
}i('Tnbrí.s de los cuales, como es pro-
bablemente en alguna charca especial 
donde lo toman al alimentarse, y no 
en'la sangre para madurar sus hue-
vns; no mueren antes de la germina-
ción del veneno dentro de los 12 días 
de la observación científica, pudiendo 
pues las hembras de todos los mosqui-
to?? inocular el veneno amarillo toman-
do de esos puntos que les llamare-
mos X ; dando lugar á esos casos es-
porádicos que son los que más tarde 
han de servir para constituir la epide-
mia. 
Una vez inoculado un individuo no 
inmune por un mosquito infectado al 
irse á alimentar en el pantano ó "pun-
to X " donde está el germen de la fie-
bre amarilla, ya entonces hay una 
fuente muy rica y abundante en vene-
no, en la cual las estegomias se rega-
lan y lo propagan con rapidez y espan-
to; siendo ellas las únicas que lo pue-
den hacer, por los curiosos fenómenos 
de biología ya descritos y de todos co-
noeidos: E l aislar ese individuo c im-
pedir sea picado por las estegomias es 
apagar el fuego que amenaza en bre-
ves instantes arrasar con los pueblos. 
De la teoría que yo expongo, la cual 
difiere de la hasta hoy aceptada, en 
admitir otro origen de infección, se 
deducen dos importantes problemas 
de solución radical: Primero, la ne-
cesidad de perpetuar en Cuba el ac-
tual cuerpo de combate contra la fie-
bre amarilla, para impedir que donde 
quiera que aparezca un caso, pueda 
propagarse la enfermedad • teniendo 
pues la seguridad, que mientras así se 
proceda no habrá jamáli en nuestro 
país epidemias de Vomito X e g ^ Y 
secrundo. la neeesidad de estndmr cuá-
les son los parajes en Cuba donde 
existen esos focos de veneno amarillo, 
para extinguirlos y dominar la ende-
mia. 
Xcsotros' casi podíamos asegurar 
que en la Habana existen, y que por 
lo tanto, mientras no demn> ron ellos y 
podamos suprimirlos tendremos siem-
pre casos esporádicos que no cointitui-
ran epidemia, siempre que la .Inula 
Superior de. Ranidwd no amnlone la 
línea de fuego establecida : Como easj 
podemos afirmar, que euendo esa ac-
tividad y dirección científica se debi-
liten, la fjebre amarilla, cuyo gormen 
entiendo lo tenemos en casa, volverá 
hacer los mismos estragos que hacía 
antes. 
Si como el cólera en el Ganefes. te-
nemos nosotros en Cuba, en los "pun-
tos X , " el veneno amarillo; so necesi-
tan para la aparición del primer caso 
dos condiciones que justifiquen lo ra-
ro de nuevos casos después de termi-
nada la epidemia: L a tomA del vene-
no por los- mosquitos en los lugares 
donde exista: Y el terreno no inmu-
ne donde pueda germinar y desarro-
llarse al inocularlo. 
ond-efpV?Xx cmfwyp c m í w y cmiVv i" 
Los mosquitos para alimentarse no 
seleccionan lugares; encuentran don-
de quiera los elementos de su nutri-
ción, y ha de ser poco frecuente el ha-
cerse infectantes en esos "puntos X " 
quizás poco abundantes: En <ambio. 
las estegomias necesitan sangre para 
madurar sus huevos y perpetuar la 
especie, y buscan con avidez á los ma-
míferos y principalmente al hombre, 
cuya piel fina les permite penetrar 
con facilidad en la red vascular del 
corión dérmico ¡ y si entre éstos en-
cuentran un individuo infectado de 
fiebre amarilla, está demás decir qué 
siembras irán haciendo por todas par-
tes y qué proporciones tomará el in-
cendio 1 Todas las hembras de los de-
máa mosquitos beben también en esa 
fuente, pero mueren antes de los 12 
días y, por lo tanto, no pueden trans-
mitir la enfermedad: De ahí lo raro 
del primer caso de fiebre amarilla, y 
lo violento de la epidemia después 
de la aparición de éste si no se toman 
las medidas que con aplauso de todo 
el mundo pone en práctica hoy nues-
tra Junta Superior de Sanidad. 
Hemos dicho, que podemos estar se-
gures de que en la Habana tenemos esos 
"puntos'' donde se halla oculto el ve-
neno amarillo; como deben existir 
también por muchos parajes de la Is-
la, principalmente en esas zonas don-
de á cada1 momento aparecen casos de 
fiebre amarilla: cerno podemos creer 
que en este pueblo de Sagua la Gran-
de donde ejerzo, no debe haber esos 
focas ni en la población, ni en las már-
genes de su río; pues á pesar del aban-
dono de la Higiene, de su lagunato 
verdoso junto al paradero, de no te-
ner ningún aljibe tela metálica y que 
no dejan ni dormir los mosquitos, só-
lo se recuerda un caso de fiebre ama-
rilla en tiempos de la colonia, y ese 
importado, 
Al terminar la exposición j \ c mis 
ideas yo me anticipo á responder á la 
objección (jî e creo se me hará. 
Los casos aislados que se han pre-
sentado en Unión de Keyes. Palos. Ha-
bana. Cruces, etc.. después de termi-
narse la epUemia de fiebre amarilla 
—dirán—está ccMprobado por com-
petentísimas autoridades científicas, 
encargadas de esos estudios y observa-
ciones, que fueron importados: Iml:-
viduos no inmunes llegados de Méxi-
co y demás repúblicas vecinas donde 
existe el vómito negro, han venido á 
Cuba infectados con un gra^ período 
de incubación y ha estallado en ellos 
el mal amarillo traído de fuera. 
Yo, que soy de los que he olvidado 
el "ma'gister dixit", acepto sin em-
bargo esa afirmación, aunque con ella 
no estén conformes muebos compro-
fesores que siguen creyendo que los 
casos de fiebre amarilla que pasan de-
sapercibidos por falta de diagnósti-
co, son más frocuentes (pie lo que ge-
neralmente se cree: Pero aceptando, 
que los últimos aparecidos en Cuba 
después de terminada la epidemia han 
sido importados y por lo tanto vien-
do casi derrumbada unp de las colum-
nas de mi tcorñi. de que en Cuba pue-
den prosentarse casos de fiebre ama-
rilla sin (pie nos venga del exterior 
(piien nos traitra el venene no obs-
tante, me replegó á mi. última trinche-
ra, donde, si de la primera se ipe ha-
ce salir por no tener boy suficiente 
parque dé observación con que po-
der combatir y defenderme; sin em-
bargo, en esta última me parece que 
soy inexpugnable porque me siento 
fuerte y muy protegido por la razón. 
E l microbio de la fiebre amarilla no 
ha sido aun aislado; sabemos que está 
en la sangre y que con ésta lo sembra-
mos en los demás organismos evolu-
cionando en los no inmunes: Sabe-
mos el tiempo más ó menos largo de 
sn incubación para dar sus primeras 
manifestaciones; y sabemos algo muy 
importante bajo el punto de vista de 
sn profilaxis, y es, que necesita 12 
días en el estómago del mosquito pa-
ra hacerse virulento, y que sólo éste 
es el agento encargado de transmi-
sión y contagio: Y s-e afirma al mis-
mo tiempo con caráoter doctrinalv que 
mi razón rechaza, de que es^necesario 
siempre un individuo de fiebre ama-
rilla para que pueda haber casos de 
fiebrp Jinir.rilla. 
Aquí, la lógica llevada de mano por 
la razón! / 
Si no admitimos que el hombre pue-
de ser infectado por el veneno ama-
rillo, llevado á su organismo de un fo-
co "telúrico"' para darnos el primer 
hombre infectado que ha de servir de 
fuente para la propagación y- la epi-
demia, hay que admitir que el veneno 
amarillo, vendrá á ser un virus có-
mo el virus rábico; que en condieio-
nes especiales bajo la acción de fenó-
menos biológicos aun no conocidos, se 
desarrrolla expontáneamente en el or-
ganismo humano; como se desarrolla 
la rabia en el organismo del perro la 
cual transmite á todos los animales 
llevándola en sus dientes; como el 
mosquito lleva al hombre y á los de-
más animales de sangre caliente el 
veneno amarillo; no germinando al 
parecer éste, sino en el hombre no in-
mune, pues faltan experiencias ann, 
para saber si en alguna otra especie 
animal picada por el estegomia no se 
desarrolla la enfermedad de referen-
cia, viniendo éstos á ser nuevos fo-
cos, ó mejor dicho, nuevas fuentes en 
donde los mosquitos pueden tomar 
también el veneno. Y si no admiti-
mos, ni el1 origen telúrico ni la ex-
pontaneidad; ¿cómo explicarnos el 
primer hombre infectiado? Tendría-
mos que bajar la cabeza, como lo ha-
cemos ante el origen de la materia, 
y pedir al "Génesis de la Ciencia" 
que la fe nos explique lo que la ra-
zón no comprende. 
Y al terminar el combate algo can-
sado pero no vencido; aun me queda 
entre los pertrechos acumulados en 
mi última trinchera una hermosa luz 
de bengala paya en el campo de esa 
teoría que combato, de que sin un caso 
de fiebre amarilla no puede existir 
fiebre amarilla; llevar á la Humani-
dad la luz de la esperanza, para mí de 
la ilusión, de ver extinguida para 
siempre, de nuestro planeta*tan mortí-
fera enfermedad. 
Si aceptando esa teoría, que como 
he dicho más arriba, la lógica acom-
p;nnida de la razón la rechaza; llega-
ría un momento en que la civilización 
triunfara: extinguiendo las estego-
mias, ó impidiendo (pie djirante un pe-
ríodo de tiempo no determinado, no 
haya hombre infectado en -ningún 
país, pe terminaría para siempre la 
üebre amarilla; porque se extinguiría 
el transmisor, ó se agotaría la "úni-
ca fuente" de donde podía sacarse 
el venicno. 
¡Qué hermoso ideal! Pero no par-
ticipo yo de ese optimismo; sigô  cre-
yendo que aunque on todos los países 
se terminaran las epidemias del vó-
mito negro, siempre aparecerán en de-
terminadas épocas, en las comarcas 
donde existe el germen, nuevos casos 
de origen telúrico que darán lugar 
á nuevas epidemias por el procedi-
miento conocido. 
MENOSPRECIO D E LA L E Y 
Un propietario de esta enpital. tiene 
sus casas en k«$ condiciones prescri-
tas por las Ordenanzas Municipales, 
las Ordenanzas de Construcción y las 
Ordenanzas Sanitarias. 
Las casas colindantes á éstas, no lle-
nan ninguna de esas condiciones, y 
por esta circunstancia perjudican gra-
vemente á l.is que están dentro de la 
Ley. 
E l propietario de las casas perjudi-
cadas llevan más de un año gestionan-
do Lo conducente á evitar dichos per-
juicios, y hasta ahora sólo ha conse-
guido que, por la Sanidad se ordenase 
Ul construcciún de un caño, cuya cons-
trucción tampoco se Realiza, 
De modo que. antes teníamos uaaa 
casas cuyos dueños no cumplen ningu-
na de las Ordenanzas, y ahora, ade-
mas, tampoco cumplen las órdenes de 
la Sanidad. 
LA HUELGA DE CAJONEROS 
^ E l lunes estuvieron reunidas duran-
ie largo rato dos comisiones, cora-
puesta una de obreros de cajonería y 
la otra de fabricantes, para ver de po'-
uer termino á la huelga declarada por 
los primeros. 
No hubo acuerdo, porque los huel-
guistas mantuvieron la integridad de 
sus pretensiones, que nuestros lecto-
res conocen ya. sin querer aceptar el 
pago en moneda americana, consenti-
do por los fabricantes, si además és-
tos no admitían todas las otras exi-
gencias. 
Los cajoneros al retirarse declara-
ron que tenían el firme propósito de 
mantener su gremio en huelga hasta 
tanto quedos dueños de cajonerías no 
acepten de plano todas y cada una 
de las.peticiones de los huelguistas. 
Es deplorablie esa obstinación, no 
solo porgue mantiene alejados del 
trabajo á buen número de obreros, si-
no también porque es lo más fácil que 
por falta de envases tengan que cerrar 
sus talleres los fabricantes de tabacos. 
Se nos asegura que antes de que ter-
mine la próxima semana se paraliza-
rá el tpabajo en las tabaquerías si pa-
ra entonces no ha terminado la huel-
ga de cajoneros. 
Esta contingencia no es nada ala-
güeña, y todos aquellos á quienes pue-
da afectar directamente deben poner 
empeño por evitarla; y con más inte-
rés (pie nadie los obreros en huelga, 
porque son los más interesados, en 
primer término, y además, porque no 
siendo sii oficio de los que pudiéra-
mos llamar técnicos, es decir que re-
tiñieren un largo aprendizaje y apti-
tudes especiales, y no siendo tampoco 
absolutamente preciso que la fabrica-
t-ion de envasas para tabacos se haga 
en la Habana, ni siquiera en Cuba, pe-
diera suceder muy bien que los fa-
bricantes de tabacos, ante la necesi-
dad perentoria de cumplir sus órde-
nes, se ¥6^0 compelidos en lo sucesivo 
á hacer los pedidos de cajones al ex-
inmjcro. con lo que se perjudicarán 
gravemente 1j;s dueños de cajonerías 
establecidas en la Habana, pero no 
menos gravemente los obreros de esas 
mismas cajonerías. 
P O l l I s j M A S 
La fiebre amarilla 
E n Cienfuego-. se han confirmado 
tres nuevos <•:. ' • fiebre amarilla, 
siendo los atacj;. s los ciudadanos es-
pañoles d oñít (I ¡ o i i ¡i Santos y don Ce-
lestino Alonso y el ciudadano america-
no James Walcott, v 
Captura 
E l coronel de] ejército americano 
Mr. Unllers. en telegrama dirigido al 
«inhernador Provisional, da cuenta de 
que á las diez de la mañana de ayer 
fué capturado Emilio Salgueiro, jefe 
de la partida de San Luis. 
Presentado 
Por telegrama recibido en el Gobier-
no Provisional, se sabe que ayer se 
presentó al jefe de policía de Reme-
dios. Alberto Rojas (a) Charle, cuyo 
individuo había sido acusado por el 
prisionero Trevjso, como uno de los 
que formaban la partidr alzada en 
armas en Camajuaní. 
Más capturados 
E l -Alcalde de Remedios en telegra-
ma recibido ayer en el Gobierno Pro-
visional, da cuenta de haber sido cap-
turados por la policía de dicha villa. 
Sebastián Moré y Mamerto Triana. 
cuyos individuos figuraban en la par-
tida levantada en armas en Camajua-
ní, por cuyo motivo han ingresado en 
la cárcel de Remedios. 
Un rumor » 
E n el Gobierno Provisional se rumo-
raba ayer tarde que Mendoza, jefe 
di? la partida de Camajuaní, ha sido 
herido por la fuerza pública. 
Se acabó la partida. 
Mendoza presentado. 
En las últimas horas de ayer tarde 
se recibió en el Gobierno Provisional 
un tclefoiTema del supervisor de la 
Guardia Rural, Mayor Slocun. parti-
cipando (pie cerca de Sagua la Gran-
de, se había presentad^ al teniente co-
ronel y comandante áo dicho cuerpo 
señores Peña y Laurent respectiva-
mente, Arturo Mendoza, jefe de la 
partida alzada en armas en Camajua-
ní pocos días ha. 
S E C R E T A R I A 
O B R A S P U B L I C A S 
^ Ascensos 
Don Agustín Abadía ha sido ascen-
dido á Ayudante segundo temporero, 
aféelo á la carretera de Pinar del 
Río á Luis Lazo. 
Tamibién ha sido ascendido á So-
brestante primero inspector de las 
obras de reparación de la calzada de 
Cristina, en Santiago de Cuba, don 
José María Jaén. 
Pliegos 
Se ha ordenado la redacción de los 
pliegos de condiciones fiara subastar 
tres tramos de la carretera de Pinar 
del Pao á Viñales. 
Un muelle 
Hn sido aprobada el acta de recep-
ción de un muelle^construído en el 
puerto de Yiaro, del señor Lewis Wil-
son. 
P r ó r r o g a 
Se le ha concedido á los señores 
Susdorff, Zaldo y Compañía, una pró-
rroga de 60 días para la entrega de 
boyas y oíros accesorios con destino 
al servicio de faros. 
Reparación 
Se ha pedido autorización al Gober-
nador Provisional, para llevar á cabo 
por contrato ó administración, la re-
paración del camino de Guajimico á 
San José, en Clenfuegos. 
M U N I C I P I O 
No hubo sesión 
Por falta de quorum no pudo cele-
brarse la sesión municipal convocads 
para ayer tarde. 
A S Ü N T O S J / Á R I O S 
Ai doctor Barnet 
Varios vecinos del pueblo de San 
Xicolás, de Güines.í nos ruegan que 
llamemos la atención del Jefe del De-
partamento de Sanidad acerca de los 
abusas y c v sos de celo que vienen 
cometiendo en aquella localidad las 
cuadrillas encargadas de la desinfec-
ción. 
Lsi? fumigaciones de casas y de es-
tablecimientos comerciales, así como 
eí reconocimiento de alguin s indivi-
duos, además de ser rigurosos, se re-
piten frecuentemente, causando mu-
chos perjuiciosyv no pocas molestias. 
De ser cierto lo que se nos comuni-
V â, esperamos del celo del doctor T âr-
net que tome las medidas conducentes 
á terminar les abusos y la« escenas de 
celo de que se quejan los vecinos de 
San Nicolás, de Güines. 
1 Í S P E N S A R Í 0 "LA* CARIDAD" 
Paj-ece que las almas generosas y 
caritativas tienen olvidados á nuestros 
niños, porque nos falta la leche con-
densada, el arroz y el azúcar que lea 
distribuímes diariamente. Suplica-
mos á las personas buenas que remitan 
al dispensario. Habana 58, esos artícu-
los que hacen falta para que muchos 
niños po"brés no se mueran de ham-
bre. Dios se lo pagará y las tiemí-
simas criaturitas l|fi bendecirán. 
Dr. M. De l f ín . 
^ D I A B E T E S , 
D I S P E P S I A , 
G A S T R A L G I A , 
C O L I C O S 
N e f r í t i c o s , 
I N F A R T O S 
d e l . H í g a d o 
E l maravilloso resultado 
obtenido en las enfermeda-
des indicadas, con el uso de 
L A S A G U A S M I N E R A L E S 
'•CABREIPtOÁ" (Vekin), 
es su mejor recomendación. 
Su eficacia curativa ha si-
do reconocida también en 
las afecciones de las v í a s 
u r i n a r i a s , c á l c u l o s y a -
r e n i l l a s d e l r i ñ o n , m a -
las d iges t iones , a c i d e -
ces , c a t a r r o s c r ó n i c o s 
d e l i n t e s t i n o , por viejos 
qne sean. 
DEPOSITO: M U R A L L A 46. 
IMíkase e n t o d a s l a s b o t i c a s , 
13366 alt 5-11 
ido d* ^ 
& m m g i m b o 
f El profesor Hérard, encarga
U Memoria á tá Academis de Medi-
cina de Paria ha comprobado « q*e los 
enfermoi lo aceptan facilnunte, que lo 
soporta muy bien el estomago, reaniaie las 
fuerzzs y cura la cloroanemui, y lo que 
parttcularmenU distingue esta nueva, tal 
de Xierro es aue no sólo no estriñe, sino 
Ía¿ combate el extreñimiente,ii elevanda i dosis provora numerosas deposiciones». 
El HIERRO GIRARD car» la pálidas 
de color, los cal&mbrea de eatómage, 
el aitpobrecituiento de le tangre; for-
tifica los temperamentos débiler 
excita el apetito, regularise 
»1 trabajo nensnal, y com-
bate ¡a esterilidad. 
£e todas iss famaaias 
a
i », J 
Lariaa j g 
om- J M 
I N S I S T A 
C u a n d o v a y a V d . á p e d i r u n r e -
f r e s c o , p i d a C o c a C o l a , y n o d e j e 
q u e l e d e n o t r o q u e n o s e a C o c a - C o 
l a , p u e s u s t e d d e s e a 
cea 
dranS%onqes%e¿ h l ^ p a r S ensañar, no 
también refresca y da vigor al sis 
tema entero. 
S E V E N D E E N T O D A S P A R T E S 
" A T E O I N B O T 
m m 
3 -
P E S A R E S DE L A MUJERES 
Muchos de los achaques de las 
mujeres son debidos á enfermedad 
de los ríñones, pero con frecuencia 
la paciente no lo descubre en tiempo 
y entretanto el mal desatendido se vá 
haciendo cada dia mas grave con con-
secuencias fatales en la mayor parte 
de los casos. 
Cuando la espalda duele de- la 
mañana á la taróle. 
Cuando se siente la mujer fatigada 
después del mas simple ejercicio físico. 
Cuando no se puede doblar ó bajar 
sin experimentar penosos dolores, "1 
Cuando tiene constant-cs dolores 
de cabeza, desvanecimientos, dolores 
agudos y molestias de la orina. 
Cuando sienta alguno ó todos estos 
síntomas es señal segura de que los 
ríñones no están ejerciendo bien sus funciones. El ácido úrico y otros venenos 
que los ríñones tienen la obligación de filtrar y expulsar de la sangre invaden todo 
d sistema. 
Esta es una señal de peligro. Reconoced los ríñones como la causa de vuestros 
achaques y dolores y para curar los ríñones usad una medicina para los riñones. 
Las Pildoras de Foster para los ríñones curan los ríñones enfermos y los curan 
permanentemente. Los riñones empiezan á hacer su trabajo debidamente, y sangre 
pura, el gran regulador del sistema, devuelve á todo el cuerpo su salud y vigor. 
No descuidad los ríñones, A la, primera indicación de molestia 
de los ríñones empezad á usar las Pildoras de Foster para los ríñones, 
específico seguro que ha demostrado ya sos méritos y eficacia en 
el orbe entero. 
O, 
L a Sra. Soledad García Sánchez, vecina de la pla-
zuela de Antón Eecio, accesoria A, junto á Tenerife, Haba-
na, Cuba, escribe lo que sigue reluti?o á las Pildoras de 
Foster para los ríñones: ''Con el uso de sus recomendables 
Pildoras de Foster he logrado que desaparezca el dolor 
agudo en los ríñones que me teuía casi baldada por muchos 
años. A la fecha no he tomado más que cuatro pomos de 
dichas Pildoras de Foster y visto el resultado tan notable-
mente favorable que me ha dado, espero que con uno ó dos 
pomos más habré recuperado por completo mi salud. Esca-
so decir á ustedes que estoy muy agradecida y que no me 
cansaré de recomendar sus Pildoras á todo el que se 
halle padeciendo de los riñones como el remedio más 
eficaz que se ha producido para combatir tales enferme-
dades.'* 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se enviará muestra grátis, franco porte, 4 
quien la solicite. Foster-McCleilan Co., Buffalo, N. Y. , E . U. de A. 
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P E L I G R O P A R A L O S H A C E N D A D O S 
Primera Hipótesis (1) 
La caña qu3 se muele es de la composición siguiente: 
ÍIO de leñoso. 
100 de caña que contionen-j 
[90 de guarapo . 
Segunda Hipótesis 2) 
El Ingenio está dotado con desmenuzadora y tres trapiches, regulados 
á presiones, que en el trabajo dan el resultado siguiente: 
Desmenuzadora y 1er. Trapiche.^ % 
l 
de caña-| 
[ 42 de bagazo. 
Segundo Trapiche .1 
/o de caña 
[100—42=58 de guarapo. 
ó |30 d _ 
Tercer Traorice 
[42 de bagazo [42—30=12 de guarapo 
[% de caña ófSO de bagazo. 
1.30 de bagazo [30—28=2 de guarapo. 
Tercera Hipótesis (3) 
Del guarapo que queda en el bagazo después de las presiones sucesivas 
por que va pasando, solo el 80% se diluye en la imbibición. 
Bajo las tres anteriores hipótesis, investigaremos los resultados que 
se obtienen para la extracción, en cada uno de los tres casos siguientes: 
Primer caso.—Molida sin imbibición. 
Seegundo caso.—Molida'con imbibición en cantidad de agua del 10% 
del peso de la caña, aplicada sobre el bagazo que sale del 2o. Trapiche. 
Tercer caso.—Lo mismo que el anterior, pero aplicando otra imbibición, 
del jugo que se obtiene en el 3er. Trapiche, sobre el bagazo que sale del 
pj-rmor-a y que en lo sucesivo llamaremos imbibición de retorno. 
PRIMER CASO 
Con arreglo á la segunda hipótesis obtendremos el resultado siguiente: 
Guarapo que dan la desmenuzadora y el 1er. Trapiche . . . 58.00% 
El,2o. Trapiche 12.00% 
E l 3er. Trapiche , . . 2.00% 
Total extracción obtenida 72.00% 
f Y a í e m á s 28*de bagazo, que aun contiene 18 de guarapo que se 
pierden en los Hornos. 
SEGUNDO CASO * 
Lo mismo que en el anterior la desmenuzadora y 1er trapiche dan 5S.Ü0 
»E1 2o. Trapiche , 12.00 
Total hasta el 2o. Trapiche 70.00 
j además (1) 30 de bagazo, que reciben ;ihora la imbibición de 10 de 
agua. y. resulta un total de 30 más 10=40 de bagazo y agua, de la compo-
Bición que indica el siguiente 
C U A D R O l . o 
40 dp bagazo. 
40 
f 30 de bagazo 
i I 
10 de agua...., 
40 
flO de leñoso • 10,00 de leñoso, 
f 4,00 de guarapo 
[20,00 de guarapo I (4) 
[ 16,00 de guarapo 
(10,00 de agua (10,00 de agua 
40 40 
10 de leñoso 
4 de guarapo 
26,00 de diluido 
40 
Estas 40 de bagazo y agua, pasan ahora por el 3er. Trapiche: y con 
arreglo á la segunda Hipótesis obtendremos: 
r% de caña óf28 tits bagazo. 
Tercer Trapiche.-{ \ 
[40 de bagazo [40—28=12 de diluido. 
Esta,* 12 de diluido cnnl;oncn j n a cantidad de guarapo normal: y 
para saber cual es ésta, diremos: si en 26 de diluido (5) hay 16.00 de 
guarapo normal, en 12,00 de deluido ¿cuánto habrá? y formaremos la 
proporción siguiente; 
26,00:16,00::12:C=16.00X 12 192 
— = =7,38 
26.00 26 
Es decir: que el guarapo normal que ha dado el 3er. Trapiche es 7.38 
Y como los anteriores dieron. : 70.00 
77,38 L a extracción en este caso es.. 
TERCER CASO 
Desde luego que como en los dos casos anteriores, la desmenuzadora 
y el 1er. Trapiche, darán de guarapo normal 58: y además (6) 42 de 
bagazo, que ahora recibe la imbibición de jugo del 3er. Trapiche, ó sean 
12 de diluido, y se formará un total de 42 más 12-54 de bagazo y diluido, 
de la composición que indica el siguiente 
C U A D R O 2 0 
o ^ 1 10,00 de leñoso ¡ i0»00 de leñoso.... ; Ki.GO de leñoso.... ' 10,00 de leñoso | 42 de ba- I 
gaZ0, - ^nrtJ 1 6,40 de guarapo ; 6,40 de agua -¡ 6,40 de guarapo 
54 deba- i 3i,00 de guarp. • (7) 
(2o,b0 de guarapo ] 
• 32,98 de guarapo ] 
gazo... 
12 de di- f 7,38 de Suarp. i 7,38 de guarapo j 
luido... "i - có*i 
( 4,o¿ de agua. 
\ 37,60 de diluido. 
4,62 de agua | 4,62 de aeua. 
- Jtótas 54 de bagazo y agua, pasan ahora por el 2o. Trapiche, y coh, 
arreglo á la 2a. Hipótesis obtendremos 
f% de caña 0(3 de bHgard: 
Segundo Trapiche.^ 
[54 de bagazo [54—30=24 de diluido, 
y para saber cuanto guarapo normal contienen estas 24 de diluido 
íormularemos como en el caso anterior la proporción siguiente: (0) 
37,60:32,98: :24 :C=32,98X24 791,52 
= -=21,05 
37,60 37.60 
pero como el bagazo de que provienen estos 21.05 de guarapo normal, 
recibió la imbibición de 12 de diluido, y estos á su vez eontieuen 7.38 (10) 
de guarapo normal, la diferencia entre estas dos cantidades de guarapo 
normal, será la que realmente nos ha dado el segundo Trapriche ó sea 13,67 
Y además 30 de bagazo, que reciben la imbibición de 10 de agua, y 
forma un total de 30 más 10=40 de bagazo y agua, cuya composición se 
representa en el siguiente 
C U A D R O 3 . o 
30 de bagazo \ 
10 de leñoso.. -J 10,00 de leñoso. \ 10.0J de leñoso. ¡ 10,00 de leñoso 
( 0,̂ 4 de agua... ; 0,34 de agua., f 4,00 de diluido ^ B 
( 3,66 de guarp. \ 3,66 de guarp. 
40 de bagaío. 130 de diluido, "j (11) j-14,66 de guarp. ] 
[16 de diluido... ( l,3í de agua... i 23 de diluido. 
i 10,00 de agua 10,00 de agua ' 10,00 de agua... ; 10,00 de agua... J 
Estos 40 de bagazo, pasan ahora por el 3er. Trapiche y con arreglo á 
la segunda hipótesis obtendremos el resultado siguiente: 
r% de caña ó[28 de bagazo. 
Tercer Trapiche.-j •{ 
[40 de bagazo [40—28=12 de deluido. 
(1) Cíary.—Fabricación de azúcar de caña. 
(2) Prinsen Geerlings.—Fabricación de azúcar en Java. 
(3) 2; Hipótesis. 
(4i Hipótesis. 
(5) Ver el cuadro l i 
(6) 2.' hipótesis. 
. (7> Caso 2". 
(S) Hipótesis 3i 
(9) Cuadro 2". 
(10) Caso 2? 
( l l i 1! hipótesis. 
(Cont inuará ) . 
C A R T A S B R A S I L E Ñ A S 
Expresamente 
para el DIARIO DE LA MARINA) 
E l Brasil renace. Es necesario, iniT 
prescindible, destruir la falsa leyenda 
que pinta á los ojos de los extranje-
ros, un Brasil infecto, endémico, atra-
sado, colonial, en f in . 
A q u é l Brasil murió para siempre, 
y nació á la vida del progreso y de la 
civilización una nación inmensa, enor-
me, una nación que en día no lejano 
podrá hacer exportación de todos los 
productes naturales del mundo, por 
que dentro de su suelo que abarca una 
extensión de millones de kilómetros, al-
berga todos los climas; porque del A l -
to Turná á Santa Ana do Livramento, 
la tierra fértil y virgen de este suelo 
maravilloso, proporciona al hombre 
que la trabaje, todo cuanto puede 
ambicionar, y con creces, como madre 
amorosa que, en la satisfacción de los 
suyes encuentra el ideal de la vida. 
E l Brasil renace. E l patriotismo de 
las clases directoras ha elevado á la 
categoría de misión sagrada, su deber 
de hacer grande, fuerte y respetada la 
patria que les vió nacer y con una 
energía v i r i l y firme de que sólo el 
Japón nos puede dar una idea, han 
emprendido la lucha santa por la rei-
vindicación de este pueblo, para ele-
varlo al lugar que merece por sus in-
calculables riquezas naturales, por su 
posición geográfica, por su inmenso 
territorio y por el carácter emprende-
dor y decidido de sus hijos. 
Puede afirmarse que no hay país en 
el mundo tan bien dispuesto para re-
cibir la emigración, de cualquier na-
ción que esta sea, la variedad de sus 
productos, de clima y de costumbres 
proporciona lugar acomodativo lo mis-
mo á los europeos habituados al frío, 
que á los hijos de países tropicales. 
Paraná . San Pablo. Santa Catarina y 
Río Grande do Sul, son Estados, que 
cada uno de por sí, contienen mayor 
extensión de terreno que Francia, Es-
paña y Portugal juntos, Estados en 
los que la posesión de la tierra es co-
sa hacedera á todos. Estados en don-
de la pmigración alemana "y polaca, 
razas fuertes, habituadas á las bajas 
temperaturas, encuentran un ambien-
te propicio á sus ambiciones. 
Y sin embargo, la emigración es in-
significante casi en la actualidad, y 
es porque los hombres de gobierno del 
Brasil, no se cuidan de fomentarla, 
porque la táctica por ellos adoptada es 
de resultados más lentos, pero más se-
guros. 
Esta táctica consiste en acreditar el 
país á fuerza de engrandecerlo; de-
jando la propaganda á los mismos que 
por curiosidad ó por interés visitan 
estas playas, desterrando para siempre, 
como ya lo han conseguido, las 
enfermedades endémicas-, protegiendo 
la agricultura y la industria; ayudan-
do las iniciativas particulares; crean-
do grandes ciudades modernas y salu-
dables; desenvolviendo la navegación 
mercante; iniciando la construción 
de puentes y caminos de hierro, y co-
mo corolario de tan grandioso esfuer-
zos, alimentar una política internacio-
nal de fraternidad y de paz. 
Buena prueba de esto último, ha si-
do la visita que, á invitación del emi-
nente estadista Barón de Río Branco, 
nos hizo el general Roza á su regreso 
de Europa, y cuyos benéficos resul-
tados no hemos de tardar en recoger. 
Pío han de parar ahí la Serie ño. visi-
tas de personajes ilustres en buena ho-
ra, iniciada por la Cancillería brasi-
leña, y en el verano próximo, un mo-
narca europeo, el rey don Carlos de 
Portugal, vistará esta capital, y para 
más adelante, ya se habla de la veni-
da del Rey Víctor Manuel. 
¿ Quién duda de que este es el mo-
do más lento, pero más seguro, de fo-
mentar una corriente emigratoria sin 
grandes dispendios de propagandas y 
agencias? 
Pasados algunos años, los emigran-
tes vendrán por sí sólos, sin ser em-
pujados, por instinto, por deseo per-
sonal, y acaso, entonces, cuando esa 
invasión sea demasiado grande, el go-
bierno del Brasil, siguiendo el ejem-
plo de Norte América, se vea obliga-
do á seleccionar, á mpedir, y á supri-
mir separando elementos inútiles, 
malsanos ó peligrosos 
En mis largos viajes por todo l 
mundo y especialmente por la Amé-
rica Latina, he tenido oca-sión de yér 
con asombro, el desconocimiento ab-
soluto que de las naciones vecinas tie-
nen, sin excepción, todas las repúbli-
cas de este vastísimo continente. 
Los chilenos ignoran el verdadero 
carácter de las peruanos, y por con-
secuencia, no saben una palabra de 
sus usos y costumbres, de su pobla-
ción, de su comercio, de sus produc-
tes, etc.; y en el mismo caso se ha-
llan los peruanos con respeto á los 
chilenos. 
Los colombianos no saben nada de 
Venezuela, como los venezolanos están 
á abscuras en todo lo que se refiere á 
Colombia. 
Este mal es general, y tan arrai-
gado, que no sólo en aquellos países, 
entre los cuales los medios de comuni-
cación son esoasos y penosos, sino en-
tre la Argentina y el Brasil, sucede 
lo propio, á pesar de la cpmunicacion 
constante y directa que los une, y á 
pesar del intercambio comercial, cada 
día más destnvuelto entre ambos paí-
ses. 
¿A qué se debe eŝ o? ¿Antagonis-
mos de raza? ¿Repulsión instintiva? 
¿Celos internacionales? ¿Mal cntcn-
deuf 
U n poco de cada cosa, 
Esto es muy lamentable, y d^mn^-
tra un espíritu pafrintrrn digno sólo 
del siglo X V I I I , y la contraposición 
con el espíritu moderno, en consonan-
cia con la divulgación de las doctrinas 
socialistas, tan propagadas entre el 
pueblo, principalmente entre ese pue-
blo que siempre es el primero en pe-
dir á gritos destemplados la guerra, 
cuando se figura ó entiende que un 
hecho aislado cualquiera, sin ramifi-
caciones ni mayor alcance, ha sido 
una provocación á la patria, á ese 
sentimiento de amor hacia el te r ruño 
que nos vió nacer, y on el nombre del 
cual, tantas injusticias y violencias 
se cometen. 
Nuestro siglo, las conveniencias co-
merciales, las ideas de positivismo 
moderno, todo hasta el instinto de 
conservación contra posibles ambicio-
nes de las naciones fuertes, debían de 
ser motivo más que suficiente para 
saltar por encima de toda clase de 
preconceptos y prejuicios, y con un al-
truismo dgno de los tiempos que al-
canzamos, ayudar con toda nuestra in-
teligencia y con todos nuestros esfuer-
zos la labor de internacionalismo em-
prendida de pocos años acá por hom-
bres eminentes cuyos nombres están en 
la memoria de todos. 
Es obra humana; obra buena, que 
si no produce un bienestar material, 
por lo menes, el la que la realiza debe 
sentir un dulce sosiego de espíritu, 
de descanso moral que proporciona la 
satisfacción del deber cumpl ido. . . 
Es con inmensa tristeza que ten-
go que dar una triste noticia á lo^ lec-
tores del Diario de l a Marina. 
La situación anómala, inquietante 
y de expectativa porque está atrave-
sando Cuba no merece n i ha mereci-
do una protesta, un momento de in-
dignación, una llamada de alarma si-
quiera á la prensa de Sud-América. 
Y esto es doblemente más significa-
tivo, sabiendo como sabemos todos el 
aspíritu de rebeldía latente en todos 
los latino-americanos contra la forza-
da tutela moral de los americanos del 
Norte. 
Y hay más aún. La indiferencia de 
la prensa por ese hecho tan grave y 
de consecuencias tan grandes, no ha-
ce más que reflejar la indiferencia del 
pueblo de todas las clases sociales, pa-
ra quienes Cuba ya pasó de moda: pa-
ra quienes no tiene interés Dodti de 
lo que á Cuba se refiere; porque 
aquel cubanismo de otros tiempos, no 
fué otra ccisa que snobismo, actuali-
dad, un modo de hacerse ver y de ha-
cerse oir. . . . 
¡Ah espíri tu latino! ¡espíritu aven-
turero! ¡espíritu voluble y tornadi-
zo! 
Eres raza condenada á toda- las uto-
pías y á todas las aventuras y á todas 
las eaballercsidades, pero al mismo 
tiempo ores raza condenada á ser de-
vorada con casco, escudo, lanza y to-
do por Sancho Panza, el eterno prác-
tico de la v i d a . . . . 
juan CORONA. 
Soy Lope de Aznar, bajo y delgado 
el cuerpo ya encorvado, de ojos ver-
des que antaño fueran espejo de be-
llas y ogaño retratan la rubia cabeci-
ta de mi hijo, de poblada barba pun-
tiaguda y no muy modesto bigote, n i 
andante caballero ni fidalgo n i bohe-
mio. . . 
Muy suyo, señor poeta, prosador y 
bohemio, 
Lope de Aznsr . 
San Luis, V I I I , MCMV11. 
Noticiasjudiciales 
Suspensión 
Por enfermedad del letrado defen-
sor, señor Seeades, la sección segunda 
de la Sala de vacaciones, acordó sus-
pender la vista de la causa que esta-
ba seña lada para el día de ayer, se-
guida contra Pedro Valenciaga por un 
delito de homicidio. 
Se procederá á nuevo señalamiento. 
Atentado 
En la Sección primera de la Sala de 
vacaciones se vió ayer tarde la causa 
seguida por un delito de atentado con-
tra Ruperto Mart ínez. 
Para este procesado tiene á bien pe-
dir el representante del ministerio pú-
blico la pena de dos años y cuatro me-
ses de arresto mayor; pena esta que 
fué combatida por el letrado encarga-
do de la defensa, el cual en su infor-
mes pidió que su patrocinado fuese 
puesto en libertad. 
• Otro atentado 
También comparecieron ante la mis-
ma Cección Jlied Hed* y Alfonso 
Green, procesados en causa instruida 
¡por un delito de atentado á un agente 
I de la autoridad. 
I E l señor iscal, en vista de Ip a^-
! tuado y considerando á los dos pro-
¡ cesados autores del delito que se les 
j imputaba hizo definitivas sus conclu-
I sienes provisionales pidiendo que á 
cada uno de ellos se les impusiera la 
pena de un año y un día de arresto 
mayor. 
• Despué^ de informar el letrado de-
fensor, alegando por la absolución de 
sus patrocinados, la Sala dió por con-
•cluso el juicio para sentencia. 
por tentativa de robo. Fiscal Gutifc'-
rrez. Defensor Corzo, e' 
Contra Víctor Sánchez, por atent 
do. Fiscal Gutiérrez Defensor Día/* 
"Sección 2 ' : Contra FrancUco ¿0B 
toto, por robo. Fiscal Beuitez; j} ? 
fensor Castaños. 
Contra Martín ElejaldW». por ate 
tado. Fiscal, Benitez; Defensor Casta 
ños. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
A U D I E N C I A 
Sala de vacaciones 
Sección Ia: Contra José Rodríguez; 
PARTIDOSJPOLITICflS 
P A R T I D O L I B E R A L 
Barrio de San Isidro 
La junta celebrada por este comité 
la noche del 12 del actual, con el pp^' 
pósito de llevar á cabo la fusión con. 
certada por nuestro partido en el ex. 
presado barrio de> San Isidro, resultó 
por demás espléndida y lucida. 
Se ratificó en sus puestos á la mavo. 
ría de los designados en la constitu. 
ción del comité, introduciéndose unas 
pequeñas innovaciones en el mismo 
que dió el resultado siguiente: 
Presidentes de honor: General Jogj 
Miguel Gómez, senador Martín Morúa 
Delgado, coronel Ricardo Arnautó 
generales Evaristo Estenóz. Eusebio 
Hernández, José de J. Monteagiido 
Orestes Ferrara y Lara Miret, corone' 
les José Dqlnres Azanza, Miguel Lia, 
ñeras, Bonifacio Sandoval y señor Jo, 
sé Pennino. 
Presidente efectivo: Braulio Fuen, 
tes. 
Vices: Cristóbal Viñé, José M*. de 
la Torre, Juan Brindis, Antonio Soria-
no y José Sigler. 
Secretario: Venancio Milián. 
Vice: Rufino Pérez Landa. 
Tesorero: Federico Fonts. 
Vice: Juan O'Reilly. 
Contador: José de la Merced ¿je-
que i ra. 
Vice: Máximo Morales. 
Abanderado: Basilio Gutiérrez. 
Delegados: Braulio Fuentes, Venan, 
ció Miliám, Rufino Pérez Landa, José 
Arenas, Antonio Soriano y José Sigler. 




P i e n s e u s t e d , j o v e n , que To-
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L l l e g r a r á á v i e i o . 
L O S M E J O R E S 
RETRATOS A L P L A T I N O 
A PRECIOS IVOY R E D Ü C I T C S 
Otero, Colominas y Ca., fotógrafos. 
32 , San Rafael 33 , Teléf. 1448. 
A L O Z A N O C A S A D O , 
iioela, prosador y McdiIo. 
en la Halaua 
Kscríbenme, señor poeta, prosador 
y bohemio, que se intriga usted por co-
nocer quién soy. Y si no me extraña 
su deseo, me duele que atribuya us-
ted mi artículo infeliz á otras conocidas 
plumas, y que crea mi nombre, mo-
desto y honrado, capa embozadora. 
Sepa usted que si fuera joven—y 
no lo soy, pues tornáronse grises mis 
antes rubios cabellos—halaga ríame la 
confusión. Porque sospechar produc-
to mi presa de las cultivadas inteli-
gencias y del decir ático de...! Vamos, 
señor poeta, prosador y bohemio, que 
no sirve usted para po l i c í a . . . 
Pero no se apure. Yo satisfaré su 
curiosidad y confesaré quién soy. 
¿No lo adivina? Pues Lope de Az-
nar. Si usted me conoce. . . Ha ré me-
moria. Bajo y delgado el cuerpo ya 
encorvado, ojos verdes que antaño fue-
ron espejo de bellas y ogaño sólo retra-
tan la rubia oabecita de mi hijo, po-
blada barba pun+iaguda y no muy mo-
desto bigote. Ni andinfe caballero 
como Cañellas, ni fidalgo cual Frau, 
ni bohemio como usted. 
Cultivo, no la prosa y sí los campos, 
en estos de San Luis, regándolos con 
mi sudor y sembrando en ellos simien-
tes de patriótica esperanza que legar 
á mi h i j o . . . 
Otros tiempos, tiempes de juventud 
y de ilusiones, me creí predestinado y 
llamé á la puerta del Parnaso: no me 
oyeron, y vine á estas tierras y aquí 
hallé en el trabajo y en el amor casto 
y cristiano consnelo á mi derrota. Los 
campos me son fieles, y responden, de-
volviéndome, pródigos, el pago de mis 
fatigas. Vivo y viven los míos, sino 
en opulencia que no envidio, en rela-
tivo bienestar. 
Comemos y vestimos, ampliamos 
nuestros predios, y aun sobra para 
respirar los aires cortesanos de esa ca-
pital y allí le he conocido, he visto su 
recio cuerpo y he oído su charla v i -
va, atropellada y amena, y he presen-
ciado sus desplantes caballerescos. Y, 
lo confieso, no me he explicado cómo 
aquel cuerpo recio, tras del nervioso 
charlar, se torna sereno y se sienta en 
el improvisado cenáculo del "Casino", 
para escribir una prosa de ternura y 
tristeza 
Conque, ya ve usted que le conozco, 
qup nos conocemos, si bien mi vulgar 
figurilla de payés se Im esfumado rá-
pida de m memoria. I 
, d e C á r d e n a s y C a . 
COMERCIANTES-BANQUERA. 
Recibimos ordenes tle compra y venta fie todas ciases <le Bonos y Va» 
lores cotizables en los Mercados de New York , Canadá , Londres, y en ol 
de la Habana, para l i en t a y t a m b i é n en especulaciones con diez pnntDS da 
g a r a n t í a . 
Las eotizacmnes <le la Bolsa de New Y o r k son enviadas por Un 
Señores Mi l i e r y Comp., Broadway 39 . 
cll9 312-5 Bi 
CABLE 
"ADAMS" 





Se hacen cargo de los planos é instalación completa de planeas para ladrilloj, de al» 
borar toda clase de madera, tricuradoras, fabricaute de fideos, cajcoiatai, duioeiy^i 
naderías, plantas de regadío para vegas de taoaco y coda? siembra). 
Contratistas de material para ferrocarriles, Insrenio.s y toda clase de máqu ina 
Si usted desea una máquina de cualquier clase ó marca, pídanos catálogos y precioj 
y ahorrarán tiempo y dinero, si sedinge ánosotroi. 
C. 17S5 2 6-1 A». 
A G U I A R 9 5 , H A B A i V A . 
I N G E N I K K O S CONTRATISTAS D E O B K A S tí I N S T A L A C l O X K i 
COMPLETAS Dt í TOl>A CLASE O E AlAQüiNAlUA. . 
Pablo D r e h e r i 
J o s é P r i ^ ü e s } ™ ™ ^ DIRECTORES. 
Representantes exc lus ivos de ias f á b r i c a s : 
Grandes Talleres ele l i runswick , Alein iniu,. .VIj,;|uinaria de [ a ^ o n i í . 
, . „ « w , , . ai f Puentes y Ediücios de acerj. laUeres de Humboldt , Alemania, j 
(. Calderas y m á q u i n a s de vapjr. 
Sindicato A l e m á n de Tube r í a s de niern» fuudid j . 
y otras D1VEKSAS fábr ica 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
C. 1780 2 
B a n c o N C u C O P l A C I O N A L D E ^ # U B A 
C a p i t a l $ « . o o o . o o o . u i » 
A c t i v o l x G u b a . a s i í o . o o o . o o o - ^ o 
DEPOSITARIO Dkl. GOBIERNO m; l a REPUBLICA de CUBA 
DEPOSITARLO DEL GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNIDJS. 
O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 37. 
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C O K R E i S F Ü A 7 ¡ S A L E S E K T O D A S P A U T E S D E L M I L V D O 
C 1743 26-lAg:. ' 
B A N C O D E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 
^ a : ^ 3 3 ^a. i j a r . 
7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a a o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
DEPOSITARIO DEL3S FONDJi i)¿L m i t U i A Í M I S I U 
Pres idente : C A R L O S D E Z A L D O . 
J o s é I . de la Cámara . 
Sabas E. de Airaré- Elias Mi ro . Marcos Carvajal. 
Miguel Meudoza. Federico de Zalda. Leamln» VcfcUd<. 
D e s c u e n t o á , p r é s t a a a o s , conaora y ven ta de ^iros sooro e l íQ ' 
t e r io r y e l ex t ran je ro . Ofrece toda clase de í ' aoUidades o i t i c ^ r i a i 
v Ta- Ui 
tie. 
D I A R I O E E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — A g o s t o 14 de 1907. 
DE PROVINCIAS 
P I N A R D B L , R I O 
(Por te légrafo) m 
A r t e m i s a , 13 de A g o s t o , 1-30 p ; m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
D e s d e anoche c i r c u l a n r u m o r e s de 
u n l e v a n t a m i e n t o , p o r l a p a r t e de 
Q u i e b r a H a c h a , y c o n este motive- r e i -
n a a q u í a l g u n a , i n q u i e t u d . P a r a a d -
o u i r i r i n f o r m e s fidedignos r e s p e c t o á 
d i c h o i m p o r t a n t e p a r t i c u l a r m e entre -
v i s t é h o y c o n e l t en i en te de l a G u a r -
d i a R u r a l de este t é r m i n o , s e ñ o r U s a -
torres , y m e i n f o r m a que o f ic ia lmen-
te n a d a sabe de s e m e j a n t e o c u r r e n -
cia , y que en s u d e m a r c a c i ó n r e i n a 
u n a c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
c h i s p a s e l é c t r i c a s , u n a d e e l la s en l a 
c a s a m o r a d a de d o n R a m ó n V i e g o , 
o c a s i o n a n d o a l g u n o s desper fec tos , pe-
¡ ro a f o r t u n a d a m e n t e h a l l á b a s e l a f a -
¡ m i l i a a u s e n t e y no h u b o d e s g r a c i a 
p e r s o n a l que l a m e n t a r . , 
p . m . 
(Por te légrafo) 
L a j a s , 13 de A g o s t o á l a s 5 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
L a p r e s t i g i o s a s c c i e d a c T d e i n s t r u c -
c i ó n y r e c r e o " L i c e o " , de ^ t e pue-
blo, r e m e m o r ó a n o c h e e l n o v e n o a n i -
v e r s a r i o de l a p a z c o n u n a h e r m o s í -
s i m a fiesta a r t í s t i c a . 
L o s ex tensos y e l egantes sa lones r e -
s u l t a r o p insuf icentes p a r a c o n t e n e r l a 
d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a . 
T o d o s los n ú m e r o s d e l p r o g r a m a , 
v a r i a d o , p a t r i ó t i c o é i n t e r e s a n t e , fue-
r o n acog idos c o n v i v a s d e m o s t r a c i o -
nes de e n t u s i a s m o y a p r o b a c i ó n . 
E s t a fiesta c o n s t i t u y e l a n o t a d e l 
d í a y d e j a r á i m b o r r a b l e s r e c u e r d o s 
e n l a m e m o r i a de este p u e b l o . 
M e r e c e s i n c e r o s p l á c e m e s l a d i r e c -
t i v a de l a c u l t a s o c i e d a d p o r los ge-
nerosos e s fuerzos e n f a v o r . d e l a c u l -
t u r a y b u e n n o m b r e d e L a j a s . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
S a n t o D o m i n g o , A g o s t o 11 de 1907 
T o d o a c u s a c o m p l e t a c a l m a . N i 
u n a p a r t i d i t a p o r estos a l r e d e d o r e s , 
c u a n d o t a n t a s n o t i c i a s a l a r m a n t e s 
l l e g a n de otros l u g a r e s ; n i u n a h u e l -
ga, no obs tante s e r l a m o d a d e l d í a , 
n i n a d a , en f i n , de c a r á c t e r sensac io -
n a l . . 
L a s c a r r e r a s « • í V e c i d a s . i-l p u e n l . ; 
p r e s u p u e s t a d o y d a d o á los v i e n t o s 
de l a p u b l i c i d a d , el h i s t ó r i c o acue-
ducto en e m b r i ó n , los á r b o l e s e n c i e r -
n e s . . . todo d u e r m e e l s u e ñ o do l . s 
j u s t o s . / 
L a s e s cog idas de t a b a c o ( h a y c u a -
t r o ) s i g u e n t r a b a j a n d o c o n V e g u l a r i -
d a d ; solo l a n a t u r a l e z a nos o b s e q u i a 
de vez e n c u a n d o c o n a lgo que nos 
a s u s t a : h a c e pocos d!as c a y e r o n dos 
S i l a m e m o r i a no m e es i n f i e l , creo 
h a b e r l e í d o ú oido a lgo r e f e r e n t e á 
p r o v e c h o s a s r e f o r m a s e n l a L e y E s -
c o l a r , p r o p u e s t a s p o r e l s e ñ o r R i c a r -
do de l a T o r r e , t e n d e n t e u n a de e l l a s 
á s u p r i m i r los D i r e c t o r a s ó S u p e r v i -
s o r e s de c i e r t o n ú m e r o de a u l a s v 
c r e a r plazjfls de e s t a c l a s e s i n e l las , 
d o n d e h a y a m á s de se i s en u n solo 
ed i f i c io c o n el f i n . t a l v e z de d a r m a -
y o r i m p u l s o á l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , 
que b i e n lo n e c e s i t a , c u y a i d e a me p a -
r e c e a c e r t a d a m e n t e p r o p u e s t a . 
E n este pueb lo , que es l a c a b e c e r a 
d e l t é r m i n o m u n i c i p a l , h a y u n a s s ie-
te ú ocho a u l a s b a j o u n m i s m o techo , 
d i r i g i d a s p o r dos S^upervisores, u n o 
de n i ñ o s y otro de n i ñ a s , los c u a l e s , 
p o r m u c h o que q u i e r a n h a c e r p a r a 
a t e n d e r á l a s t a r e a s de s u s r e s p e c t i -
v a s a u l a s y á las d e m á s a n e x a s , no es 
pos ib le que e l t r a b a j o r e s u l t e como 
d e b í a e s p e r a r s e , pues s e g ú n e l r e f r á u 
v u l g a r " n o se p u e d e r e p i c a r y a n d a r 
en l a p r o c e s i ó n " . L a i d e a , pues , d e l 
s e ñ o r L a t o r r e . S u p e r i n t e n d e n t e de 
E s c u e l a s en l a s V i l l a s , l a c reo m u y 
d i g n a de t e n e r s e en c u e n t a p a r a que 
s ea u n a r e a l i d a d lo que h o y t a n solo 
es u n p r o y e c t o q u i z á a b a n d o n a d o p o r 
f a l t a de a p o y o a l a l t i v o f u n c i o n a r i o 
que no d e s c a n s a en e l i m p o r t a n t e des-
e m p e ñ o de s u c a r g o á f a v o r de l a in s -
t r U c c i ó n p r i m a r i a . 
Y o d e s e a r í a se es tablec iese a q u í t a l 
r e f o r m a , t o d a v e z que h a y e l n ú m e r o 
de a u l a s r e u n i d a s y t r a b a j a n d o to-
d a s a l u n í s o n o e n c a d a g r a d o y b a j o 
u n a so la d i r e c c i ó n de e n t u s i a s m o y 
v e r d a d e r a v o c a c i ó n á l a e n s e ñ a n z a , 
c o n s e g u r i d a d d a r í a n e l r e s u l t a d o que 
h a c e t i e m p o se deseo, a l c a n z a r . • 
E l i n t e r é s que g u í a m i t o s c a p l u m a 
á t r a t a r estos p a r t i c u l a r e s , a ú n c a r e -
c i endo de c o m p e t e n c i a p a r a el lo, es 
d e b i d o á que t engo h i j o s que deseo 
a d q u i e r a n l a m a y o r s u m a de conoc i -
m i e n t o s v í t i l e s c o m p r e n d i d o s en l a 
a n t i g u a f r a s e de s a b e r leer , e s c r i b i r y 
c o n t a r c o n - v e r d a d e r a p r o p i e d a d . E s -
to u n i d o á que a n u a l m e n t e se c e l e b r a -
s e n e x á m e n e s p ú b l i c o s á los n i ñ o s , 
como se e f e c t u a b a a n t i g u a m e n t e , p a -
r a c o n o c e r s u m á s ó m e n o s ade lanto , 
c r e o s e r í a u n paso d a d o en f i r m e h a -
c i a l a b u e n a e d u c a c i ó n de l a n i ñ e z . 
L u i s S i m ó n . 
C A S T O R I A 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
En Uso por más de Treinta Años 
P R O F E S O R A de F r a n c é s Obispo S7. en la 
"̂ nia se ofrece una profesora de Español , 
y Plano. olf. 
1334i 5-14 
ULeva l a 
firma de 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
Ifl Pepsina y Ruibarbo do ÜUáQüt l 
Y be curará en pocos días, reconrari 
cubj tu numory bu rostro se pondrá ro* 
tado y alegre. 
LA IWSINA YCl'IBAKB) hS B3SÜU8 
produce excelentes resultados en v 
trat&miento de todas las enfermeda-
des del es tómago, dispepsia, ¿astralsria 
indigestiones, digrestioims lencas y diu-
ciies, marsos, vómitos ds las embaraza-
das, diarreas, estreñimiento, neurassa-
cia gástrica, etc. 
Con el uso de la P E P S I N A Y R U I -
B A R B O , el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bien, asimila más 
.el alimento y pronto llega á la cura-
ción completa. 
Los principales médicos la r333C2 i. 
Loce años de éx i to cracienes. 
fce vende en to as las ooticas de la isla. 
L A / A HO . M K N E N f K Z ¡nuiip-I ro. profv 
sor con t í tulo y larg s años de práct ica en 
el masrlsterlo, se ofrece para dar clases & 
oomlclllo. Emplea i-xcelentes métodos , con 
resultados siempre satisfactorios. Es tre l la 
número 13. 
_113<4 15-14Ag 
P R O F E S O R competente da lecqlones & do-
S l ^ Ü ? 6 . e * S.V c»sa ' de ing lés , francés.^ gra-
tenedur 
13294 
ía de libros. Consulado 
8-13 
• INGLES Y FRANCES . 
Profesor competente se ofrece en Consu-
lado 75. 13293 8-13 
SE O F R E C E UNA PROFESORA 
Para dar clases de instrucc ión en espa-
ñol & domicilio. E n la misma et- hacen mar-
cas de pañuelo bordadas al pasado. Infor-
man Gloria 36. 13302 8-13 
A G E N O I A J U D I C I A L 
M A N U E L C. 0 R B 0 N 
P í i r a l a • r e s o l u c i ó n de t o d a c lase de 
a s u n t o s c i v i l e s ; e s p e c i a l i d a d en j u i -
c ios de d e s a h u c i o , cobros de c r é d i t o s . 
P o r c o r t a r e t r i b u c i ó n me hago c a r g o 
de a d m i n i s t r a r c a s a s de h u é s p e d e s , 
c i n d a d e l a s y c a s a s de i n q u i l i n a t o , 
e f e c t u a n d o p o r m i c u e n t a e l cobro 
de los a l q u i l e r e s . D i r i g i r s e M o n t e 
83, b a j o s . 
26-J1-19. 
C. 1747 26-lAg. 
M GilM GÜILLEi 
Imootencla.- - P é r d i -
das semina Í e s . - - E s t e -
rilidad.- Vene reo.—Sí-
filis v Hernias ó oue-
braduras. 
I N G L E S enseñado á hablar en cuatro me-
ses y la mala pronunciación adquirida co-
rregida con buen éx i to por una proicsora 
inglesa (de Londres), que da clases á, domi-
cilio & precios módicos de Idiomas, mús ica 
y dibuja é instrucción. Otra que enseña ca-
si lo mismo desea casa y comida en cambio 
de lecciones. Dejar las señas en Bscooar -7. 
1»:31 ¡ - u 
COLEGIO 
Consultas de 11 á 1 y de 3 a 5. 
4 » H A K A HA 4 » 
C. 1773 26-lAg. 
C L I N I C A D E N T A L 




C U A N T O S P R E C I A N L A S A L U D 
D E B E N D E L E E R E S T E 
T E S T I M O N I O . 
A b u n d a n t e s P r u e b a s d e l P o d e r C u r a -
t ivo de l a s P i l d o r a s R o s a d a s l a 
G r a n M e d i c i n a p a r a l a 
S a n g r e y los N e r v i o s . 
E l que l a s P i l d o r a s d e l D r . W i -
l l i a m s , h a y a n c u r a d o e n u n a m i s m a 
f a m i l i a u n caso de B a i l e de S a n V i t o , 
otro de s e m i - l o c u r a p o r c a u s a de de-
b i l i d a d c e r e b r a l , dos de A n e m i a y dos 
de d e b i l i d a d g e n e r a l , s o n p r u e b a s de 
e f icac ia que n i n g ú n otro m e d i c a m e n -
to h a l l e g a d o á i g u a l a r . E s b i e n i n -
t eresante , pues , l a c a r t a que á c o n -
t i n u a c i ó n t r a s c r i b i m o s á p e t i c i ó n de 
l a c a s a d e l D r . "Wil l iams M e d i c i n e C o . , 
y c u y a v e r a c i d a d c u a l q u i e r a p u e d e 
c o m p r o b a r , pues e s t á g a r a n t i z a d a : ' 
" L a s e ñ o r a C á n d i d a R o s a de R a -
m í r e z , c a s a d a y c o n r e s i d e n c i a a c t u a l 
en Le'uh, N i c a r a g u a de donde s o y 
h i j a , pero e s t a b l e c i d a c o n p a n a d e r í a 
en e l p u e r t o de C o r i n t o , C e r t i f i c o : 
1. " Q u e l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l 
D r . W i H i a u i s h a n c u r a d o á m i h i j a 
E s m e r a l d i t a de u n a f u e r t e e n f e r m e -
d a d n e r v i o s a l l a m a d a el B a i l e de S a n 
V i t o , s e g ú n d i a g n ó s l í í c o de f a c u l t a t i -
vos que l a . a t e n d i e r o n , y c u y o s t r a t a -
mientos no h a b í a n r e s u l t a d o ef icaces . 
T t e s pomos d i e r o n á l a p a c i e n t e n o t a -
ble m e j o r í a y c o n n u e v e pomos c u r ó 
por completo y n o h a v u e l t o á t e n e r 
ind ic ios de t a n a g u d o m a l . • 
2. " Y o m i s m a h a b í a p a d e c i d o a n -





Por una íjitrat.'cióa. 
Por una extracción ein dolor. . . 
Por una limpieza de is dentadura. 
Por una empastadura porcelau. 
. 0 platino 
Por una orificacicp, desda. . . . ,,1.50 
Per un diente espiga. „3.'.'0 
Por una corona oro 22 ktas. . . ,,4.00 
Porcuna dentadura de i * » pzaa. ,,3.00 
Por unr. dentadura de 3 á 6 pzas. ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. ,,6.00 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 
ConsuHei y épermeonts 4t 7 á» la rnohena ú $ 
0$ la tarde y nt 7 A lo a* la neck*. 
NOTA. — r.ata cas» cuenca con apar&tcs para 
poder efectuar les trabajo», rambiea de noche. 
12840 26-lAg. 
Séptima (Merencia Nacional 
de Beneficeücia y Corrección 
E l C o m i t é E j e c u t i v o de l a S é p t i m a 
t o i i f e r e n c i a N a c i o n a l de B e n e f i c e n c i a 
y C o r r e c c i ó n , h a q u e d a d o c o n s t i t u í -
do. d e l s i g u i e n t e m o d o : 
V o c a l e s n a t o s : d o c t o r e s D i e g o T a -
m a y o y R i e a i d o D o l z . 
P r e s i d c n l t : : d o c t o r A l f r e d o Z a y a s . 
A ' id -pres iUi 'n te : d o c t o r C r i s t ó b a l de 
l a G u a r d i a . i 
V o c a l e s : d o c t o r F e r n a n d o S á n c h e z 
de F u e n t e s ; d o c t o r J o s é A . M a l b e r t i ; | 
l i c e n c i a d o A r t u r o V i o n d i ; s e ñ o r R a -
f a e l de A y a l a ; s e ñ o r R a m ó n A . C a t a -
l á ; d o c t o r S a n t i a g o de l a H u e r t a . 
T e s o r e r o : d o c t o r G a b r i e l C u s t o d i o . 
S e c r e t a r i o G e n e r a l : d o c t o r J u a n B . 
V a l d é s . 
V i c e s e c r e t a r i o : d o c t o r C a r l o s E . 
K o h l y . 
teniero esjañol 
Con práct ica en construcldn y proyectos 
de edificios, as í como en la dirección de a l -
gunas' Industrias, se ofrece á, • contratistas 
é industriales. Dirigirse á. A. A£ Martínez, 
apartado 301. 
C. 1816 &Ag. 
. D R . J U A N M 0 L I N E T 
Enfermedades de aofiorns—GfultC Urinarias 
. . C i r u s t a General.—TrataiulentoN especiales 
Consultas de 1 il 3 p. m. Lampari l la 40 altos 
12652 1Í6-2AE 
" E S T H E R " 
D E 
X I Ñ A S Y S E Ñ O R I T A S 
A D M I T E P U P f L A S , M E D I O P U P I L A S 
Y E X T E R N A S . 
S e f a c í l l t a u K e g - l a m e n t o s . 
OBISPO 37. A L T O S . 
o 18P4 2«-l ag 
P R O F E S O R D E P I A N O 
Recientemente llegado de Barcelona, 
ofrece para dar lecciones de piano y solfeo 
y funciones religiosas, á módicos precios. 
Informarán calle de Obispo 14 y medio de 
9 á 11 njañana y de 3 á 4 tarde. 
12437 26-30J1. 
Se extirpa completamente por un procedi-
miento infalible, con treinta a ñ o s de prác-
tica. Informes en Bernaza )0. Te l í fono 3034 
Joaquín García. 125S3 13-IAb. 
T o m á s M, Johanson 
C o m p o s i c i ó n d e l u á q u i i : - ' d e e s c r i -
b i r , s i n íavort'»'.-!" 
íí D i n ^ i m a d e t e r i u i n a í l a . 
Por un peso mensual, limpia, ajusta, y se 
hace cargo de la composic ión en general de 
su máquina .—Lampari l la 5:{J,¿C. Teléf. 3004. 
COMIDA A DQMiClLiO 
Almuereo 4 platos, con huevos fritos, Co-
midas 5 platos con pescado, arroz con pollo 
ios domingos. Campanario ¿J. 
12902 8-6 
Y. BOSQUE 
L i t ó g r a f o . K a n r i q u e 1 4 4 . — H a b a n a 
e s p e c i a l i d a d en g r a b a d o s , m a p a s , p l a -
nos, d i p l o m a s , a c c i o n e s , l e t r a s de c a m -
bio, e tc . V e n t a de e t i q u e t a s p a r a v i -
nos y l i c o r e s . S e r e m i t e n m u e s t r a s a l 
i n t e r i o r de l a I s l a . 
13,038 13.-S 
ALBERTO GIRALT 
I n v e n t o r de los b r a g u e r o s s i s t e m a 
G l r a l t . 
F a b r i c a b r a g u e r o s p a r a contener 
l a s h e r n i a s ó q u e b r a d i r a s m á s d i f í c i -
les . 
T e j a d i l l o 3 9 . . — H a b a n a . 
11711 26-17J1. 
J . (jottardí 
T a p i c e r o y t l o r a d o i 
Viste camas, cortinas mue-
bles, etc., etc. Empapela 
habitaciones: dora espejos, 
ae i altares, etc., pono cielos r a -
sos, muestras de calles. P in-
tura en general. 
Ta)ler: BernazaSO de, 7 4 6. 
Aviaos por el teléfono3026. 
lr¿256 4-JO 
A c a d e m i a P r á c t i c a d e I n g l é s 
Prado 44, Te lé fono 177B, clases y lecciones 
Individuales, para caballeros, señoras , s e ñ o -
ritas y niños. Se hacen traducciones de to-
das clases. 
12598 4-10 
P B O F E á O R de I n g l é s A. A U G U S T U S R O -
B E R T S , autor del Método N o v í s i m o para 
aprender Inglés, da clases en su Academia 
y á domicilio. Amistad G8, por San Mlg«el . 
¿Desea usted aprender pronto y bien ei 
idioma ing l é s? Compre usted el Método No-
vís imo. 
13039 13-8Ag 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muchos 
años en la e n s e ñ a n z a da clases á domicilio 
y en bu casa particular, de primera y se-
cunda / enseñanza . Ar i tmét i ca Mercantil y 
Teneduría de libros. También prepara para 
el Ingreso en las carreras especiales y en el 
maiclsterio. Obispo 98. Petlt P a r í s 6 en 
Bantos Suárez 45. G. 
THE BERLiTZ SCHOOL 
O F L A N G U A G S 3 
A M A K G U K A . 7 i í , a l t o s . 
GIENFUEGOS: ARGUELLES, i 03 
E N S E Ñ A N Z A P R A C T I C A 
B E I N G L E S Y ESPAÑOL. 
MAS DE 30Q ACADEMIAS E X E L MUNDD 
Clases colectivas y particulares, 
o 1031 365-14 Mv 
áCABEMIi OOMEGIáL 
S A N I G N A C I O 4:9 
Y A G U I L A 112 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Asignaturas: Ar i tmét i ca Mercantil, Tene-
duría c¡v Libros, Cal igraf ía , Taciulgrafla. 
Mecanograf ía é ing lés . 
Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es p / á c t l -
co y por lo tanto, muy rápido. 
Ce admiten internos, medio internos, ter-
cio internos y externos. 
12994 26-lAg. 
Manuel Alvares Huellan 
Consolas de 11 
12525 
á 3. Luz 19, altos. 
26m-31Jl. 
BIBLIOGRAFIA 
Cuba por dentro, folleto de a c t u a l i -
d a d p o l í t i c a , p o r don J u a n C a n a l e s C a -
razo. C o n t i e n e u n a d i s e r t a c i ó n p o l í t i c a 
y n a r r a t i v a sobfe los sucesos de C u b a 
e n estos ú l t i m o s a ñ o s . A g r a d e c e m o s a l 
a u t o r e l e j e m p l a r que nos ded ica . 
Un Asunto d igno de s-er tratado en 
e l Congreso de la paz de L a H a y a p o r 
don E n r i q u e D e s c h a m o . F o l l e t o de ac-
t u a l i d a d q u e aparece publ i cado en f r a n 
e é s y caste l lano. 
Jurisprudencia del Supremo de C u -
ha.—Sobre e x i g i b i l i d a d y p r e s c r i p -
c i ó n de r é d i t o s de censos en asuntos d i -
r ig idos p o r e l doctor M é n d e z Capote , 
folleto de a c t u a l i d a d , m u y b ien i m p r e -
so e n casa de R a m b l a y B o u z a . 
DR. H E R N A N D O S M Ü I 
CATEDRATICO DK L A UMVEKSiDAÜ 
Enfermadoaes á*¿ l teho 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 
KAU1Z y OIDOb 
NEPTU?ÍO ur - DE u é r 
fzta. evienuos pob/ct ae Ga^gaau Mwu y 
Oídos.— Jonsultis y operaciones en el Hospital 
Merccde*. a las ¿ de U mañana. 
C. 1712 26-1A&. 
C O L E G I O 
EL N I Ñ O DE B E L E N 
De Primera y Segunda Knseñanza, Estudios 
Comerciales, Ing lé s y F r a n c é s 
Director: Francisco L.areo y Fernftndez, 
en su espaciosa é lusi inica casa Amistad 8S>. 
Por un sistema dialéctico eseacialmenta r». 
clonal, los niños co'ínprenden y etptlce.ii el 
porqué ri*« ius cosas. 
Los Estudios conierciales se hacen pric-
tica y ssncillamer.te, pudtaftlA teruiinarlos 
«>n cuatro meses. 
Alumnos infernos, m'/dio Internos, tercio 
internos y «xterno» . 
12995 . 26-lAg. 
D r . P a l a c i o . 
i¿níermnd£.de3 de Señora*.—Vl&s Urina-
r ias .—ClruJIn en ceneraJ.—Ccn*ultaa de 12 
4 2.—San LAzaxo 24*.—Telefono 1342.—> 
C. 1722 26-lAg. 
ia 
s i s t e m a M a r t í 
U N I C A E N L A H A B A N A 
D I R I J I D A 
por las 
Sritas. Giral 
2e h a trasladado á y 
EGIDO 8, ALTOS 
S e r o r t a n p a t r o n e s por m e d i d a . 
ült 26-ag u 1SS70 
S o l c i e i / C o l l e g e , 
E l COLEGIO GOLDEY le dará á Vd. un curso en méiqdos de negocios Ameri-
canos. I * trabajo especial de esta Institución es preparar á los jóvenes de manera 
7 h a b i e n d o t o m a d o p o r a l g ú n tiempo que puedan aprender una buena carrera comercial. Algunos de los cursos son en 
las P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i -
l l i ams , me c u r é r a d i c a l m e n t e . 
8. " L u e g o m i h e r m a n a p o l í t i c a l a 
S r a . R a f a e l a R a m í r e z , que p a d e c í a 
de u n m a l n e r v i o s o , de m a n e r a que 
es taba a l p a r e c e r l oca , t o m ó l a s m i s -
m a s p i l d o r a s s i g u i e n d o e l m i s m o m é -
todo y a c t u a l m e n t e e s t á b u e n a y s a -
n a . 
4- " M M i e r m a n o A l f o n s o O r t i z que 
se h a b í a c a n s a d o de m e d i c i n a r p a r a 
Una d e b i l i d a d g e n e r a l que p o r m u -
cho t iempo le m o l e s t a b a , h a l l a e n l a s 
n n s m a s p i l d o r a s e l ú n i c o consue lo 
que la m e d i c i n a puede d a r l e , y se h a 
con el las . 
y; " M i c o m a d r e í s 
omi th , que r e s i d e e n e l p u e r t o de C o 
r in to , v que p a d e c í a de a n e m i a cere -
bra l p r o f u n d a , t o m ó l a s P i l d o r a s R o -
badas de l D r . W i l l i a m s , y h o y se en -
c u e n t r a c o m p l e t a m e n t e b u e n a . 
^ í i g r a t i t u d , pues , y e l de las* per -
sonas c i t a d a s , n o nos p e r m i t e r e s e r -
v a r n o s el a g r a d e c i m i e n t o que tene-
mos h a c i a t a n exce l en te m e d i c a m e n -
y d e s a m o s d a r á l a c a s a d e l D r . 
w u l i a m s este s i m p l e t e s t i m o n i o de 
e r a t j t u d , c o n p e r m i s o de que sea p u -
bl icado si á b i e n lo t i e n e n . " 
v J ^ i l a s B o t i c a s ^ i m p o r t a n c i a 
^ m í s P í l d x r R o s a d a s dei d r -
C A E T 1 L L A P A R A CUBICAR 
Rápidamente cualquier clase de madera. 
So manda por correo a l que env íe 40 cen-
tavos á. M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
I a r s e W p o s t a l e s -
Prec ios í s imas acaban de recibirse en Obls 
po 86, l ibrería. 
13219 4-11 
C U B A en la cartera 6 lista general de to-
dos los pueblos, poblados, barrios rurales y 
urbanos de toda la Is la de Cuba con un 
mapa por su mejor inteligencia. Se manda 
por correo al que env íe 10 cts. a M. Ricoy) 
Obispo 86, Habana. 
• 13163 4-10 
Ley Municipal vigente 
De venta en Obispo 35, 6 Juan M. Bona-
chea. Apartado 878. Habana. 
13156 » 8-10 
12sGLES, correspondencia comercial. Aritmética Comercial, Leyes Comerciali .\ Ca-
ligrafía, Teneduría de Libros, formas de negocios. Bankeo, Calculaciones rápidas, 
Deletreo, Métodos dehfcina. Taquigrafía y Máquina, arreglado de la mejor manera l 
más ronrenientepara el qtfudiante. Los estudiantes españoles y eubanos han hecho * 
un exeeleñte proffreund en el COLEGIO GOLD-t-Y. 
Tenemos muchos estudiantes de la Habana. Los otros que deseen venir á nuestro 
Colegio pueden salir de la Habana sobre el día l.o de Septiembre para entrar en el 
Colegio. 
Escriba 6 caligrafié pidiendo catálogo de manera que se entere bien y pueda man-
dar su hijo cdn los demás estudiantes que saldrán sobre el dia l.o de Septiembre. 
D i r e c c i ó n : G O L D E Y C O L L E G E , W i l n i i u f f t o n , D e l a w a r e , U . S . A . 
c 1837 , 1111 H < 
Minétíc i Mercantil Teoríco-Práclica 
Para aprender sin m o s t r ó : Por Celestino 
FernSnocz Puente. Se vende en Obispo 52, 
Habana en el domicilio del autor. Sagua la 
Grande calle de CoUn n ú m . 163 y ea las 
pri.ucipalos l ibrer ías . 
7797 • 1 - 78-15-My 
M 0 N 0 G R A F 0 S O R A T O R I O S 
POR * 
MAEMO ARAMBÜRO Y MACHADO 
Contiene los siguientes discursos: L a 
Const i tución pol í t ica de AragOn. — Elogio 
de ColOn.— L a organizac ión Industrial. — 
Principios y tendencias de la democracia. 
^— E l método experimental en la leglsla-
|^;16n. — E l problema colonial. — L a reforma 
| constitucional en las Antillas. — E l regio-
nalismo jurídico. — L a libertad moral y la 
¡ fuerza irresistible. — E l Arle . — E l progre-
so en el siglo X I X — E i sentimiento del 
derecho. • 
Se vende en le admin i s t rac ión de este 
periódico & «1.20 el ejemplar. 
O. 16J1. 
I 
A R T E S Y O F I C I O S . 
E l i d e a l :6aico g e n i t a l . — T r a í a m i e n t o r á ó i o a i i d e i a s p é r d i d a s 
E1^apde | seminales, deb i l idad sexual é impoterhcia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n í o l i e t o q u e e x p l i c a c ; a r o y d e t a l l a d a -
i p e n l e e l p l a n q a e d e b e o o s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e D o é z i t o 
D S P O S I T O S : ? i r . n x : i i s i a S i r í í 7 J o j n s n . 
y e n colas las douci* acs'alic*.!** U L41*. 
Cl 1778 26-lAg. 
se a c e p t e n S u s t i t u -
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H L R P E S . E C Z E M A S Y T U D A . C l A ^ E Ü L 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o j o . » i x / . t a s d o XJL SL X y c i ó 3 3 
2<-lAg. 
TALLER DE CAMISERIA 
de F r a n c i s c o S e l m a . E l Rubio. 
S e r e c i b ? n ó r d e n e s p a r a bordados en 
seda y a l pasado. 
E m p e d r a d o ^3, e s q u i n a á V i l l e g a s . 





Construyo toda clase de Modelos para ma-
quinarla de acero, bronce,* hierro etc., etc. 
Especialidad en la terraja, (evitar Modelo) 
Modelos y moldes de cuanto necesiten para 
cemento armado. Empedrado 73, Juan Cobo. 
13239 . 4 - n 
L 0 S ¿ P O R T A B L A , 
Hueca y maciza se han recibido en n-
f a n í a 55 materiales d é c o n s t r u c c i ó n de 
Antoni? Chicoy. 
r¿W¿ 15-2S 
P A R A - R A Y O S 
E . Morwna, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos sistema mo-
derno á edlncioa. polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tira-
ores e léc tr icos Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos , lineas t e l e fón icas por toda la I s i ^ 
Reparaciones' de toda clase de aparatos ael 
«•amo eléctrico. Se garantizan todos los tra-
bajos.— Callejón de Espada nüm. 12. 
8110 26-7My. 
pan lo: Anuncios Francesas son l&s 
SrtsL.^ÁYENCEjG13 
1S, rus pe GrangQ-Satñliere, PARIS 
r o o O 
Fi i tas Mñm L e R o y 
F a r m a c i a C 0 T T I N , y e r n o de L E R O Y 
P A R I S — 5 1 , R u é d e S e i n e , 5 1 — P A R I S 
^ J ^ t 
Exig ir en cada irasco el sello de la Union de 
los Fabricantes y la l irma a l lado del Inventor 
O 
3 
P a r a 
C U R A R S E 
Maladies dos Voies r e s p i r a t o i r c s ^ P h ü s i e . e t c e t c i 
G O U T T E S L I V O N I E N N E S 
d e T R 0 U E T T E P E R R E T 
a^i GQBd^oq.., ffl^oáQt4-^'-::~'----::: i 
de C O N S T I P A D O S , T O S E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
E N F R I A M I E N T O S , 8 R I F E , A S M A , T I S I S , T U B E R C U L O S I S 
Para íortalecerse los Bronquios, Esiodmoo y pecio, M con lomar a cafla comlila dos 
Q O U X X E S 1 - I V O K I E W N E S 
GOTAS LIV0NIANAS Út TROUEJTE-PERRET. De venta en todas las Farmacias. 
i S A L ¿ U D , F U E R Z A , 7 E N E R G U V P O R E L M A R A V I L L O S O E L I X i g f t d e S a n V I C E N T E de P A Ú •5 
E D A D C R I T I C A 
E l B U x i r de V l r g l a l e s r y r d a h l es soberano contra todos los accidentes do 
la menopauaa ó sea el retorno de ¡a eded : hemorragias, congestiones, 
vahídos , ahogos, palpitaciones, gastralgias, desórdenes digestivos y ner-
viosoa, estreñimiento. e tc .Escr ib iráxryrdahl .SO.KnedeXiaKochofoa-
caa ld , p a r í s , para el envió gratuitoudel folleto explicativo. Exíjase la 
firma de garantía Nyrdahl .—Venta en todas las Droguerías y Farmacias. 
Assuaen 
Cacao 
T ó n i c o - N u t r i t i v o > 
c o n ( Q u i n a y § a c a o 
R e c o m e n d a d o por 
l a s n o t a b i l i d a d e s 
m e d i c a l e s en l a A n e -
m i a , l a C l o r o s i s , l a s 
C o n v a l e c e n c i a s , las 
F i e b r e s d e toda espe-
c i e , l a s E n f e r m e d a -
d e s n e r v i o s a s y de l 
E s t ó m a g o , e n u n a 
r e l a b r a en todos los 
c a s o s de D e b i l i d a d 
y de F a t i g a . 
T i e n e p o r b a s e u n 
v i n o generoso j u s t a -
m e n t e r e p u t a d o c o m o 
e l m á s t ó n i c o de los 
v i n o s n a t u r a l e s , y l a 
a c c i ó n de l a q u i n a se 
a ñ a d e á l a d e l v i n o 
y l a d e c u p l i c a s i n 
p e r j u d i c a r s u s c a l i -
d a d e s d s finura y 
gusto . 
Exíjanse las firmas 
Biipaud 7 Le&eault 
SOBRE LAS BOTELLAS-
S E H A L L A 
H US PRINCIPALES FARIACIiS 
8 DIAEÍG L A MAEINA.—Ediei 
L O S S U C E S O S 
Sstafa con un "check" falso.—Hur-
to de prendas y dinero.—Estafa de 
varios discos y fonógrafos.—Hurto 
en un tranvía eléctrico.—Ocupación 
de un caballo robado. 
Ante el Subinspector de la Policía 
Secreta so presentó ayer don Vicente 
Palacios Pereda, vecino de la calle de 
la Habana número 71, diciendo que 
un tal Ramón Garriga le es deudor 
de la suma de 219 pesos moneda ame-
ricana, y que el día 29 del mes próxi-
mo pasado, á pretexto de pagarle la 
deuda se le presentó en su casa dieién-
dole que le :ba á dar 125 pesos, pero 
como quiera que necesitaba en aque-
ÜOS momentos 75 pesos le entregaría 
un check por valor de doscientos pe-
sos contra el Banco Nacional. 
Palacios aceptó el pagaré pero a;l 
irlo á cobrar á la casa baucaria, allí 
le manifestaron que tenían que espe-
rar órdenes de Guantánamo y Cuba, 
para pagar el pagaré. 
A l volver nuevamente Palacios al 
Banco Nacional para cobrar el check, 
KC le informó que la persona que fir-
maba el check no tenía fondos, por 
cuyo motivo era imposible el hacer 
efectivo dicho pagaré. 
Palacios, con este motivo, se cree 
estafado, por cuya cansa se ha quere-
llado contra el expresado Garriga. 
De esta denuncia se dio cuenta al 
señor Juez de Instrucción del Este. 
De la habitación que ocupa en la 
casa Oficios 56. don Luis Arisso Gar-
cía, le hurtaron de un* escaparate tres 
relojes, tres pares de arettes. dos ani-
llos y un pasador de corbata, todo 
ello valuado en 150 pesos moneda de 
les Estados Unidos. 
También .urinron dinero en efec-
tivo por valor do unes veinte pesos. 
Se ignora quién ó quiénes sean los 
autores de este hecho. 
varones y 485 hembras de color, y 46 
asiáticos. De donde resulta que han 
burla-do la vigilancia de la Policía 
municipal 1.114 autores de delitos 
graves, y 1,539 de faltas.' \ 
E n igual período de tiempo han 
ocurrido en la Habana 19 suicidios y 
52 tentativas de suicidios; de los 
primeros. 13 eran varones y 6 hem-
bras; y de los segundos, 18 varones y 
34 hembras. 
Han perecido, por accidentes 41; y 
sufrido lesiones más ó menos gra-
ves, 4,083. 
Los incendios en la capital duran 
te ese tiempo, ascienden á 34, de los 
cuales 20 pertenecen á establecimien-
tos y 14 á casas particulares. 
E l valor calculado á las pérdidas 
sufridas por estos siniestros, es de 
$140.304-60; y la cantidad en que apa-
recen aseguradas estas propiedades, 
suman $135,500. 
Importan las propiedades sustraí-
das, como objetos, valores y efectivo, 
las siguientes cantidades: 
Lo robado. $12,559-30; lo hurtado, 
$19.445-57; y lo estafado $9,045-05. 
Han sido recuperadas de estas 
cantidades: 
De lo robado, $1,422-51; de lo hur-
tado. $3928-17; y de lo estafado 
$259-47. De aquí que no ha sido re-
cuperada por sus dueños, la süma de 
$35.439-77. 
L a policía municipal ha impuesto 
durante esos seis meses, 8,465 mul-
tas por distintas causas. 
S 
Charles lierkowitz. establecido en la 
cal/ada de Galiano 134, se ha quere-
llado contra un tal G. A. Torres, á 
quien entregó para su venta en co-
misión, varios discos y fonógrafos por 
valor do 299 ^esos moneda america-
na, y cuyo individuo ha yeudido di-
chos objetos en provecho propio. 
E l acusado n6 ha sido habido. 
Al conduc/íor del tranvía eléctrico 
número 44, de la línea del Vedado y 
Jesús del Monte. Ramón Suástegui. 
le hurtaron de dicho tranvía, la llave 
de marcar el reloj, el ponche y un sa-
quito con des pesos 60 centavos en 
calderilla. 
Suástegui descubrió el hurto cuan-
do llegó con el tranvía al paradero de 
k Vívora. 
E l vigilante de policía número 68:5 
O c u p ó en ('arles I I I . enganchado en 
un ó m n i b u s un caballo que en 22 del 
pasado le f u é robado á don Sinforia-
no Váüel Gallardo, vecino del Case-
río de Jamaica, en San José de las 
Lü.kis. y cuyo, caballo le había sido 
tratado por una yegua más dos cente-
nes k don Benito Portes, vecino de 
Zapal a número .3. 
La policía dió cuenta de este hecho 
a' ijcfíor -Juez de Guardia. 
POLICIA DEL PUERTO 
H E R I D O 
En el primer centro de s'ocorro fué 
eriiátido ayer Servando Méndez Villa-
mil, natural de España, de 23 años y 
vecino de Mercaderes 17, de una heri-
da contuvi cuno de dos centímetros 
que interesa la piel, tejk! > celular y 
muscular, situada en el tercio inferior 
de la región tibial anterior. 
Esta herida se la causó con una ca-
rretilla trabajando en el muelle de 
Luz. 
E l paciente fué trasladado á la ca-
sa de salud "Covadonga." del Centro 
Arsturiano. para atender á su asisten-
cia. 
I X B A U L D E S A P A R E C I D O 
E l día 29 de Julio último llegó á 
ete puerto procedente de Veracruz, 
á bordo del vapor americano "Segu-
rauca". Antonio Berenyo Estrada. 
Este individuo una vez que desem-
barcó se dirigió á la casilla de equi-
pajgs da la Machina, para recoger 
un baúl que traía á bord viendo con 
sorpresa que dicho baúl no se encon-
traba en aquel departamento. 
Berenyo, de la Machina se dirijió á 
la casa consiguataria, y como en ella 
no le pudieron dar razón de su equi-
paje, se presentó en la estación de la 
policía del puerto produciendo la co-
rroipondiente denurncia. haciendo 
constar que en el referido baúl traía 
ropas de su uso y $25. y que aprecia 
el valor total en ''cien" pesos. 
E l denunciante en la actualidad re-
side en la Calzada de Jesús del Mon-
te 178. 
Del acta levantada por el sargen-
to de guardia se dió cuenta al señor 
juez de Instrucción del f!ste. 
DATOS ESTADISTICOS 
(Temados en la Secretaria de Gr 
bernación). 
Durante el primer semestre del año 
actual, que terminó en 30 de Junio, 
ocurrieron en la Habana 2,975 he-
chos constitutivos de delito, y 8.271 
que son calificados 'de falta. Por los 
primeros, ban sido arrestados por In 
Policía Municipal. 1.050 varones y 
40 hembras blancos: 612 varnnea y 
75 hembras de color, y 84 vtroftófi <!« 
la raza amarilla. Por las Hopunda», ó 
séanse las faltas cometida», hnn «ido 
detenidos por la propia poliría 4,30.1 
•sarones y 451 hembras blancos; 1,547 
Desinfecciones 
Durante el día 13 se han practicado 
por las brigadas especiales, las si-
guientes desinfecciones por enfer-
medades : 
Por tuberculosis 2 
Por tifoidea 1 
Por sarampión 1 
Por escarlatina 1 
Se remitieron al veredero 31 piezas 
de ropa, para su cremación. 
Petrolización y zanjeo 
Durante el día de ayer y por la Sec-
ción de distribución de petróleo, se han 
realizado los trabajos siguientes: Pe-
trolización v barrido de charcos en las 
calles H , í f j , K, L , M y X de 9 á 27 y 
recogida v destrucción en las mismas 
de 1.914 iatas. 
Petrolización de dos fosas Mouras. 
en dos easas de las calles de Remedios 
y de un pantano y un pozo al descu-
bierto en la de Reyes esquina a Quiro-
ga. Se recogieron y destruyeron en di-
chas calles 6,835 latas. 
Petrolización de las cunetas del Fe-
rrocarril de Marianao. desde la Ciéna-
ga hasta el puente La Mulata. Recogi-
da é inutilización de 1.709 latas en las 
calles Perrer, San Elias, Carmen, Már-
qu-z y estancia Factor. 
Por las brigadas especiales se petro-
lizaron tres pozos y varios charcos en 
las calles de Maloja. Peñalver, Estre-
lla, Estévez. Pérez. Municipio. Rodrí-
guez. Santa Ana. Fomiento y Acierto, 
«.sí como el Rastro de ganado mayor y 
en l»s de Someruelos. Corrales Talla-
piedra y calzada de Belascoaín. 
E X GUIÑES 
Durante les días del 5 al 10 iuclusi-
v • y por la brigada á las órdenes del 
;!;-!• ov Hernández Duarte. que pres-
Í;Í ;. . . .;-;os en esa localidad, se han rea-
lizado los trabajes siguientes: Petroli-
/a -ión de los servicios de 733 casas y 
desinfección de dos easas por enferme-
dades. 
años, Habana. Ccucordi 174, Tuberculina 
José Sorino. 4 0 años, id.. Auditor 3 Tu-
berculosis; Jacinto Ayen, 75 años, Cantón 
H. Lázaro. Lepra: Vicente Gutiérrez 4 
meses, Habana, San Rafael 141, Bron-
quitis; Juan Jaume, 35 años, España, Ato-
cha 2, Traumatismos accidentales. 
R E S U M E N 
Nacimientos j ' * 
Defunciones. , • 12 
. c o m A s . 
Se compran caDerías 
Que hayan sido de agua y qye estén en 
buen estado, se quieren de á pulgada v me-
dia, de a pulgada y de á de pulgada 
lo mismo paso á su domicilio á comprar 2ü 
libras que 50 quintales, diríjase por correo 
4 Antonio Rodr íguez en la Calzada del Ce-
rro número 604. 
13364 4 14 
^ E N L A C E I B A " 
d° ,r f í : , -Dlds lr , e i B o n a z a 58. Te lé fono 75! 
1 " " 4-11 
A T E N C I O N 
Se compran papeletas del Monte 
de Piedad y casas de empeño. Horas 
de 8 á 11. águi la 68 A, altos. Infor-
mará J . José Higuera. 
13130 
G a r r a f o n e s l i m p i o s 
8-9 
Se compran á 50 centavos plata. Drogue-
12596 , 15-lAg 
C O M U I f í C Á D O S , 
•GREMIO DE BARBEROS 
De orden del señor presidente del gre-
mio de barberos, (operarios) y por el pre-
sente anuncio, se cita á los socios á la 
junta general extraordinaria, que tendrá 
Pugar el día 14 A las ocho y media de 
la noche en el local social, altos de Mar-
te y Belona, para tratar asuntos de capi-
tal interés para el gremio. Significando 
que pueden concurrir á esta junta ios 
operarios que no sean socios. 
Se hace esta invitación, por tener que 
dar á conocer esta directiva trabajos que 
redundan en beneficio de todos los opera-
rios barberos. 
, , E l Secretario, J . Comes 
12276 z 2-13 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A 
Una casa en calle 6 entre 13 y 15 Vedado 
con tres cuartos y sala, y comedor; con to-
do el servicio sanitario y azotea. Gana cin-
co centenes. 13;!ÍU! 8-14 
í>e a l q u i l a 
Una -hermosa y espaciosa sala, con divi-
siones para escritorios ó familia sin nifios 
principal. Habana 136. 
13391 '4.u 
S E A L Q U I L A 
Estado de las muestras de leche, 
con sus respectivos resultados, reco-
gidas por los Inspectores de Sanidad, 
analizadas por id Laboratorio de la 
Isla de Cuba, dándose cuenta de las 
adulteraciones al Juzgado Correc-
cional. 
Buenas 
Finca "Las Lajas" del señor José 
González. Guanabacoa. 
Doctor Casas. Particular. 
Café del señor ¡Señeriz y Alvarez. 
Monte 224. 
Café del i:eñor Ricardo García. Be-
ia.seoaín 641. 
Café de los señores González y Ba-
rrios. Belascoaín 647. 
Café del señor Juan Novo. Vives 80. 
Expendedor señor Juan Olivera. 
San Miguel del Padrón. Guana'bacoa. 
Café vdel señor Sebastián Martí. 
Aguila 359. 
Café del señor Juan Pérez. Diaria 4. 
Finca "Concepción" del señor Ma-
nuel Santana. Guanabacoa, 
Muestras buenas: 10. 
Malas 
Café del señor Luis Rosendo. Beias-
coaín 635 B. 
Café del señor Julián González. 
Factoría 82. 
Muestras malas: 2. 
Total de muestras analizadas: 12. 
Un hermoso departamento alto compues-
to de tres habitaciones y su cocina inde-
pendiente y demás servicios. Su precio 4 
centenes. Paula 12. 13393 4-14 
VJBOHA calle Lajfueruela esquina & Ter-
cera. Se alquila una casa y un airo muy ven-
tilado y en Amistad Hl se algalian cuartos 
con muebles y asistencia ú sin ella. 
13394 [ 4.14 _ 
SK A L Q U I L A una hermoso sala, 'loa vén-
tanas muy grrandes. puerta, reja indepen-
diente .se presta para escritorio, comercio 
6 particular .comedor, zaguán. Un gran pun-
to tíaliano 37, frente á Carneado. 
13305 4.!^ 
V E D A D O se alquila una hermosa casa 
acabada do fabricar de dos pisos, se alqui-
lan juntos ó separados, tienen cochera v 
es tán completamente independientes Calle 
L , entre 19 y 21 mirando para el Morro. I n -
formarán: Muralla 128: 
13396 4.Í4 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S " 
De Salud y Cealtad. Informan San Mleuel 
número 100. 
13:198 4-14 
S L A L Q U I L A N L O S A L T O S 
De Lealtad y Anlnu», Informan Campana-
rio 106. 
l-0'397 4 -14__ 
SE ALQUILA W LOCAL 
Uspaclosi) para u lmarén de mercancías . Te 
nit-nte Rey 4 Casaus and Co. 
13410 ^ 4.,4 
S E A L Q U I L A 
L a esa Campanario número !)4, con sala 
saleta, tres cuartos bajos y dos altos Im-
pondrán á tods lioras Manrique 40. 
13836 • 8.14 
A L C O M E R C I O se "facilita un amplio iocaL 
propio para a lmacén de casa de comercio. 
Punto céntr ico y apropiado al «fecto. T a m -
bién se arienda una magnifica casa de in-
quilinato. Informes Aguacate 68. 
13339 4.! 4 
Vedado 
Se alquila una casa en la calle 17 entra 
E . ' y . F . , compuesta de sala, comedoi, doa 
cuartos, cocina y baño con patio y traspatio 
Informan 17 y G. Vedado. 
^1^346 4.14 
H e l a s c o a i t i n ú m e r o 1 3 
Magnífcos altos y bajos, se alquilan jun-
tos 6 separados. Los altos pueden s rvir 
para una Sociedad 6 para dos familias. In 
forn an en la misma. 
18847 . 4 . u 
.Se ulquiiuu los altos 
_ De Lealtad 112, sala, saleta, antesala 
o grandes habitaciones. Agua corriente en 
las habitaciones, ga ler ía de persianas y 
- l í s t a l e s , et. Precio 20 centenes. 
13353 : . 5̂4 
S E A L Q U I L A N el prlucipal y T a p l a n t é 
baja de la casa Progreso 8, con cómodas ha-
bí tHciones. sala y todos los demás servicios 
Las llaves é informes, Ricardo Palacio San 
r'edro y Obrapía. 
13354 8.i4 
R E & I S T E O C I V I L 
Agosto 12 
NACIMIENTOS 
Distrito Norte. — 2 hembras blancas 
naturales. 
Distrito Sur. — 2 varones blancos le-
gítimos; 1 varón negro légítimo. 
Distrito Este. — 1 varón blanco legí-
timo; 1 hembra blanca legítima. 
Distrito Oeste. — 1 varón blanco natu-
ral; 1 hembra blanca natural; 2 hembras 
blancas legítimas: 1 varón negro natural; 
1 varón negro legítimo. 
DEI-UNCIONES 
Distrito Norte, — Francisco Ruis. 4-. 
afios, Cauariao, GenÍJa 14, ABlstolla, 
Distrito Sur, — Estola Nerla, 17 atoa, 
Haoaiia .Gervaslc 125, Suicidio por en= 
voneaamlento-, Díoge Ar-reji, 2 4 aftes, id., 
Suáróss 13, Tubfrculosls tiiilmenar. 
Distrito Oe¿td. —= Carolina Dnrin, je 
años, Hab£.aa, Jenúa dí?l Monie 64S, Tur 
bereuioels; Cence^iófl Afaia-y, l ó anee, 
id., Fersasdlaa 8i>, Eneeíaiitis; Joué Arer 
ses, 32 años. Habana, La Covadoaga, AFr 
terio eoele?osis-; Lorens/5 Paar6«.. 32-añoa 
14,. L a Purísima, Asisiolia-; Maiía Iza, 2ü 
8 e uhjmluu 
Los altos muy frescos á una cuadra de 
Monte, Corrales 104 entre Angeles y Aguila 
íabr icados de poco compuestos de 5 cuartos 
saia, saleta y comedor, servicio completo 
^ ¿ I r í * los bii-Íos- Precio 12 centenes, 
13356 ^"1^ 
" a s T P R A b o 93, l ^ T R T - B ^ E ñ ~ ¿ 5 r á ~ h e r I 
mosa casa se auiullan frescas y ventiladas 
habitaciones c jn vista al Prado v al Pasa-
je: tienen baño y ducha con abundante ugua 
con entrada k todas horas. Subida á la ca-
sa, ai lado de la puerta del café P á s a l o 
13368 , 4J.{4 
\ I .1»A1H) 
Se alquila una casa capaz para dos fa-
milias, bien situada, de "unstrucclón moder-
na, en la calle quinta número 36, donde in-
formarln solo de i» á 4 del din. Su dueño 
Prado 111 de lo á 11 de la mañana, 
13380 g . j j 
" C H A L E T V E D A D O 
Acabado de fabricar se alquila un fres-
co chalet de alto y baju compuesto de sala, 
comedor, cocina, baños é inodoros, seis ha-
bitaciones y una espléndida bohardilla, <:a 
lie A entre Quinta y Tercera cerca de todos 
los baños , á dos cuadns de la l ínea. Infor-
ma el dueño en la esquina de Quinta y A 
Precio 14 centenes. * 
13333 
D R . B E N I T O V I E T A 
D E N T I S T A 
Príncipe Alfonso núm. 394, 
esquina á San Joaquín é Infanta 
Teléfono 6075 
Ultimos proceJimietitos para afirmar loa 
dientes que se mueven y curar las encías con 
rapitíísimoa y asombresos resultados. IÑuevo 
sistem.HS en dentaduras postizas, de verdadera 
comodidad y perfección. Conservación de las 
muelas'cariadas, sin sufrimientos y con abso-
luta garant ía . Extracciones sin doler por el 
uc: de un nuevo procedimiento, completamen-
te inofensivo. 
13164 26-4Ag. 
_ E X S I E T E C E N T E Ñ E S ae a l q u l í a l a par-
te baja de la casa Marqués González nú-
mero 6. Completamente independiente de 
los altos: con tala, comedor, tres buenos 
cuartos, cocina, baño é inodoro. Informarán 
en Salud número 37 los lúnes . Miércoles y 
Viernes de 12 & 2. 13377 .4-1* 
E Ñ O B R A P I A 63 se alquilan dos'hablta-
ciones con ó sin muebles, pueden alquilarse 
separadas, á hombres solos 6 á matrominos 
sin niños. E n la misma se sirve coiftida á la 
francesa. 
12982 alt. 4-7 
T U A D 1 L L 0 48 
Terminados de restaurar se alquilan los 
magníf icos altos de esta casa, amplios, fres-
quís imos y con todos los detalles de refina-
miento y confort de las viviendas modernas. 
Enclavados en el centro de la ciudad, dis-
tan sólo minutos de los Bancos, oficinas, 
tiendas, teatros y paseoB, 
E s t á n perfectamente Independizados de 
los bajos por una gran cancela de hierro 
en el zaguán y la escalera es de marmol, al 
ií^ua! que el recibidor, sala y balcón. 
L a fachádaa de la casa, es 'toda de piedra 
y de gran aspecto. 
E l primer cuerpo consta de 4 cuartos, co-
medor y baño a d e m á s de la sala y recibidor 
y en el segundo tiene 5 cuartos más y la 
cocina. 
E l abastecimiento de agua se realiza por 
un motor e léctr ico que funciona absoluta-
mente sin que se le sienta. Por tanto, hny 
siempre agua en abundancia en todos los 
momentos. 
Ln llave se fac i l i tará en los mismos bajos 
de la casa que están habitados. 
Otros informes se darán en las oficinas 
de la fábrica de tabacos "Por Larrañaga" 
entre S y 11 a. m. y 2 y 6 p. m. 
18274 , 8-14 
S E A L Q U I L A N 
Los altos nuevos de San Miguel 80 en 
17 centens y los bajos nuevos de San Mi-
guel 76 en 15 centenes. P a r a verlos á todas 
l-oras. De más informes en Tacón 2 de 
12 á tref y media. 
13332 10-13 
S E A L Q U I L A 
Una magníf ica casa, acabada de cons-
truir, con 7 cuartos altos y tres baños é ino-
doros y en la parte baja la sala, comedor, 
etc , etc. Además caballerizas y cuartos pa-
ra criados. Se halla situada en la calle F 
esquina á Tercera y en un terrenp de esqui-
na de Fra i l e compuesto de 2167 metros. Ca-
sa que se alquila porque la familia para 
quien se cons truyó tiene necesidad de au-
sentarse para el extranjero. Para Informes: 
&. ael Monte, Aguiar y Empedrado, Te lé fo-
no 328, 13285 4-13• 
S E A L Q U I L A la hermosa y bien situada 
casa Concordia 163A, compuesta de sala, sa-
n a y cuatro espaciosos cuartos, buen baño 
con bailadera, lavabos y patio con hermoso 
iardfn. 13286 4-13 
S E A L Q U I L A N 
Unas habitaciones altas en Villegas 64 
en la misma se vende barato un te léfono. 
13300 4-13 
M E R O 5 5 9 
CASA GRANDE Y MODERNA 
S E A L Q U I L A 
13268 10-13Ag 
Calzada del Cerro núm. 863 
Se alquila con seis cuartos, zaguán, 
sala, saleta, agua abundante de Vento 
y demás comodidades. L a llave en 
él número 8ül. Informes Rayo 17, 
próximo á Dragones. 
_J13,299 4-13 
&E A L Q U I L A N los hermosos altos de V i r -
tudes 144, construcción moderna, siete habi-
taciones, sala, recibidor, comedor, cocina, 
iaafio y dos inodoros. L a llave en la cindade-
la de San Leopoldo, Virtudes y Belascoaln. 
informes Monte 116; te léfono G3i»4. \ 
13263 4-18 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos a l -
tos d? Escobar 80, compuestos de sala, an-
tqsala, comedur y cinco cuartos. Pisos de 
marmol y mosaicos, cocina., baño y dos ino-
doros. Informes en la misma. 
13264 6-13 
SK A L Q U I L A uña hiibiuicióii alta, para 
hombre solo. Informarán en Barcelona 20, 
altos de 7 1 10 y de 12 á 6, 
13280 S-13 
HABITACIONES.—Soledad Mérlda de Du-
rand, alquila expléndidas habitaciones y 
departamentos elegantemente amuebladas 
á familias, matrimonios 6 personas de mora-
lidad en su céntrica casa Prado 53, esqui-
na Colón Te lé fono 202. Precios módicos 
13244 
E N M A R I A N A O en el reparto San José ca-
e de Almendares se alquil auna casa qu!n-
a acabada de fabricar: informan en frente 
•* la misma 6 en Teniente Key número .& 
Habana. 13248 4-Tj 
SE ALQUILA 0 SE VENDE 
Un chalet estilo americano, situ-do en lo 
mejor de la \Sbora. calle Marqués de la Ha-
i, entre Avenida Estrada Palma y L i -
bertad. Tiene maguír.co jardín y árboles fru-
ales. Puede verse de 8 á 10 a. m. y ac l -
l 4 p. m. Informes Zanja 118 Teléfono nu-
mero 1266. 13252 8-ls 
E N L A V I B O R A Jesús del Monte número 
460 se alquila esta casa con sala, saleta, 
cuatro cuartos y uno chico. E s de nueva 
contrucc lón y es tá frente al Progreso. L a 
llave en el 462 y demás informes M"ralla lo 
13251 j^}3 
En Teniente Uev 104 
« 
Frente al Diario de la Marina se 
alquilan los entresuelos. Informan 
en los bajos de la misma. 
13,340 . ' 4-13 
B E L A S C O A ÍÑ "número 126 Cuatro Cami-
nos, Se alquila esta preciosa casa de alto. 
f> parte de ella por habitaciones. También 
se cede el zaguán propio para pequeño co-
mercio. Precios baratos. Mes en fondo 6 ña-
ñor 13245 <-13 
E N 14 C E N T E N E S se alquila en la av^JI 
da del Golfo. San Lftzaro 28 bajos, con sii 
comedor ,cuatro cuartos, ademfts uno de K*» 
ño con su bafiadera. Inodoro, lavabo, Eflta 
para depós i to y ademfls dependencias la n0 
ve al lado. Darán rasón Empedrado' nr.»!** 
ro 50. 13155 
U N L O C A L 
E n m o n t e 4, al lado de Marte y Bel 
se ülquHa un local propio para dep"6Sito".o* 
11er 6 cualquier otro establecimiento. Pu-f* 
céntrico y precio módico. unt(» 
i3i6o i . i j m 
MARIANAO. — Se alquila la c a s i T ^ T ? 
C4A acabada de construir con s»la, comed * 
Siete cuartos, cocina, baños, inodoros 
vicios sanitarios, suelos de mosaico. LÁ j , 
ve é informes Samá 34. 
13172 4-10 
CONCORDIA 32, BAJOS 
Se alquilan en 12 contenes, sala rnarm^i 
con.edor v cuartos de mosaicos, otro H 
criados baño, cocina y patio. Informan « 
la misma y en -Villa Carolina". Vedado 
quina de las callas 15 y Baños donde es. 
quila al lado un Chalet, con 6 cuartos sal. 
comedor, cocina, baño y agua abundante 
13148 4 . j * a J31 _ 
P A R A • H O M B R E S solos dos i T a b i t í d ^ r : 
la azotea de Monte 51 frente al Parn» 
de Colón á dos centenes al mes, cada una. A 
sin muebles y sin asistencia, ocho pesos 
!.~i:4 _ 8-i¿ 
s i : A i ? i r i i : x i > A 
Ert la Chorrera. Umia. una gran casa da 
...amposter'a y azotea hecha para subinaui 
linato: Ti> ;i.- .os rasas con jardín v portal 
y diez y seis cuartos. Servicio Sanitario E« 
tá próxima á la Planta Eléctrica, FábrU-I 
S E A L Q U I L A N dos amplias habitaciones 
juntas 6 separadas á hombres solos ó una 
orta familia en unos espaciosos altos aca-
bados de fabricar; todas tiene balcón á la 
calle, en A c o s í a número 107. Informan en 
los mismos. 13242 8-13 
E M P E D R A D O 7 á personas decentes se 
alquilan habitaciones con balcón á la ca-
lle, propios para escritorios .matrimonios 
-in n iños .6 hombres solos, pisos de mar-
mol y ladrillo: casa de niucho orden. Todo 
el servicio á mano. 
13243 4-13 
SE ALQUILA UNAHOITACnN 
S E A L Q U I L A N 
Do.c departa-lentos de dos habitaciones 
co nvlsta á la calle á hombres solos 6 ma-
Itrlmonio si:) niños en casa de moralidad 
Baja propia para hombres solos en ocho V'onsulado 81. 13167 4-10 
pesos. Reina 34. casi esquina 'á San ivMco-
l ¿ s 13224 _ M I 
O f i c i o s 5 , a l t o s 
Cer^a de la plaza de Armas. Se alquila 
una g r a n d í s i m a habitación en 3 centenes. 
13225 . i - i l . 
S E A L Q U I L A 
L a casa Aguil;'. número 43, con sala, co-
medor, cuatro cuartos, baños, etc. L a llave, 
en el 4?. Precio 53 pesos oro español men-
uales. Garant ía , dos meses fondo, ó buen 
fiador. Para otros informes .señor Pérez 
de Alflerete, Campanario 160, á las 11 6 de 
2 á 3. . I 
13212 4-11 
mal. , 
li t : iene «OÍ 
y diez y seis c u a . . ¡v 
tá próxi a í ln Planta Eléctrica, Fábrica 
de Ginebra, Paradero Tranv ías . Cantera» » 
Fábri.-a de Cemento Almendare?. Informa 
rá su dueño Ldo. Vivancos. O Reilly núm^Sl 
59 altos, de 0 a n y de 4 A 6. nei* 
13159 ... _ 4-10 • 
# S E A L Q U I L A ~ 
La casa acabada de construir San MietMi 
194 d^ alto y bajo independi- ntes para d S 
familias. L a llave la tiene M que dlrií» 
hrica dei lado número 196. De su tratr» 
v condiciones informara su dueño en Haha 
na 210 altor. 18165 4*1 
Se alquila la hermosa casa acabada d« 
construir, calle 19 entre 6 y K. á una cua-
dra del t ranv ía : compuesta de ?a!a. pasillo" 
Comedor, seis habita -iones, cuarto de bafló 
des inodoros y habitar-iones d^ criados; es 
toda de azotea y r = uie las mayores como-
didades, la llave en 6 ca.-i esquina á 19. itt. 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de San Lázaro 232. con sala, co-
medor, cuatro cuartos, baño, vista al Male-
cón, ete. Alquiler, doce centenes mensuales. 
Garant ía , dos meses en fondo ó buen fiador. 
Para otrAs Informes, señor Pérez Alderete. 
Campanario 160, á las 11 6 de 2 á 3. 
13213 4-11 
S E A L Q U I L A 
E n 4 centenes unos hermosos salones muy 
fresco en Jesús del M o n t e ' n ú m e r o 415 Bo-
dega cerca de la Iglesia y en la misma in-
forma rán. 
13147 8"1JL__ 
E Ñ DOS GHÑTBÑBS se aTquila'iina habi-
tac ión con piso de mosaicos á señoras solas 
ó á matrimonio sin niños. Han de ser perso-
nas de recohocidr, moralidad. No hay más 
Inquilino Informan Blanco 43, altos. 
13199 4-11 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de San Lázaro 232, Independien-
tes, sala., comedor, dos cuartos,-"'baño, etc. 
L a llave en la misma. Alquiler, $42.40 oro 
español mensuales. Garantía, dos meses en 
fondo ó buen fiador. Para otros Informes, 
señor Pérez Alderete. Campanario 160, á 
.as 11 6 de 2 á 3. . 
13211 4-U 
S E A L Q U I L A ft 
L a cómoda casa Concordia 122, con sala, 
saleta y cinco cuartos. L a llave en el 132 
Informan Campanario 47. 
13209 4-11 
ESQUIN'A f)ara ( stablec iiniento se alqui-
la en Villanueva y Santa Ana. J e s ú s del 
Monte, acabada de fabricar propia para bo-
tica, ó c a r n i c r l a y Barbería ,con accesoria 
y un cuarto alto, magníf ico local con puer-
tr.s de yeso. Informan en la esquina, Bód&ga. 
13284 8-13 
S F i L Q Ü I L i N H i B I T A C I O N S S 
De dos centenes en adelante Acosta ID. 
Todas con vista á la calle. 
13312 • 4-13 
S ü A L Q U I L A N 
Los altos de Compostela 177. sala, come-
dor y tres cuartos. Informes Egido J2. 
13194 4 - l i 
Se alquila lá hermosa casa Línea número 
90. L a llave cu Línea 86. Para detalles 
Obispo 21 en esta ciudad. 
13190 8-11 
7 E N O C H O P E S O S 
Se alquila una habitación alta en Salud 
número 22. 13220 4-11 
TüJOSO DEPÁRTAMENTO a l t o 
Compuesto de tres soberbias habitaciones 
con balcón á la calle en 6 centenes Lealtad 





ló-lOAj. A P R E C I O S de verano en Mente tres h4y 
magníf icas habitaciones con ó sin mueblei 
frescas, ventiladas, muy baratas y próxi-
mas á los parques y teatros; hay bafio y 
se da llavfn y se puede comer en la casa 
si se desea. E n la misma se alquila el za-
;u5n. Monte 3, 
13108 8-9 
Los altos de Santa f iara 25. esquina 4 
Inquisidor se alquilan para escritorios, pues 
pronto quedarán vacíos . Pasan todos loi 
tranvías . Hay cinco balcones á la calle. Pi-
sos de marmol. Informará en la misma el 
Sr. P'uig de 1 á 6. 
13112 8-9 
S E A L Q U I L A San Miguel <í4, con saía.^aiíT 
tésala , saleta corrida, cuatro cuartos, baflo, 
dos Inodoros, patio y traspatio, servicio! 
sanitarios completos; suelos de marmol y 
mosaico. E n la misma, altos. Informan. 
13035 8-8 ' 
SK ÁLQÜILA~eñ la callo de Concejal VeU 
ga número 8. '-asi esquina á Estrada, Palma, 
(Víbora) una casa de mes y medio de cons-
truida, jcon sala, saleta, 3 espaciosos cuar-
tos, baño, cocina, inodoro y pisos de mosai-
cos: in formarán en el número 661 de la cal-
zada de Jesús del Monte, bodega. 
1 286Ó ' • • ^ . ' I ^ J 
E N SOL 72 casa de mucha moralidad se 
alquilan habitaciones, con vista á la calle, 
pisos de marmol y ventanas á la brisa, pro-
pias para escritorio 6 matrimonio solo. 
13065 8-8 
E n la preciosa finca, de Armenteros, partí 
del antiguo potrero Armenteros, situada i 
media legua, del poblado de Casiguas, con 
g a r a n t í a s ,d^de tres caba l l er ías en adelanta 
los terrenos son buenos con aguadas, próxi-
mos á la nueva carretera y á tres leguas es-
casas de San José do las Lajas , Jaruco J 
Catalina de Güines .propios para potreroi, 
sitios de viandas, siembras de pifias y fruta-
les. Informará Esponda. el encargado del 
potrero Armenteros. 
13002 15-7Ag 
M O N T E Y C A S T I L L O 
E n este moderno edlf.cio se alquilan 
i unos oajos por Castillo propios para un» 
1 familia de gu^ío, por reunir todas las co-
i modidados é higiene que .se puedan desear 
; Informan Sabatés y Boada, Universidad 
número 2 0, Teléfono 6187. 
12942 8-8 
T R A S P A S O 
Se hace de una cas ade inquilinato aden-
tro de la Habana, Informan Salud 10. de 8 
á 9 y de 2 á 4. 
13311 4-13 
S E A L Q U I L A N los frescos y ventilados 
altos de la casa de San Nicolás 71 entre San 
José y San Rafael compuestos de Sala y dos 
grandes cuartos, cocina, baño. Inodoro, dos 
HaVes de agua y azotea al frente y al fon-
do, á fclmillas sin niños . Se toman y dan 
referencias, 
13323 8-13 
CIOKVA-SIO 25 se alquilan habitaciones á 
personas rin niños, también se alquila un 
cuarto grande y sala espaciosa con dos 
ventanas en 6 centenes. 
13322 8-13 
!-;N CASA de una corta familia se alquilan 
los bonitas habitaciones con vista á la ca-
le. Se dan y tomar, referencias. Escobar 19 
& dos cuadras del Malecón. 
T3318 4-13 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos inde-
pendientes de las casas. Escobar 18 Gerva-
sio 145, y Escobar 9 acabadas de construir 
con todos los adelantos modernos. Informes 
en San Nlcolis 42. 
13320 4-13 
4-14 
m L A V I B O R A 
JPSIJS del Monte núnirro 460 se alquila 
6sta casa, con sala, saleta, cuatro cuar-
toa y uno chico. Eñ de nueva canstruc-
c.ión y está frente al Progreso. La llave 
en el 4(-i2 y dpmáñ infornirs Mura-
lla 13. 
13251 4-U 
A LOS BOltyStONISTAS 
Sr aiijuiian unos entre ate i os para 
d^pósíio Ce tocrtñheíéM en Aguiar 
IOS1/-
10.14, 
K n l í c i n a 1.4 se alquilan 
Hermosas hambltaciones con ó sin mue-
bles con todo servicio, entrada á todas ho-
raA Lo mismo on Reina 49 se desea alqui-
lar A personas de moralidad. 
,.',2.7 | 16-13 A ^ 
K N SO L 81 
Esquina á Aguacate, se alquilan frescas 
habitaciones con píaos modernos, muebles 
y comida si lo desean, servicio de Ilniylóza 
I 'uz e léctr ica , baño y d e m á s comoüldados , á 
I prados arreglados. 13259 12-13Ajr 
EN HABANA « 6 
Srt alquila un salón amplio y fresco, con 
| balcón corido, propio para oficina 6 comi-
i sionista. 13330 4-13 
j S a u lilruacfo 3 0 , «'Miuina á O ' K c i l l y . 
Se alquila un lujoso departamento y un 
cuarto con lavabo de agua corriente. Ambos 
tienen pisos de marmol y cielo raso. Casa 
de familias decente. 
_ 13329 4-13 
NO M U E R A V. de asfixia por el calor, m ú -
dese a la casa quinta de Salud 79, e s p l é n -
didos departamentos para familias y ele-
gantes habitaciones, gran baño, pisos de 
marmol. 13310 4-13 
A L T A D lÜO 
Entre Reina y Salud en tres luises se a l -
quila una elegante habitación. L a casa reú-
ne todas las condiciones de higiene v como-
didad. 13222 1-11 
Para dos cabal h 






S E A L Q U I L A N 
Los bajos de Bernaza 58 propios para al-
macén. Informan en los altos. 
13226 4-11 
S £ A L Q U I L A N 
Los bajos de San Miguel S6 en 12 cente-
nes. Informes Prado 34, altos. 
13207 26- l lAg 
En Fernandlna número 38 entre Monte 
y Cádiz se alquilan varias accesorias, do 
construcción moderna, compuestas do t 
calón con su piso de mosaico, patrio, coci-
na, lavadero, fregadero é inodoro en cada 
una. Entrada independiente á todas horas 
con derecho al uso del teléfono de la ca-
sa. Informarán en Reina 6. 
13192 , 8-11 
S E A L Q U I L A N !os bajos de ¡a casa Nep-
tuno 136. de cons'-ruclón moderna, dos ven-
tanas, cuatro cuartos, comedor, cocina y 
servicio sanitario y baño, módico precio, 
u ..^a 1a llave é informun. 
13327 • 4-13 
SS A L Q U I L A N 
Dos espléndidos altos ¡ndepandl fn tes en 
Hubana número 102. Informan al frente L a 
( ¡ t i l l a . .'1 todas horas. 
13246 4-IX 
S E A L Q U I L A N 
DOB i iabí t tc ionee ai tan con norvicio Inde-
pendíen le en cuatro centencB. Rayo 68, 
13247 . 4-13 
E N S E I S C E N T E N E S 
Se alquila la bonita casa acabada ue 
construir en Fernandina 38, entre Monte 
y Cádiz, compuesta de sala, saleta, dos 
cuartos, cocina, fregadero, lavadero, buen 
baño é inodoro y además servicio de te-
léfono. Informarán en Reina 6. En la mis-
ma se alquilan los altos, compuestos de 
ea'a, saleta, tres cuartos, corredor, cocina 
baño é inodoro. 
13191 8-11 
E n la calle 8 entre 1" y 19 se alquila un 
elegante chalet, amplio para extensa fami-
lia, tiene agua en abundancia aparato de 
alumbrado superior é independiente del clia-
.et, cuartos para cnados también indepen-
lientes. un hermosa jardín, te léfono Insta" 
id 1 timbres e léctr icos y una extens ión üe 
terreno de dos sólares , se pueden ver á to-
das horas del día; para otros dFtalles su 
dueño en Monte 220, Ferretería . También se 
vende. - • 18165 26-10^8 
S S ALQUILA 
Los espaciosos bajos de Consulado 99A en 
1S cenetenes. 
13173 _4«10__ 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Campanario 150 compuesta d? sala, saleta 
y cinco cuartos. L a llave é Informan Prado 
U6 altos de la Botica. 
13175 8-10 
E N Q U I N C E centenes se alquiTa la'bonita 
y fresca casa, Calzada número 1 2 l esquina 
á 8, c-n el Vedado. La llave en la misma casa 
informah en San Ignaci or.ümjro 54. 
13181 4-10 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Monte 332 esquln* 
á Castillo co nbalcón corrido por ambal 
caMes, muy ventilados y con todo el con-
fort para una familia de gusto. Informa» 
Sabatés y ¡ícada, Universidad número 29 
Teléfor ''187. . 
1294:< S-t» 
ENTRE PARQUE Y PRADíP 
Virtudes 2. pi.;o alto de esquina, bañado 
por la br'sa. seia cuu.tos, dos de crlítdoi. 
r>ort") a. ii í iüla ci-ntt nos. Precio reducido a 
familia entable. ILSIC £^5 
Egído 16, altos, y Prado 45 
Se alquilan ventiladas habitaciones con 
0 sin muebles á caballeros solos 6 matrlnW-
ÍIÍCS sin niños v iiue sean p r.sonas de mora-
lidad. Te lófouos 1C30 y 315S 
12S4S * 26-6Ag_ 
" b o n i t o l o c a l ! 
Se ced c -resu de Obispo. Informan en 
Aguacate 58. 12.'»80 s J 
To 1er Antee & cool I I O U S E with all 
r.ndern imprevm^nts , will suit a famyy 0 
rifined tast.. :-;•>. iM-tUh. Street, for fartntr 
Information inquire next door. . . 
12833 «"L, 
S S A L Q U I L A L 
E l piso sejímido de la casa Amargura • 
compuesto d» buena sala. 3 capaces ^uarw» 
otro chico .de desahag-o. baño, comedor, 
cfna, etc.. Puede verse á todas ,10ra,s>„f. 
llave en el •.stablecimlento del bajo é i"1" .̂ 
man de su prc-cki v demás condiciones, ''f*. 
íálfcZ y Costa. Baratillo número 1. (pl*íf4 
Armas.) 12940 l l — - -
• P A S E O D E M A R T I 
Se alquilan los altos del número 6o. 
tar Habanero. c e 
12S41 iJ— 
SE A L Q U I L A N 
En 17 centcn-s los a¡tos de Sa.iud » a ^ 
des de construfr entro Galiano y K?'-;° tnj 
 
h« < 
Irrnos ^''^X'ro f 
de sala, saleta, 4 cuartos, cocina, inOQ«* 
baño . E r . ia misma es tá la llave. io-* 
los adelantos modernos ¿ o m p u ^ 0 * 
12&18 
S E A L Q U I L A N 
Los A L T O S v BAJUS de la ' " ^ f ^ ^ a d * 
Consulado 6a. á media cuadra <lai * 
15-4A«^, Banco Español , (Jibert-12780 
Se arrienda un ingenio demolido 
E n la jurisdicción ¡le Matanzas de_.tr* t<-
y pico de caballer.'aa de tierra suPe , „ "y el 
niendo á tiro de carreta tres centrafinc» d* 
p ;ebl'j También se arrienda otra 4 
cuatro cabal ler ías do terreno juP^-ottorf 
lado Ir.fortuarir. en La Filosofía, ^ ^ j j - f 
y San Nicolás . 12709 
.alian* 
Con toda asistencia 6 sin ella, P0^ rLnCla* 
10. casa de familia. Se cambian rel^^j^g 
12ÚS8 
S E A L Q U I L A 
E n 10 centenes la casa Manrique 163; en 
Prado 77 esquina á Animas darán razón. 
13150 8-10 
un» 
Stí A L y T ' I L A N á personas ^v^fafion** 
• ala. un departamento de do» 'ia ¡niiepe0' 
con vista á la calle y un í 3 ^ " * írnTesu*' 
apreciar sus ventajas. Egido 2B. "I'pode1 
te. cuyos locales deben verse par» 
os, .lunto i. ti'.' .?ol de Madrid. t5-liMí¿í 
«an Rafael ^ 
1260fi 
" v i o A ^ l A N O S:1. esquina a tan ¡^"é ¡ligiy 
M E R C A D E R E S 11 ' l n i c . « a h a b u a c ^ 'T* f ¿ s J X t ^ . ¡ g 
ti f i U L iA H O U U ó n á '.as callas de Galiano. ^ " ^ y iu» 
Lilla una hahítnclAn nn ra nucrlto- --^ i. ^ c^nis^ñirtri fie ba-'- 0 /.»»n' 
Se alquila una habitac ión para escrito 
ríos 6 hombre» solos, casa especial de bu 
íetca. 13135 i - io 
o. h e r x u i i espléndido de ^ ^ ' . f e r e B * 
1 r|s-ií*-











L A N O T A D E L D I A 
E l mundo civilizado 
dos m a n í a s tiene hoy, 
el a u t o m ó v i l y el globo, 
medios de l o c o m o c i ó n 
mucho peores que el cólera , 
pero de elegante sport. 
L o s ferrocarriles, siempre 
serán en c o m p a r a c i ó n 
del automóvi l , tortugas 
de una lentitud atroz, 
y sobre los a u t o m ó v i l e s 
ha die ser muy superior 
el globo, porque en los aires 
todo vuela. Pienso yo, 
que al estudio de los hombres t 
buscando el medio mejor 
de recorrer las distancias 
en menos tiempo, "Magoon 
( l é a s e M a g ú m ) , á todos, 
puntos y r a y a s les d ió . 
¿Qué distancia le pareee 
al culto y p ió lector, > 
que hay desde u n a Consult iva 
hasta un Censo? L a c u e s t i ó n 
es peliaguda ; pues bueno, 
el propio Gobernador, 
que hace de chauffer, declara 
que dentro de un año ó dos 
ó tres ó cuatro, recorre 
esa distancia a l v a p o r . . . 
con gasolina, agregando 
unos mesies más , por Ifcs 
incidentes desgraciados, 
imprev i s tos . . . de rigor. 
*'E1 hipogrifo violento" 
de don Pedro C a l d e r ó n 
de l a B a r c a . . . es cualquier cosa 
comparada á esa veloz 
c a r r e r a de San Crisóbal , 
que tiene l a i n t e r v e n c i ó n . 
B ien dijo el gran'dramaturgo, 
no en ing lé s , en españo l , ^ 
"que toda l a v ida es s u e ñ o 
' 6 los sueños , s u e ñ o s son ." ' 
O. 
, DIARIO D E L A MAPJNA.--FMÍCKITI 
— • r T ^ ~ : = i i z ^ 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e e o m i e n d o 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T K O P I C A I i . 
O A C E T I L Í I Í A 
LA NOCHE TEATRAL.—Empieza hoy 
su temporada en el gran teatro, Nacio-
nal la Metropolitan €0. bajo la dire |-
c ión del amigo Chas Prada . 
H a y tres tandas. 
Consta cada una de catorce vistas ci-
nematográficas, ora cómicas, ora dra-
máticas , y todas, por igual, proceden-
tes del famoso Pathé . 
A peseta la entrada para cacfa tan-
da, con derecho á ocupar luneta. 
Y los palcos, un peso veinte centa-
vos. 
Amenizará «el espectáculo el sexteto 
de Torroella, el indispensable Torroe-
Ua, que hará gala de su repertorio ina-
gotable. " . 
E n Payret inaugura esta noche su 
temporada la Compañía Burón-Casa-
do con el drama Expiación del señor 
Yare la Zequeira. 
E n Albisu tres tandas. 
A las ocho: L a vida alegre. 
A las nueve: L a gatita llanca. 
A las diez: E l barbero de Sevilla. 
Y el viernes. L a Dolores. 
E n M í r t í habrá vistas, trabajará , el 
itrio Stubberfield, ise presentará de nue-
vo el equilibrista Montrose y cantará 
couplets " l a bella coreana". 
. E n t r e las vistas que han de exhibir-
se esta noche ñ g u r a una, en colotes, ti-
tulada Fantasía diabólica. 
Nueva en la Habana. 
E n Actualidades se repetirán las pe-
l ículas estrenadas anoche y habrá bai-
les y couplets al final de las tandas por 
Rosita Gi l . 
Y en Alhambra va á primera hora 
L a guabinita y después E l triunfo del 
obrero. 
E s todo lo que hay. 
EXHALACIONES.— 
Hoy te quejas de mí porque te adoro 
y hacerte mía hasta el delirio intento, 
mañana verterás amargo lloro 
Bi por el dulce ayer ya nada siento. 
J . M. Carbonell 
LA TUTELAR EN GUANABACOA.»— 
Grande, extraordinaria es la anima-
ción en Guanabacoa, la villa de las ver-
des lomas, para las fiestas de su patro-
na y tutelar. 
D a r á n comienzo esta noche con la 
traslación de la imagen desde la casa 
de la Camarera hasta la iglesia parro-
quial, donde se cantará una salve y á 
continuación las 'Letanías , todo á gran 
orquesta. 
Mañana es la ñesta solemne. * 
Empezará á las nueve de la mañana, 
después de la misa de comunión, ha-
ciendo el padre Calonge, actual Rector 
de las Escuelas P ías , el panegír ico de. 
Nuestra Señora de la Asunc ión . 
Por la tarde, á las cinco, saldrá la 
procesión por las calles de costumbre. 
Fuegos artificiales, retretas y bailes 
completarán los tradicionales festejos 
en honor de la exceláa patrona de Gua-
nabacoa. 
De los bailes públ icos se l levará la 
palma el del teatro " L a s Ilusiones". 
Como todos los años. 
MARÍA MOLGOSA—ES mañana en Ac-
tualidades, como ya repetidas veces he-
mos anunciado, el beneficio de María 
UN MONO NEGRO.—El jardín zoológi-
co de Londres acaba de enriquecerse 
con un notable ejemplar vivo: un gran 
mono negro de la isla de Célebes. 
E n los monos de pelo negro, la piel 
no es, sin embargo, del mismo color, 
sino mucho más clara, y la particulari-
dad del adquirido por el jard ín de 
Londres, consiste en que en él la piel 
es igualmente negra, lo mismo que el 
pelo. , 
E l interés de este ejemplar es, por 
consiguiente, muy grande para los na-
turalistas. 
PACOTILLA.— 
¡Conflicto habernos! A la aristocracia 
de sangreclta azul, no lé ha hecho gracia 
que á don Fernando Díaz de Mendoza, 
ese actor que de justa fama goia, 
se le hayan concedido las reales 
cartas de sucesión 6 cretienciales 
de los títulos todos que'ha heredado 
de su difunto padre. Autorizado 
sus títulos á usar Fernando, ahora, 
derecho tienen él y su señora, 
la actriz á quen admira el mundo entero, 
Mariquita Guerrero, 
á cubrirse ante el Rey de la nación 
como Grandes de España que ambos son! 
¡Buena se ha armado, buena, en las reu-
(niones 
de los aristocráticos salones! 
Las viejas de los rancios pergaminos 
y los sietemesinos. 
que se creen en todo diferentes 
al resto de las gentes, 
protestan y se oponen á que pase 
que en su elevada clase, 
1 aunque sus altos timbres se depuren, 
los cómicos figuren, 
I pues dijo un Rey, y no de la baraja, 
j que eran de estirpe baja! 
De modo que si, al fin, con el derecho 
que tienen, y Íes haga buen provecho, 
reciben ese honor en comandita 
I Fernando y Mariquita, 
—que deben renunciar á esa Grandeza 
aunque sea inherente á su nobleza 
porque por sus talentos, sin patraña, 
ya son grandes de España,— 
se verá lo que nunca ha sucedido 
en la patria del clásico cocido. 
¡Qué se declarará toda la gente 
aristócrata en huelga permanente! 
Y así á Carreras le dirá Mesejo: 
— ¡Tiene el demonio cara de conejo! 
J . Estrañi. 
NOTABLE.—Entre el s innúmero de 
medicinas que se anuncian como re-
constituyentes sobre todo para los ni-
ños, ninguna ha logrado adquirir una 
fama tan rápida y justa como el Iodo-
nal Morán. 
Efectivamente; no hay nada que 
pueda comparársiele y ya está consa-
grado el l o d ó n a l Morán como la medi-
cina ideal é insustituible para los niños 
flacos, pál idos y sin apetito. 
CERTAMEN.—El director de Hatmy, 
periódico que se publica en Marianao, 
se sirve invitarnos para presenciar el 
quinto escrutinio del certamen que lle-
va á efecto en sus columnas. 
Dicho acto está señalado para esta 
noche, á las ocho, en la casa de la ca-
lle de Pluma n ú m e r o 18, morada del 
Ledo, don Pablo Gómez de la Maza. 
Reciba'el señor José R. Ramean, di-
rector de Hatuey, las gracias por su de-
licada atención. 
UN DUELO ORIGINAL.—Dos chauf-
feurs de Colombia, en los Estados Uni-
dos, y que pertenec ían á dos fábricas 
de automóviles , decidieron batirse de 
una manera"" original. 
Hicieron retroceder ¿sus máquinas, 
colocándose frente á frente, á conve-
niente distancia, para lanzarse después 
uno contra otro á toda velocidad. 
El-choque f u é terrible. Saltaron los 
neumáticos, empotráronse los motores 
y reventaron los cilindros. 
E l gent ío , atemorizado, s iguió las pe-
ripecias de este lance de honor origi-
na lísimo. 
De los automóvi les contendientes, 
uno de ellos quedó fuera de combate y 
el otro muy mal parado. 
Los chauffeur* continuaron el due-
lo á puñetazos, teniendo que ser sepa-
rados con gran trabajo por la policía. 
LA NOTA FINAL.— 
— ¿ E s t á s ahora colocado? 
— S í ; en un almacén de vino. 
— ¿ C u á n t o ganas? 
—Veinte duros mensuales. 
— ¿ C o m i d o y bebido? 
—Comido, no; pero bebido, sí.. 
Casi Espaiol úe la 
S E C S S T A B I A rJ 
M 
Un éxito seguro. 
FELICITACIÓN.—Se la damos 
La Junta Directiva de esta Sociedad, 
en sesión extraordinaria celebrada el día 
xá de Julio actual, en virtud de las atri-
buciones conferidas por la Junta General 
de asociados verificada en 27 de Enero 
del año en curso y en consonancij. con ' > 
que preceptúa el articulo 4 del Reglamen-
to vigente, se ha servido acordar que des-
de el día primero del próximo mes de Oc-
tubre, los socios de nuevo Ingreso en el 
Casino, abonen en concepto de cuota de 
entrada, la cantidad de CINCUENTA y 
! T R E b PESOS E N ORO del cuño espa-
' fioí. 
Para aquellos individuos que por en-
contrarse ausentes de la isla figuren co-
m i bajas temporales y conaervando su 
número, de orden en el Registro corres-
pondiente, como -letermina el articulo 11 
del citado Reglamento, no empezará á re-
gir dicho acuerdo sino hasta primero de 
Enero del ~ño entrante. Desde el citado 
día, no tendrá ningún derecho que alegar 
el que no hubiera, dentro del plazo preü-
jade, pedido su reingreso. 
Lo que en cumplimiento de tan Impor-
tante acuerdo, se publica con carácter e 
pc-manente para general conocimiento. 
Habana, 16 de Julio de 1907.—El Se-
cretarlo, José >1. Garrido. 
muy 
implida á la señorita Ju l i ta Ruiz de 
Alejos, por haber obtenido la nota de 
sobresaliente por u n á n i m i d a d en los 
exámenes que sufr ió el domingo últ i -
mo de solfeo y piano, en el Conservato-
rio de Música y Declamación que con 
tanto acierto dirige nuestro competente 
amigo el señor Peyrellade. 
E n solfeo con este examen va ha ter-
minado sus estudios y por h tanto k 
seseamos si se dedica á la enseñan-
za muchas y muy buenas disc ípulas . 
CEONÍCÁ E i m i O S A 
Dios quiere repart ir á los fieles con 
tanta l iberalidad en las mayores fes-
tividades, depende por lo regular del 
modo con que á ellas se disponen: 
destina á la oración, al ayuno, á las 
vigilias y á la penitencia el día in-
mediato que las precede, para que pu-
rificada y preparada el alma con es-
tos santos ejercicios, se halle en es-
tado de tener m á s parte en estos di-
vinos favores. Desde el tiempo de los 
apósto les ; desde los primeros siglos, 
y d ías de fervor, comenzaron los fie-
Diciembre 25.—Natividad áe Nuestro Se-
ñor Jesucristo, predicará el Sr. Pe-
nitenciario. 
Adviento 
Diciembre 1 — Dominica primera de ad-
viento, predicará el Sr. Magistral. 
Dclembre 15. — Dominica tercera ae ad-
viento, predicará el Sr. Penitenciario. 
Diciembre 22. — Dominica cuarta de ad-
^ viento, predicará un P. Escolapio. 
Nota. — E l Coro empieza á las 7 y me-
dia desde el 21 de Marzo hasta el 21 de 
Septiembre y desde esta fecha al -1 de 
Marzo que da principio á las 8. 
E l Ilustrísimo Sr. Obispo da y concede 
50 días de indulgencia álos fieles, por ca-
VENTAJOSO 
t asaniifcnto legal puede hacerse escri-
biénao muy lorm&lmeote al Señor RO-. 
BLES, Ap&rt. de Correos de la Habana, 
.N*. 1014.—Mandándole sello, contesta á 
todo el munoo—Mucha moralidad y re-
serva Impenetrable—Hay proporc.onea 
niagnlficae para verificar positivo ma-
trimonio. 13357 S-ll 
les á celebrar las fiestas desde el día ^ue 01Sa11 devotamente la divina íes a ceieprar las nestas aesae ei a ia , palabra ea los días exDresadoSj r0gando 
precedente, pasando horas en orac ión | á Dios por la exaltación de la santa fe 
católica, conversión de los pecadores, ex-y en otros devotos y piadosos ejercí 
cios. Pasemos las vigilias, dice el 
doctor de la Iglesia San Bernardo, 
en ejercicio de d e v o c i ó n y de peni-
tencia, si en el día de la fiesta que-
tirpacfóii de las liorejias y 
piadosos de la Iglesia. 
demás: fines 
E l Iltmo. y Rdmo. Sr. Obispo Diocesano 
ha tenido á bien aprobar la precedente .e-
i lación, e nía forma acostumbrada, disno-
remos estar dispuestos para recibir las ¡ niendo que no se podrá alterar el ord'en 
gracias que por los m é r i t o s y por la ' establecido sin una causa grave, y obte-
interces ión de los santos derrama Dios ' nlf^o préviamente la oportuna autoriza-
j „ clón, en la forma acostumbrada. — Vale, 
en un corazón puro y prop^rado 
E s cierto que entre todas las so- Los señores Predicadores no podrán en-
lemnidades de la Iglesia, después de cargar sus sermones á otro sin licencia de 
, • • i • T • A* lo- E . I . ni extender su sermón más de 
los principales misterios de J e s u c n s - ^ ^ j j ^ hora 
to, la que m á s nos interesa, y la m á s "Habana 2 
cé lebre es la fiesta de la A s u n c i ó n de 
la S a n t í s i m a V i r g e n ; esto es, aque-
lla fiesta que celebra la santa Iglesia 
en honor de haber sido milagrosa-
21 de Julio de 1907. 
Pedro Sixto, 
Secretario 
S E D E S E A 
Un taquígrafo en inglés y español. Di-
rijan sus aplicaciones con referencias al 
Apartado 7u3. 
C . 1838 14Ag. 
S E S O L I C I T A 
Un portero inteligente y tenga personas 
abonen por el: Reina esquina & Gervasio U'2 
13379 4-14 
S E S O L I C I T A 
L'na manejadora de mediana edad en E m -
pedrado 19 Sueldo tres centenes. 
13378 4-14 
C O C H E R O B L A N C O 
Sabiendo bien su Obligación desea casa 
formal. Tiene quien responda Amargura nü 
mero 54. 13360 S-14 
E N PRADO NUMRRO 44 
Se necesita una joven peninsular para 
asist ir á un matrimonio. 
13377 4-14 
G R A N A G E N C I A D E C R I A D O S . L a P r l -
m e n í e elevada en cuerpo y alma á los I f ^ ^ ^ ' ^ u f 0 % £ ^ J n á i e n t 
c i e l o s : fiesta^ S o l e m n í s i m a , CUVO r i tO , Pleados y trabajadores y Is 
X , , -VT • -i T i (1f*«'as para cualquier punto 
1 lly 13, Telé fon 450, J . ' 
11903 
D I A 14 D E A G O S T O 
Este mes está consagrado á la Asun» 
c ión de Nuestra Beñora, 
E l Circular está en las 
r a s . 
Santos Calixto, b r é e l o 
trio, m á r t i r e s ; Ensebio, 
sania Atanasia , viuds. 
Sabiendo la Iglesia que la abunr 




es el misino que el de Navidad y el 
de Pascua. 
F I E S T A S E L J U E V K s 
Misas solemnes en todas las iglesias. 
C^rte de M a r í a . — D í a 15.—Corres-
ponde visitar á Nuestra S e ñ o r a de 
la Conso lac ión en San A g u s t í n . 
Mny^ílHsíre ArcMcofradía fiel Santísimo 
SacrameDto le la Catedral 
Se recuerda á. los fieles, especialmente á 
los hermanos de ambos sexos de osta Cor-
poración que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos el próximo día 18 del 
presente mes, celebrará, esta Archicofradia, 
como de costumbre, la festividad del Domln-
aro tercero con misa de comunión á, las 7 de 
la mañana misa cantada á las.8 y sermón á. 
cargo de un elocuente orador sagrado P. 
Franciscano, durante la misa es tará de ma-
nifiesto S. D. M. y después se hará, la pro-
cesión por el interior del Templo conclu-
yendo con la reserva. 
E l Rector E l Mayordomo 
Luln B . Corrales. Juan Fernflnüez Arncdo 
i:!3G3 4-14 
toda c^ase de « n -
las ir.ejores crlAn-
de la Is la . O'Hei-
Alonso y Villaverde. 
26-20J1. 
S O L I C M I D E S . 
PRIMERO E N S O M B R E R O i 
De Parts se ofrece habla español . R. G. A. 
San Miguel 14. 
13371 • 4-14 
A R A C 
122 principal. 
13374 
familia se solicita una co-
cumplir con su obl igac ión 
a; Sueldo $15 plata. Aguiar 
4-14 
UN. MATRIMONIO penisular de media-
na edad desea, coiocarse elia general costu-
rera, y marcadora, él sereno ó portero, man-
dadero, enfermero ó cuidar escritorios ó 
eunuLuier trabajo a n á l o g o ; e s tán bien ins-
truidos. Tienen intachable conducta. Infor-
man Monserrate número 129; José Martf-
nez. 13289 4-13 
E N D R A G O N E S 106 altos se solicita una 
criada que sea buena y sepa cumplir con su 
obl igac ión, sin referencia no se presente. 
Buen sueldo. 
13288 4-13 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de manejadora ó para una señora sola, ó un 
matrimonio sólo. Informarán en San Pedro 
G Fonda. 1329S 4-13 
PRACTICO DE FARMACIA 
Serio y muy competente se ofrece J . A v i -
la, San Miguel 14, 
133.72 4-14 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano en casa particular de 
corta familia. Sabe desempeñar bien su obli-
gación. No tiene inconveniente en saMr de 
la Habana y tiene quien la recomiende. I n -
forman Acosta 22. Sueldo tres centenes y 
ropa limpia. 13367 4-14 
i o m a be sün nmm 
E l día 15 del actual se celebrará la fies-
ta anual dedicada á. Nuestra Señora de 
Aranzazu según dispos ic ión del fundador 
de la Obrapfa de Aranburu. A las 9 a. m. 
será la misa solemne en la que predicará, 
uñ P. Franciscano. 
E l Patrono 
13409 2m-14-lt-14 
UNA J U V E N peninsular desea colocarse 
de criaba de mano 6 manejadora, es car i -
ñosa con los n iños y tiene personas que la 
recomienden. Informan F a c t o r í a l i cuarto 
número 2. 
1335Ú 4-14 
UANA J O V E N desea colocarse de criada de 
"mano en una casa buena. Sabe cumplir con 
su obl igación y no duerme en la colocación. 
Informan Uuz 68. 
13352 • 4.14 
UN P E N I N S U L A R desea colocarse de co-
cinero en establecimiento ó casa particular 
prefiriendo lo primero. Tiene las mejores 
recomendaciones y quiere dormir en el aco-




G U A N A B A C O A 
Solemes fiestas ásn Falrona^y Melar. 
Ntra. Sra. de la Asíiocion 
Día 14 — A las 7 de la noche la Sagrada 
Imagen de la Virgen será, trasladada desdo 
la casa de la Sra. Camarera á, la Iglesia 
Parroquial, ca.ntá.ndose á. cont inuac ión una 
Solemne Salve y Letan ías con orquesta. 
Día 15 — A las siete y media do la mafia-
na se dirá, la misa de Comunión general, 
A las 9 la Misa solemne con orquesta y 
órgano y sermón á. cargo del R, P. José C a -
longe, Rector de los Escolapios de esta 
Vi l la 
A las 5 de la tarde saldrá en proces ión la 
Sant í s ima Virgen por las calles de cos-
tumbre. 
13201 4-11 
Durante el corriente mes de Agosto se ce-
lebrarán con la pompa acostumbrada en 
la Iglesia de este Monasterio los solem-
nes culto^ que & cont inuac ión se ex-
presan: 
E n honor dr la Serftfloa Madre Snnta Clara 
E U día 11 — Solemnes Vísperas á las 5 
p. m. y á. las 7 p. m. Gran Salve. 
E l día 12 A las 9 a. m. misa solemne 
oficiando el R. P. Comisario Provincial 
F r . J . Daniel de Ibarra; ocuparé, la cátedra 
sagrada el elocuente P. F r . Bernardo María 
Lopátegui . 
E n honor del Scrfifflco Padre Snn Francisco 
Día 12 — A las 7 p. m. Solemne Salve can-
tada. 
Día 13 — A las 9 a. m. Misa Solemne con 
sermón á. cargo del R. P. Guardián de Gua-
nabacoa, F r . Nico lás Vicuña; oficiará, el 
R. P. Guardián de ^sta ciudad, F r . Justo 
Trecu. • 
K n honor de Vuestra Señora de la Anancifin 
Día 14 — A las 7 p. m. Solemne Salve 
Cantada. , 
Día 15 — A las 9 a. m. Misa cantada con 
sermón &, cargo del elocuente orador sagra-
do F r . J . Daniel Ibarra, Comisario Provin-
cial; oficiará el R P, Comisarlo de Tierra 
Santa, F r , Lucas de Gartelz. 
Fiesta de la Tras lac ión de la Seráfica 
Santa Madre. x ( 
Día 15 — A las 7 p. m. Gran Salve. 
Día 16 — A las 8 y media, Misa cantada 
con sermón, oficiará el R. P. Casimiro Z u -
bia, ocupándo la Sagrada Cátedra el R, P, 
i-'r. Antonio Recondo. 
L a Reverenda Madre Abadesa, Comunidad 
y Síndico de este Monasterio Invitan á to-
dofe los fieles para que con su presencia 
á estas fiestas contribuyan á la mayor glo-
ria de Dios y esplendor del cuito. 
13007 8-8 
E l 7 del corriente empezará en esta igle-
sia la novena del glorioso San Roque con 
misa rezada á las 8 y el rezo; el 16 misa 
solemne á las 8 y media. 
Habana 6 de AgSsto de 1907. 
12948 % 9-7 
G I M M I M I B e i l M 
E l día 15 de los corrientes, tendrá lugar 
en esta Iglesia, la fiesta solemne de Nuestra 
Señora de la Asunción 6 Tráns i to , con co-
munión general á las 7 y á las nueve menos 
cuarto misa con orquesta y Sermón á cargo 
del R. P. F r , Bernardo Lopátegui , O. M, A, 
la dicha festividad precederá un triduo de 
plát icas que comenzará á las 7 de la no-
che, y que la nueva Congregación de Santa 
Efigenla, dedica á su -Santa Patrona, siendo 
los días 12, 13 y 14 los señalados para di-
chos actos, 
13204 i l t -10-4m-l l 
R I C A R D O C I D y Váre la González desean 
saber el paradero de Constantino Cid para 
asuntos que le convienen. informan en 
Guantánamo, Fonda L a Ferrolana, y en la 
Hxibana, á Várela . Sol número 8. 
13350 <.-l4 
" P A R A UN MATRIMONIO se solicita una 
cocinera sin pretensiones y una muchacha, 
para criada. Habana 139 altos. 
K'349 4-14 
S E D E S E A hal lar una casa de planta 
baja, sin altos, que tenga z a g u á n , sala, co-
medor y 6 cuartos, baño é Inodoros, que 
sea seca y aseada. Dirigirse á Carlos 111 nú 
mero 205. 13345 4 - l í 
fciE S O L I C I T A un criado de mano decen-
te que sepa servir bien á la mesa y que 
sepa su obl igac ión y que traiga referen-
cias en las casas en que ha estado. Calle 15 
entre B y C. 
13337 4-14 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
con una familia que vaya á E s p a ñ a no se 
marea y es muy car iñosa con los niños , tie-
ne buenas referencia». Informarán Estrada 
^alma, Príncipe Asturias , casa del señor A n -
dreu, Jesús uel Monte, 
13332 4-14 
E N BÍRNAZA 46, ALTOS 
Se solicita una criada de manos, se le dá 
$12 y lia de traer recomendaciones. 
4-14 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de cocinera, es formal y de buen carácter , 
desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento; no limpia cuchillos ni sirve 
á la mesa, ni duerme en la colocación. Tien« 
buenas referencias Informarán Monte 91 
bodega. 
13287 4-13 
ENMONTE NÜM. 67. ALTOS " 
Se solicita una buena cocinera. 
J:>95 - 4-13 
Kn Prswlo n ú m . 77. altos 
Se; solicita, una buena criada de manos 
y manejadora y una lavandera que laye 
driles y ropa de señora y niños han de traer 
recomendaciones. 
13296 4-13 i 
S E S O L I C I T A una criada peninsular de 
formalidad para atender los quehaceres de 
una casa y cocinar para un matrimonio con 
'¿ niños, se da buen sueldo. Se piden refe-
rencias. Si no tiene buen carácter que no 
se presente. Teniente Rey 1 altos-
13292 4-13 
Y O F U M O 
E L T iMQG 
10781 I-Jl 
UNA SRA. P E N I N S U L A R con buena y 
abundante leche, dése ahacerse cargo de 
una niña ó niño para criarlo en su casa. 
E s car iñosa con los niños y tiene mucha 
práctica para manearlos y cuidarlos. I n -
feran Zanja 72, cuarto número 30. 
13257 4-13 
UX P E N I N S U L A R de mediana edad desea 
colocarse de portero ó cosa análoga . Sabe 
cumplir con su deber y tiene quien lo ga-
rantice. Informan Monte 157, esquina á I n -
dio. 13256 4-13 
UNA SRA. peninsular de mediana edad 
desea colocarse de cocinera en casa de mo-
ralidad. No le Importa salir fuera de la 
Habana pagándo le los viajes. Informará 
Lampari l la 62. 
13255. • 4-13 
UNA B U E N A cocinera peninsular de me-
diana edad, desea colocarse en casa parti-
cular que sea buena. Sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene quien la garantice. I n -
forman Maloja S, carpintería . 
13254 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E un excelente coci-
nero as iát ico . Cocina á ¡a inglesa y e s p a ñ o -
la y criolla para casa particular 6 estable-
scimiento. Darán razón Manrique 100, carni-
cería . 13253 4-13 
UNA J O V E N peninsular desea chocarse 
de criada de mano ó manejadora en Basa do 
corta famiMa, sabe coser á la marro y; en 
máquina, ropa de señoras y caballeros. T ie -
ne quien la recomiende. Informan Amistad 
número 71. 13313 . 4-13 
UNA SRA. cubana de un mes do parida 
desea colocarse de criandera á media le-
che que la tiene buena y abundante, recono-
cida por un médico que lá garantiza. Infor-
man calle G. número 48, Vedado. 
13325. - \ 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar de criada de manos ó manejadora,-sabe 
su obl igación, ganará un sueldo regújar 
Apodaca número 17 altos. 
13308 - 4-13 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
muy cahrdlhrdl,.: ñfl 90ú6 mfwy p k..ti 
carse de criadas-de mano ó manejadoras. Son 
muy car iñosas con los n iños y saben cum-
plir con su obl igac ión. Tienen quien las 
garantice. Informan Suárez 105, Pueden co-
locarse juntas. 
13326 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E una criandera A le-" 
che entera; teniendo quien responda por ella 
y no tleno inconveniente en ir para el cam-
po y en la misma se coloca un criado de ma-
no, teniendo quien responda por él. 
Morro 2)5 y 58, 
13328 4-13 
U N A . J O V E N de color s« o írece para < r ia-
da de mano; no friega suelos ni duerme en 
la ca^a, en la misma una costurera de seis 
á siete en Egido 9. 
13331 4-13 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obl igación y 
tiene quien la garantice. Informan Reina 5. 
13262 4-13 
S E S O L I C I T A 
Una buena cocinera de color para caáa de 
corta familia Virtudes número 33. 
13189 4-11 
L A F A S H I 0 N A B L E 
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DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse, una de cocinera en casa particular 
ó establecimiento, y la otra de criandera 
con buena y abundante letíhe á leche entera. 
Tienen quien laa garantice. Informan Amis-
tad 71. 13307 4-13 
S S S O L I C I T A 
Un criado de mano que sepa su ob l igac ión 
Calzada del Monte número 314. 
13306 4-13 
S E N E C E S I T A 
Una cocinera blanca en O'R^tlly 27 L e 
Revue des Dames." 
13305 4-13 
S E S O L I C I T A una manejadora peninsu-
lar de mediana edad para manejar 2 niñas , 
si no es car iñosa que no se presente; sueldo 
3 centenes, en Consulado '28. 
13301 4-13 
SOLICITAN APRENDICES 
de Sastre aún que nq sepan nada del oficio. 
También se solicita un crladito, Consulado 
número 111. 13266 4-13 
M A N E J A D O R A se solicita una de color y 
de mediana edad para una niña de 15 meses 
Sueldo 3 luises y ropa limpia. Informan H a -
bana 184 
13407 4-14 
UNA "JOVEN peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe c;um-
^úr con su obl igac ión y tiene quien la ga-
rantice. Gervasio 83, altos cuarto n ú m e -
ro 16. 
13410 4-14 
UNA SRA. de mediana edad desea colo-
carse de criada de mano. Sabe coser á mano 
y á máquina y es cumplidora en su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Pr ín -
cipe 1, esquina á Marina. 
12408 -4-14 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 mánejadora . Es car i -
ñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obl igac ión. Tiene quien la recomiende. I n -
forman Consulado 80. 
13405 , 4-14 
UNA J O V E N peninsular aclimatada en 
el país , desea colocarse de manejadora 6 
criada de mano para un matrimonio solo; 
«abe cumplir con su obl igac ión. Tiene quien 
responda por ella. Lampari l la 72. 
13404 4-14 
S E D E S E A colocar criandera peninsular 
con buena y húndante leche; tiene pensonas 
que la garanticen. In formarán Inquisidor 
14 altos. 13403 4-14 
S E S O L I C I T A un criado para la limpieza 
de una Botica y fregado de pomos etc. etc., 
< -jadillo 38. 13402 4-14 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse 
una de criandera ó media leche y la otra 
de manejadora es car iñosa con los niños y 
tienen quien las recomienden. Informan en 
ban Lázaro 255. 
13400 4-14 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora; tiene 
quien responda por su conducta. Informa-
rán Calle de la Maloja 35. 
13392 4-14 
S E S O L I C I T A 
Un muchacho blanco para criado de ma-
no calle C número 8 Vedado. M.^Iuncadella. 
1339^ 4-14 
Sermones que se hau de predicar en el 
segundo semestre del año 1907 en 
esta Iglesia Catedral. 
Festividades 
Agosto 15. —- Asunción de Nuestra Seño-
ra, predicará el Sr. Magistral. 
Agosto 18. — De Minerva, predicará el 
Ldo. Sr, Amigó, 
Septiembre 8. •— Natividad de Nuestra 
Señora, predicará el Br. Alfonso 
Blásquez. 
Septiembre 15, — De Minerva, predicará 
un P, Franciscano, 
^Octubre 20. •— De Minerva, predicará un 
' , Dominico, 
Noviembre l , i—• Tedes los Sanies, predi-
cará el Sr. Penitenciario . 
Noviembre 16, — San Cristóbal, predicará 
un P. Escolapio. 
Noviembre 17. — De Minerva, predicará 
el Dr. Urra. 
Neviembre 24. •— Dedicación de la banta 
Iglesia Catedral, predicará el Sr. Ma-
gistral. 
Diciembre 8. — L a Purrsima Concepción, 
predicará un P. Jesuíta. 
D E S E A COEOCARSE 
Una joven de color de criada de mano. 
No friega suelos y tiene buena recomenda-
ción. Arsenal 52. , 
133S9 4-14 
U N M U G N / i C H O 
se necesita en Obispo 86. l ibrería. 
13413 ' 4 J 4 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular de-
sea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la recomiendo. Informan calle 
L número 6 esquina á 9 Vedado. 
U m . 4-14 
U N P A T I D A R 1 0 
Solicita un partidario con bueyes para 
una de las mejores vegas de Cuba, hay abo-
no natural, un buen pozo una gran casa pa-
r a tabaco y dos otras casa>i Bueno para un 
hombre y tres hijos. Doy manutención . Quie-
ro sembrar 80 mil matas. Dirigrlrse á Anto-
llno el bodeguero de Guayabal cerca de 
Caimito ó a H . B . Leavitt , Prado 89 Habana. 
12319 4-13 
S E S O L I C I T A en Campanario 30 altos una 
buena lavandera para corta familia que 
tra i sa referencias y también una cocinera 
6 cocinero. 1334.'! 4-13 
S E S O L I C I T A una criada de color para 
servir á tres personas. Tiene que tener bue-
nas rferenclaa. Prado 76. 
13316 4-13 
G E N E R A L Cochero y camarero andaluz, 
acaba de llegar después de muchos a&os de 
práctica en esta ciudad, se ofrece á casas 
particulares ó de comercio. Corrales 108. 
13315 4-13 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colearse 
de criada de manos, niñera, manejadora, 
con una corta familia, no duerme en el aco-
modo. Zanja 72 segundo piso cuarto n ú m e -
ro 26. 13314 4-13 
UNA S R A . española desea colocarse de co-
clnera: sabe muy bien cocinar, hacer dulces 
y helados, no duerme en la colocación. Tiene 
informes. Razón Calzada de Luyanó n ú m e -
ro C * 13269 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsi ír 
lar de criada de mano 6 manejadora es ca-
riñosa con los niños. Informarán Esperan-
za número 3L 
13265 4-13 
T A L L E R de lavado y planchado á mano 
E L C E R R O . Calzada del Cerro 546 Necesito 
especiales planchadoras y lavanderas; pa-
go los mayores jornales. Un jalmidonador, 
s i sabe la ob l igac ión se le da buen sueldo. 
13195 V 4-11 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano dentro de la Habana 
Tiene quien la recomiende. Informan Obis-
po 113, entresuelos de 11 á 2. 
13193 • 4-11 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene quien la recomiende. I n -
forman Belascoatn 17, entrada por Virtudes 
13188 4-11 
C O C I N E R O 
Se solicita un cocinero ó cocinera que sea 
aseado, limpio y que cocine. Sueldo s e g ú n 
condiciones. Dirigirse á A. Silva. Mazorra. 
_ 1324 0 4-11 
S E S O L I C I T A una señóra dcTmediana edad 
para cuidar un niño y ayudar á los queha-
ceres de casa. Informarán San Ignacio 9 
y medio, altos. 13237 4-11 
S E S O L I C I T A un segundo dependiente que 
no sea muy joven y que lleve buenas refe-
rencias. San Rafael 62 esquina á Campana-
rio. Botica. 13228 6-11 
J O V E N P E N I N S U L A R de 22 años se ofre-
ce para ayudante dulcero, cocina ó café , 
criado de manos en casa de comercio ó cosa 
aná loga . Tiene quien lo garantice. Gal ia -
no 55. . 13230 4-11 
OJO — S E S O L I C I T A un hombre que sepa 
hacer todas classe de barnices, dirigirse 
por correo 6 personalmente á Vicente A l -
varez. Lealtad 97. 
13241 4-11 
c o y A L G U N O S 
Años de práct ica en la adminis trac ión de 
fincas urbanas, me hago cargo de las mis-
mas, así como de las ventas en comis ión. 
Doy las referencias que se deseen 6 presto 
fianza. Señor Alderete, Campanario 160. 
13210 4-11 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano de 
referencias. Lagunas 53. 
13216 
diana edad con 
4-11 
JOVEN ¡W 28 años posee íá Tenéduría de 
librop con práct ica en contabilidad y bue-
na letra así como en los giros de Ferrete-
ría, cristales, loza y muebles desea coloca-
ción cargo ó destino a n á l o g o á sus cono-
cimientos. Angeles número 1 altos, pregun-
tar por G. Ortlz. N 
13218 4.11 
S E D E S E A Colocar de criada de manos 
una joven peninsular si no pagan buen 
sueldo que no se presenten y que sea en la 
Habana, en Muralla 97 y medio altos, dan 




S E D E S E A C O L O C A R una muchacha pe-
ninsular de criada de manos 6 manejadora 
Sabe su obl igac ión en los dos trabajos; es 
car iñosa con los niñós y tiene recomen-
daciones en la casa que ha estado y e s tá 
aclimatada en el país en Soledad número 2 
13267 4-16 
D E S E A COLOCAPvSE una biiena cocinera 
peninsular, tiene quien responda por ella 
acostumbrada á establecimientos y á casas 
particulares. Amistad 136 cuarto número 23. 
13283 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E una señora peninsu-
lar de cocinera. saJse cocinar á la española 
á la francesa: es limpia y aseada. Tiene 
personas que la recomienden, darán razón 
en San Ignacio número 74. Vidriera. 
182S2 , 4-13 
UNA SRA. P E N I N S U L A R con una "niña 
desea colocarse para hacer los quehaceres 
de una casa. Tiene buenas referncias. Infor-
mes Dragones 76. cuarto 25. 
13281 ' 1 4-13 
S E D E R I A 
Para el comercio de este giro se ofrece 
un joven dependiénte con « í l s ¿ ñ o s do prac-
tica. Dirección Miguel Fernández . Teniente 
Rey 38 altos. 13412 4-14 
DOS JOV 
carse una 
los nlfios y 




. es car iñosa con 
minera, saoen bien 
iles y tienen quien 
-man Virtudes 
4-14 
E N A L I S T A D 126 se solicita una mane-
jadora para an niño dé 2 meses, 
13414 4.1• 
A l COMERCIO 
Competentemente autorizado por largos 
años de práct ica y experiencia en la trami-
tación de asuntos de Ayuntamientos. Regis-
tros de la propiedad, Juzgados y demás ofi-
cinas, ofrece sus servicios á particulares v 
comerciantes par ala tramitac ión , do ins-
tancias, pidiendo licencias, altas, baias. cam-
bio de clases, et.-. Todo lo nace con la verti-
ginosa rapidez del rayo. 
A U R E L I O PLiA 
Mercader ea 4. 
S E S O L I C I T A una cciada peninsular para 
los quehaceres de la casa y cuidar un ni -
ño; si no es car iñosa con ellos que no se 
presente. Neptuno 9, esquina á Consulado. 
13279 ^ 4-13 
UN B U E N C O C I N E R O de color que cocina 
fl la española y criolla, desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento. E s cum-
plidora en su deber y tiene quien Jo reco-
miende. Informes Monte 77 esquina á Re -
villagigedo. bodega. 
13278 4-13 
KUTICO en sociedad. Se solicita 
iblación de campo. Sueldo y tan-
to por ciento. Proposic ión ventajosa. I n -
formes: Droguería de Sarrá. 
^3235 8-11 
P A R A A L Q U I L A R L A se desea una casa 
que tenga, zaguán , sala, siete cuartos y 
además habitación para criada, saleta de co-
mer y caballeriza. Informarán en A m a i s u r a 
59 de 10 á 12 a. m. 
13232 6-11 
D E S E A colocarse lina joven peninsular 
de criada da manos ó manejadora; tiene 
quien la recomiende y sabe cumplir con su 
obl igación. , E n la misma se ofrot ? una se-
ñora para cuidar un niño en su casa, es muy 
cariñosa y aseada. Villegas 86, altos. 
13234 '4-11 
CR4ADA en A M I S T A D 29 se necesitia una 
criada para el servicio de casa y acompa-
ñar á una señori ta . Tiene que ser una perso-
sona formal y con referencias. Sueudo 3 
lulses y ropa limpia. 
13236 * 4.11 
MATRIMONIO español mucha práct ica en 
el servicio de porterós. tienen muy buenas 
referencias, desean co locac ión Aguiar 83 
'relojería. 13233 4-11 
UNA SRA. peninsular de seis meses"de^ 
parida desea colocarse de criandera á leche 
entera: la que tiene buena y abundante, 
tiene quien la recomiende. Informan Animas 
número 58. 13238 - 4-11 
S U P E R I O R cocinero repostero en general 
peninsular especia} en francesa, e spaño la v 
criolla con mucha práct ica y Umpleza «se 
ofrece para casa respetable; blén particular 
6 de >comereio> goza de formalidad v hon-
radez, informan en Teniente Rey y Berna-
za. Almacén de Víveres , te léfono 844. 
13169 4^10 
UN B U E N C O C I N E R O blanco desea col íT 
carse bien sea en casa particular 6 comer-
cio: es persona de formalidad, es aseado; 
tiene personas respetables que lo garanti-
cen. No tiene inconveniente en Ir al campo 
Gallano 69 bajos. 
1SS70 ¿ 4-13 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse de manejadoras 6 criadas de manos-
saben cumplir con.su deber v son car iñosas 
con los n iños ; tl&ien quleh "loa recomiende 
Informan Inquisidor 27 segundo piso 
_1S250 4.! 3 
UN J O V E N péninsnlar desea colocarse de 
-iado de mano en casa paigrtcular ó en el 
comercii\ v;¡> trabajador y formal y tiene 
por su conducta. Se prefiere 
Informan Aguacate 58 Te lé -
15249 , 4-13 
en el Vedado, 
fono 124. 
S E S O L I C I T A 
un buen operario para un cepillo de 
madera. Inf irmes en " T h e Havana 
Employment B u r e a n B a n c o de 
Xneva EKCOCÍ?.. 
cta. 1S2H 8-10 
S E D 
diana e 
de ha estado; no se coloca por dos cente-
nes. Informes Bernaza, 59.' 
13261 4-13 
L N... MODISTA rec i én ' l l egada de Vizcaya 
ctesea colocarse en casa particular, no duer-
me en la colocación, coso y entalla y hace 
trajes de señoras y niños: . Informan O-Rel-
lly 30, altos, ia2&0 4 
S E N E C E S I T A 
Una sirvienta peninsular para un ma-
trimonio sin hijos. Calle 4 número 17 "Ve-
dado. , 13096 ' 4-10 
S S S O L I C I T A en la cale F núrirero "ÍO 
.vedaao una cocinera que sepa cumplri con 
su obl igación y tenga referncias se le da-
rá buen gueldo. Í ^ Ü L • 4-19 
UN B U E N C R I A D O acostumbrado á servir 
en buenas casas y con buenos informes de 
las mismas desea colocarse en una buena 
casa particular. Informan en Prado núme-
ro =>0- 13178 4.10 
UNA J O V E N madri leña desea colocjfrse 
para el servicio de mano. Sabe cumplir con 
f r V ^ F 0 ^ 0 7 tiene iníoi-nics dtnde ha "aojado. Buen sueldo. Vine-gas 1̂ 11. 
131(9 ' 4-10 
S E S O L I C I T A 
U-n oocrnero para una tienda de canino 
«ue tonga buenas referencias, en Sol 11 ú-
mero -H- 13181 i . l i 
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N O V E L A S C O R T A S . 
( C O N C L U Y H ) 
imafUla í - ia La orrtita 
do lus cuvntcs Jo.hadas, morada de si-
r<?na.s. cit go tesoro de la nadie. 
—¡Sirenas ! ; Sirenas I—imirmuraba 
la-.iiy Fitzhalls como una eyoeáeión. 
Y su alma anglo-sajona. llena de 
cuantos y á e poesía, se lanzcfóa entera 
liarla las imaginarias moradoras del 
palacio, y sú voz dulce rezaba frases 
de fervoroso conjuro: 
—Yo soy muier como vosotras, hija 
del mar. Mi is^a, orgüUosá, se reclina 
como un navio scbre la.s. olas del océa-
no. Os comprendo y os amo. Xo Os aiiu-
yente mi presencia. Mis ojos azuhs son 
i-ccmo des gotas de aigim salada. ¡ Venid, 
sirenas e--:eond:das. ciegas sirenas! Yo 
os prestaré las miradas -le mis ojos 
aziifes para explicaras lo que vuestras 
marfos atormentadas palpan en las t i -
nieblas. Vteréis el sol, y. peco a [k>ep, 
vuestros párpados cerrados se abrir¿i)i 
al día y mcstraiún sus-pupil'as. j a m á s 
contempladas, profundas y p r e ñ a d a s 
de enigmas. ¡Yo soy vuestra libertado-
ra, hermanas! ¡Subid á La .superficie, 
sirenas escondidas, ciegas sirenas! 
Des/pués de miu-hc^ días de conti-
nuas visilas á la gruta, pasa las rccP 
tando versos antiguos y cantando can-
ciones irlandesas para atraer á las hi -
jas del Océano, lady Fitzhalls regresó 
á Europa. Pasó mucho tiempo. La vida-
con todo su bagaje di? deéandelQQias y 
tristezas. / 
Lady Fitzhalls. al cabo .de muchos 
años, volvió sola, con los cabellas g r i -
ses, al país de sus sueños para visitar 
la gruta inolvidable. Sin duda, la me-
moria dle las' sirenas había vivido en 
ella con la esperanza de volver un día 
hacia ellas. 
E l alma británica, constante y res-
petuosa. eternam?nte poética como en 
la adolescencia. Los ojos azules de la-
dy "FitzhalLs, todavía hermosos, se 
abrieron, pues, una m a ñ a n a de A b r i l 
sobre los paisajes de la costa africana, 
pero sin querer mirar en torno suvo. 
Pára reservar á la gruta todas sus 
emociones, siguió con paso nervioso el 
sendero que conducía á la mistor. .-a 
morada que en otro tiempo habían vio-
lado sus ojos. 
¡Oh desencanto! ¡Los sueños que vo-
laron para siempre! A la entrada tuvo 
que pagar cinco siu ldos. La gruta ha-
bía sido iluminada con arcos voltaicos, 
que descubrían las iglesias de nieve 
hasta el fondo de su secreto: millares 
de turistas, durante muchos años, ha-
bían llevado allí el vandalismo y la ra-
piña : rotas las orejas de los elefantes 
blancos, los niveos cendales manchados 
con inserípcioneá'. alas de cisnes parti-
das. 
Tcdavía lady Fitzhalls. con el cora-
zón apretado, se dirigió al fondo de la 
gruta, buseando una abertura que co-
:r;..;,0 ,hr^ 0fra caverna más pro-
funda, cu'bierta de pigua, morada de las 
si ic-naa eyotivaas por ei.a. mirháh mis-
teric¿o tlonde recitaba las canciones ir-
lanOesas y lea versos antiguos'. 
Tuvo un momento de júbilo, de emo-
ción intensa, porque, en efecto, allí no 
habían llegado las manos impías de los 
hombres. Aquel lugar recóndito de la 
gruta era el único que la seguía siendo 
fiel. 
Y cuando lady Fitzhalls comenzaba, 
inclinada sobre la abertura, sus invo-
caciones ferviente^ vio atíerearse pau-
sadamente un árabe llevando una lin-
terna de acetileno, epve. con un movi-
miento maquinal, enfocó las profun-
didades de la excavación; y la lama, 
con los ojos dilatados, pensando que 
iba á surgir de lo profundo alguna hi-
ja del Oeéano. vió ante ella esta ins-
cripción, grabada en grandes letras ne-
gras sobre la roca milagrosa de su j u -
ventud : 
"Esp lénd ido hotel. Vistas magnífi-
cas sobre el mar. Confort moderno. 
Luz eléctrica. Ascensor." 
LUCIE DELAENE-MADRUS. 
Y O 
C e i m i l s S o ü e s ! 
Corarlas no significa en este caso detener-
IM temporalmente par?, que luego vuelvun. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
dedicado toda la vida al estudio ds la 
• I s i es ú 
Garantido que mi Remedio curará Tos 
casos más severos. 
El que otron hay&n fracanado no as razón par» rehu. 
•«r curarve ahora. Se enfiará GRATIS á quie» la 
j-ida UN FRASCO do mi REMEDIO I N F A L I B L E 
y im tratado «obro Epilepiia y iodo los pndecimienfo-
ia« vicaos. Nada cuesta probar, y la curactoc es tegiu a 
DR. MANUEL JOKNSON, 
Obispo 53, Habana- C-̂ fca, 
Es mi único agente. ínrvR'e dirigirse íl él para prueba 
jratis. Tratado y fiascos grandes. 
D r , tí'" O . R O C T . 
Laberatarhs: (¡i> Pine Str^sf, . - ITue-va Ytrk. 
Ccalquier lector de esta periódico que envíe su no-rv. 
hte c îaplers y dirección corroctamcntc dirigida al 
MANUEL JOHNSON. 
» Obispo se y 5;, ' 
Apartado 750 , - - H A B A N A , N 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobr» 
U cura de l\ lipikpsia y Attaues, y un üa'.oo de rru» 
S« GRATIS 
SE SOLICITA 
TTna criada para los quehaccrcB de la ca-
sa fn Sol número 52. 
u I31S0 4.10 
D E S E A COLÍOV^ARSE un s e ñ o r peninsulaT 
para asist ir un enfermo. I n í o r m a r á n Dra-
gonea número 13, barbería . 
_ 13183 4-10 
L u z 4 , a l t o s 
Se solií itan dos criadas de mano, que sean 
formales, trabajadores y con referencias 
13134 < 4-1 6 
S E SOE1CITA una manejadora que sopa 
manejar n iños en Manrique 105. Sueldo quin-
ce pesos. 
_ 13137 4-10 
S E D E S E A colocar una joven peninsu lar 
de criada de mano y entiende un poco de 
cocina, sabe cumplir con eu o b l i g a c i ó n . I n -
tforma Vives 119. 13138 4-10 
UNA C R I A N D E R A peninsular, de tres me-
ses y medio de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á. leche entera 
No tiene' inconveniente en ir al campo y 
tiene quien la garantice. Informan B l a n c o 40 
1Í139 - 4-10 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
para los quehaceres de una casa y cocinar 
ara una corta familia: tiene quien la ga-
rantice. Teniente Rey 3S altos de la Unión. 
13153 4-10 
SE SOLÍCITA UNA CRiADA 
De manos que sepa su obl igac ión . Monte 
número 402. 
13154 4-10 
P O R ASUNTOS de familia s^ desea saber 
el paradero de Adolfo Quintana Martínez 
peninsular. I,o solicita su hermano Enrique 
quintana en Consulado 71. 
13107 S-9 
UN J O V E N peninsular desea colocarse en 
bodega ó bien en casa de comercio, no 
tiene inconveniente en ir al campo. Infor-
man Calle Ncptuno número 1 Restaurant 
Eornos. 13125 8-9 
UN J A R D I N E R O práct ico en este ramo 
desea colocarse 6 bien en una finca de cam-
po c o m o » i g u a l me quedo en arrendamiento 
u r a caba l l er ía de tierra, con agua, de Tu l i -
pán á Palatino lo m á s lejos ¿v 4 kilrtmetros 
de esta capital. Hay referencias: injertador 
en árbo le s frutales y Uoricultura. G, esquina 
Tercera, Vedado. 
13037 9-8 
D E S E A C O L O C A R S E en el Vedado una co-
e h i T a ."í para criada de nianos para ur.a cor-
ta familia. Informes ('alie 8 esquina á 13 nú-
mero 36. 1294" 8-7 
UN J O V E N peninsular p r á c t i c o en su ofi-
cio se ofrece para s i rv i en t e en casa part icu-
lar ó de comercio: t iene buenos» i n f o r m e s de 
las casas que ha servid••. D i r i g i r s e p o r es-
crito á Miguel T o m á s , Eg ldo n ú m e r o 9. 
13132 • 4-10 
UNA B U E N A cocinera peninsu lar desea 
colocarse en casa part icular 6 estableci-
miento. Sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. In forman Inquis i -
dor 3. cuarto número 26. 
13140 4^0 
¡SOLICITA co locac ión un dependiente 
para expender por la calle de carrero prác -
tico en el país y sab ecumpllr con su obli-
gac ión . Darán rar.ón Dragones 28, de H» de 
la tarde en adelante. 
13141 * 4.10 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s car i -
ñosa con los niños y sabe c u m p l i r con su 
obl igac ión . Tiene quien la recomiende. In-
forman San Lázaro 293. 
131*2 4-10 
S E D E S KA C O L O C A R de c o c l n e r ¿ u n a T p ^ 
nlnsular con buenas recomendaciones. En 
misma se solicita una cr iada Manrique 
número 166. 
13171 4 - 1 0 _ 
I X A P E N I N S U L A R desea colocarse de 
cocinera 6 criada de mano ú de camarera 
en ana buena casa. Sabe c u m p l i r con su 
obl igc lón y tiene quien la garant ice . Infor-
Uian Amargura 47. 
_ J ••0 SJ * 4-10 
C R I A D O se so ' i c l i a un%mucbpcho. blanco 
ó de color de 11 á 16 a ñ o s p i r a este ser-
vicio.. Informan en Efcoba r 46 de 10 en ade-
lante. ' 13162 " 4-10 
•SE S O L I C I T A una cr iada de mano penin-
• ular que e s t é acostumbrada á s e r v i r y 
pueda presentar r e c o m e n d a c i ó n . Sueldo tres 
centenes. Monte 473 altos. 
_ 13161 4-10 
UNA J O V E N peninsn'iir desea colocarse 
de criada de mano: T i m e buenas referen-
olas, dan razón Calzada 9G es»¡ulna A 
"158 4-10 
D E S E A COLÓCARSE \m buen cocinero pe-
ninsular, cocina á la cr io l la , e s p a ñ o l a y 
francesa, lo mismo en casa p a r t i c u l a r , fon-
da que establecimiento y tienes buenas re-
comendnaclones para informes d i r í j a n s e á 
la calle Sol número 8. Fonda L o s T r e s H e r -
nianoa 13168 4-10 
E S T A P R O X I M O á Ilegal* de E s p a ñ a un 
excelente Tenedor de Uibros. Conoce comer-
cialmente este país y ariuél. Tlen inmejora-
bles referencias, tanto por su capacidad co-
mo por ^u honradez y constancia. Ofrece sus 
servidos. Dirigirse por correo á M. de C. 
Virtudes .77.;," 129S7 10-7 
TI:N E D O 11 I)is t i l i t i o » 
Se otrece para toda clase de trabaios de con-
tabilidad un ttnrdcr de libms con nvicbot años 
de práctica, se bare rjrs1"» do abrir libros, efec-
tn-r baar.cef y lodo género de ü^uidaciose» enecialef 
llevarlo» eri Ĵ MIS dríotn nadas pnr módica re-
Iribucion. In.'ortnán en Obispo 86, librería de 
Kicóv v «n la ZárfjrAi Moderna, Nepíuno y Man-
rl^aé; G. 
T K N K u O n D E L i n i Ü i S se ofrece para 
cnalnnler clp»« de estibW-inii'mto, á pre-
í i » ptddV'ó. UsiK'a ing'.Cs. f ' - n c é o y espafíol 
CocsTlade 7-, altos. 128:19 . 8-6 
A LOS SEÑORES HACENDADOS 
E Industriales, ef'-^ee sus servidos un ca-
ballero, como maquinista y mecán ico en lo-
comotoras y grúas . Dirigirse á Fernandina 
48. altos. 12R94 15-6Ag 
S E SOLP. ' ITA un dependiente para corres-
ponsal, debe conocer los idiomas, ing lés , 
f rancés y español prefiriéndolo si es meca-
hdrtrafo'. Debe dar referenciis de haber 
(1 sfmpeñ.-Mlo dicho empleo. Diri-rirse por 
correo á L. B. Apartado 310 Habana. 
12846. ,, 15-6Ag 
V E N D E D O R bii-n re!aclonu<lo en plaza 
con pr<ietlca de casa de comisiones hace 
falta. Empedrado 42, de 8 á 10 a. m. Señor 
Gómez. 12913 10-6 
S E S O L I C I T A un joven para proporcio-
narle una colocación donde puede aprender 
nna profes ión lucrativa. Se le asigna des-
de su comienzo un modesto FUdldO y tiene 
que venir con g a r a n t í a de buena conducta. 
Pre'io 64Á de 2 á ¿I. 
l ^ h , 8-6 
L A VIZCAÍNA Agencia de encargos y co-
locaciones para la I s la de Cuba y el extran-
jero de A. J iménez . Faci l i to y necesito cria-
dos .denendlertes. cocineros, y trabajadores 
para minar- y el campo. Se proporcionan pa-
sajes para todos los países . -San Pedro. Kios-
co n ú m e r o r,2 Te lé fono 322 1 12690 26-2Ag 
M a i f i ü c a s y f i s t a M i e a í f l s 
S E V E N D E 
Una casita de esquina situada en la Haba 
na en $4.000 informarán, sin coredor en 
lud 23. l ibrería. 13373 4-14 
¿Quiere tabru-.u ? 
Vendo algunos solares en las calles re 
Municipio. Pére^. Rodríguez , Luco. .lusticia 
Fábrica etc . etc. Se está poniendo agua 
calles acras y cloacas. Vea lo que se fahri ' 
ca allí . Su dueño Amargura 48 
4-14 
A T E N C I O N 
S o l a r e s b i e n s i t u a d o s 
Se venden varios en Guanbacoa. calle do 
Pepe Antonio. Informes en Baratillo 9, Ha-
bana. 12589 15-31JI 
MOSAICOS C m i A N E S 
Acabados de recibir con dibujos nue-
vos en Infanta 0 5. Materiales de construc-
ción de Antonio Chicoy. 
12^81 15-28 
. f f , r j . , r ' r ¡ ; : ' i : ( , v „ ^ ! T l I K T R U S T C o . 0 F C U B A 
numero '. muy próxima á la tTalzada de i 
J e s ú s del Monte . Se d a r á n m á s informes 1 
al que lo desee en las oficinas del Raneo I 
Hipotecar io , O Re i l l y n ú m e r o 25 de 9 á 11 1 
V de 1 & 5. 13303 4-13 ' 
I na casa en Ncptuno prftxlmo á Bela<»-
coa ín de a l to y bajo en $12.000 otras dos 
en Sol en 510.B00: otra en Compostela en 
n^OOO, T a c ó n 2 de 12 á 3 J. M V. 
SE v s n d e n nos nAS».S 
de Muñoz . Habana 51. T ra to directo. * r ' a 
17-Í3Ag. 
T I E N E N que vendí rae por todo este mes 
j o r tener que trasladarse su d u e ñ o á Espa-
ña cuatro casas y una c u a r t e r í a acabadas 
de fabricar , con todos los adelantos moder-
nos, de mamposterr.-i y azotea '-on portales-
y a d e m á s una casa de a l to y bn>j de cons-
t r u c c i ó n moderna. Punto h i g i é n i c o v c é u r i -
co de carr i tos . Rentando -17 centenes a l mes 
y se dan en proporci6n. D a r á n r a z ó n en ía 
bodega de la calle de Arango esquina a 
Fomento, por Munic ip io . 
13290 A 
SE VENDE 
En 2.500 pesos una casa en la f-alle de 
Escobar. I n fo rman Campanario 1S3. 
13291 ' 4.13 
L N A boni ta tinca á la v is ta de la Haba-
na, como de 2 c a b a l l e r í a s casa nueva de 
tejas, arboleda, pozos, un r ío, excelente pa-
ra c r í a s y siembras, fílcil conn-n lcac ión se 
vende en $4,000 J e s ú s del Monte 683 Te lé fo -
no 6183. 
13297 8-13 
PARA P R I N C I P I A N T E 
vende una bodega sola en esquina, se 
da casi regalada, por no ser del g i ro ' su 
dueño . R a z ó n Oficios 46, conf i ter ía . 
13229 . 4-11 
SE VENDE UN SOLAR 
E n Monte frente á Prado. Informes Prado 
34 altos de 12 á 2. ' 
13206 26- l lAg 
C U B A 31 
Compra y vende en Comisión easiis 
y terrenos. 
P A B L O G . I ) K M E N D O Z A 
JefV del Departauiento rte li'enes. 
10969 22J1. 
S C R P R E N D F N T R LIOÜIDACÍON 
DE T E R R E N O S 
GRAN OPORTUNIDAD OUS DEBE 
« APROVECHARSE. 
Se1i<mÍfian Í>T lotes ¡l plazos d é l o s 
teiT«'m>s (le IA esljir.oia Sai» Nieolás, 
situados en IÁN 1:I!<ÍÍIS tlel Castillo dol 
Principe ai precio «¡e 1.50 cy, el me-
XTÓ ó á 1.155 al contado. Escrituras 
en el aero. 
Unico y exclusivo ap;pnre. 
O S C A R , D I A Z , de 1 á 3, P . K , ¡ 
H a b a n a n . 7 3 
¡ A p r o v e c h a r s e ! 
6 R E T R A T O S I M P E R I A L E S POR UN PESO, 
Rafael 353» Oten». Colominas y Cp. Teléfono u 4 j , í í l í , S a n 
S E L E S í 
D O S G R A N D E S 
mostraJores propios para sastrería se 
venden muy barate s. en Obispo 81. 
13369 
S E V E N D E N 
Eos enseres de una cocina, con cocina de 
hierro v nevera ;sé dan baratos por no ne-
cesitarlos su dueño . T a m b i é n se cede un 
buen local propio para t ren de c a ñ t i n a s . i n -
forman en Sol n ú m e r o 82 
13339 4 lL! 
O C A S I O N 
Se venden baratos, un piano alemán, 
un aparador de lunas y cristales curvos vi-
celados, tallado á mano, de roble coartaao. 
maciso: un espejo grande, de sala, con su 
base; y dos colecciones de cuadros gra-
bados en acero Todos son muebles de lujo, 
y en ílainante estado. Obispo 32 entre Ha-
bana v Aguiar, Sompierería E l Trianón. 
18273 4-13 
A L O S P L A N C H A D O K K S 
Por ausentarse su dueño se vende en el 
Surgidero de Batabanó un Tal ler de Lavado 
con treinta años de existencia, so garanti-
zan diez y seis tareas en adelante, varias 
camiser ías y cuenta con la mejor marchan-
tería, es el único que se entiendo en caste-
llano. Sej hace contrato convencional. Para 
informes Zanja 23, Habana y Domingo Mo-
rales. Batabanó. 
13205 . . «,11 
SE mu UN KIOSCO 
E n buen punto. Informarán en el de Cuba 
yjXmargura. 13217 4-11 
E N CONSUEADO vendo una casa mñv 
cerca del Parque Central de alto y bájü. 
moderna de 2 ventanas etc., en Concordia 
sala, saleta, 6 cuartos, sanidad, pisos de 
finos, próx ima á Gervasio. José Flgarola, 
San Ignacio 24 de 3 á 5. 
13102 ' 4-11 
SE VENDE UN J A R D I N 
Situado en el Tul ipán á media cuadra del 
Ferro-carr i l con casa de vivienda, y llaves 
de agua con un platanal contiguo á la casa 
es tá cercado de nuevo. Tiene una manzana 
de terreno, ¡o Vende su dueño por tener 
que ausentarse para España. Terreno con 
contrato por seis años . Informan en Sar« 
Ignacio 6 7, á todas horas. 
131S7 4.10 I 
Se vende un gran café y hotel punto pin-
rúo, deja de utilidad anual de seis á siete 
•nil pesos, se le dará pormenores al que 
desee comprarlo: Razón Oficios y Teniente 
Uey cenfitería L a Marina. Manuel Fernández 
Horas de 8 álO y de 3 á 5. Te lé fono 525 
• 13152 4-10 
BUEN KÉGOpW 
Por enfermedad del dueño se venden muy 
barato y en buenas condiciones un puesto de 
frutas y un carrito de mano eu ia Caizaua 
del Monte número 404. Casi esquina á Tejas 
Reporta buenas utilidades. 
13401 4.14 
S e v e n d e 
L a fresca y espaciosa casa Calzada del 
L u y a n ó n ú m e r o 50 compuesta de exp lénd i -
das habitaciones, sala, saleta, etc.. P a r a más 
informes dirigirse á las ollclnas del Banco 
Hipotecario. O'Rei l ly número 25 de 9 & 11 
y de 1 á 5. 
13362 4-14 
~ G R A Ñ O P O R T U N I D A D urT caballero^que 
se retira de esta Is la desea disponer de sus 
bienes y pone en venta cua.ro solares en el 
reparto de Vivanco (Avenida Estrada P a l -
mu) y dos magníf icas esquinas en el repar-
to de Columbia. Precio razonable. Xo s<' ad-
miten corredores. Escr iba á O P O R T U N I D A D 
Apartado de Correo número 1126. 
K34S . 6-14 
Vcilta de un solar y una casa con t í tu lo s 
Inmejorables, terminada la part ic ión y he-
chas las adjudicaciones: como único propie-
tario del solar n ú m e r o 558 y la casa número 
560 do la Calzada do Jesús del Monte y en 
lo m á s alto de la Víbora, vendo las dos 
juntas ó seifcradas. Informes Luz 41 de 12 
á 2 y de 4 á 7. 13359 8-14 
S E TIÍASPASA un' gran local. Informa-
rán Salud número 3 entre Galiano y Rayo 
13182 t - i o ^ 
Cafetería 
Se vende una lista para abrir, por no ser 
del giro y tener otros negocios que atender 
bue nlocai. negocio productivo, precio mó-
dico informes San José 113. 
18184 4-10 
O P A N A B A C O A se vende en 2,800 pesos la 
CftSÍI calle de Pepe Antonio número 14, á dos 
cuadras del Paradero de los ferrocarriles 
Unidos. E n la misma informarán. 
13119 6-9 
Una casa en Manrique en $4.500, otra en 
Tejadillo en $8.000. otra en Florida en S2,5no 
otra en Compostela en $7,500: otra en Cam-
panario, en $10,600: otra de esciulna en San 
Láznro para fabricar en $10,600: otra en 
Empedrado de esquina en $10,600: una ca-
sa que dá á dos calles con frente á la Cal -
zad:: del Monte en $60.000 Tacón 2 de 12 a 
3 J . M. V. 13027 10-S 
So vende uno en punto céntrico. Infor-
man Monte 41 Casa de Cambio. 
K'fKt 8-7 
G R A N G A N G A 
Re vende ó se arrienda con g a r a n t í a Iil-
poteearia una Imprenta en Compostela nú-
mero no, con dos máquinas y todos suw ue-
cesorlos. Para más detalles informarán Bo-
Hca J e s ú s Müría y Picota 6 bien Merced 74. 
12874 15-6Ag. 
B 0 N I T 4 CASA, S3 VENDE 
La mejor de la ('a izada do Vives 106 de 
alto y bajo "preparada para 3 pisos con ha-
bitaciones, sala y comettOT y cocina en lo» 
altos y en ios bajos, de portal con cielo 
raso acabada de fabricar, escalera de mar-
mol y todo servicio ú la moderna, gana 20 
cehtenes. 11 los altos y 9 los bajos, puede 
SÍI na'- 23; para tratar su dueño Virtudes 93. 
_J2782 -• •• / £ 15-4Ag 
T E N E D O R de libros joven peninsular muy 
versado en la Partida doble (cOn una ó va-
rias monedas), activo, trabajador, con cono-
cimiento de ing lés y superiores referen-
cias, desea casa seria de cualquier giro, por 
todo ó parte del día. Dirección: A. P. Luz 31. 
Altos. 12388 15-28 
L A D R I L L O S C A T A L A N E S 
Se venden en Infanta ó ó , materiales 
de fabricar de Antonio Chiccy. 
12378 • 15-1'S 
• SIN I N T E R V E N C I O N de corsedor se ven-
den 4 casas de m a n i p o s t e r í a en Regia, Ca-
l i x t o G a r c í a 27A in forman. 
12739 15-3Ag. 
11976 
TF. LK FON O «32. 
•G-ífi .11 
E N LA P A R T E A L T A D E L RÜPARTü 
ESTRADA PALMA se venden ai contado 
y á plazos, magníficos y bien situados 
solares. Infornian en Cuba 58, altos. Pal-
ma é Ulá, Notarios. 
12586 26-19J1. 
S é wnden las e a s n s 
Sol números 45 y 43. Porvenir' 6, S y 10 
v Amistad 38. sin corredor E n Industria 80 
informarán. 12008 26-23JI 
D i n e r o é i s i n o t e c a s . 
SE TOMAN 
20.000 pesos oro español al 1 por 100 men-
ual, en segunfla hipoteca, sobre un buen 
'"ngenio. en la provincia de la Habana. Sus 
tierras son de primera y e s tá bien situado. 
•!e toman para ampliar el negocio y mejorar 
'M finca. Informa el señor Pérez de Aldevete. 
de 2 á 3, en Campanario 160. 
13214 4-11 
D I X K K U E X I I I P O T K C A lo doy sobre fin-
cas en esta ciudad y sus barrios extremos; 
sobre fincas rúst icas Provincia de Habana, 
del 12 al 15 por 100. José Figarola, San 
Ignacio 24, de 3 á 5. 
13103 4-9 
D i n e r o e n l i i p o í e c a 
Se desean tomar $5.500 oro español en pri-
mera hipoteca sobre una magnifica casa que 
vale cinco veces esa cantidad y situada en 
una de las mejores calles de la Habana. Pa-
ra informes dirigirse al Sr. A g u s t í n Fre iré 
San Lázaro número 262, bajos. 
13041 5-8 
i ! M A L E S 
S E V E N D E 
Un gran caballo, maestro de tiro, varias 
limoneras y un trap. Informes Salud n ú m e -
ro 62. 13406_ |_: 4-14 
SÉ V E N D E un mulo color moro no está, 
cerrero, mide 7 cuartas y media de 5 a ñ o s 
darán razón, Puerta ('errada 51 de 5 á 7 
de la tarde. 13317 4-13 
Kn Uuyanó número .SO 
Quinta "Campo Alegre" se venden 3 vacas 
resentinas, propias para Establo 6 casa de 
familia. Se dan baratas por no necesitarlas 
su dueño. 1317ii 8-10 
Para fabrirar 
E n 100 centena un terrenlto de 170 metros 
(4 por 33-90» en J e s ú s del Monte. Luco entre 
R o d r í g u e z y Pérez, casas al lado y frente 
sin gravamen. Su dueño Amargura 48 
13383 4 14 
E n 150 centenes una vidriera de taba-
cos, c igarro* y quincalla, bien surtida, con 
contrato y buen punto y de gran porvenir. 
Su d u e ñ o Amargura 48 
13384 4-14 
M 
Alturas de los Queiuadcs en la línea cié 
los carros. E l primei contrato hedho para 
callss, aceras de cemento, contenes, árbo-
les, cañerías para el a^ua de Vento, etc., 
construido bajo la dirección de Obras 
Públicas. Está ya concluido y puedo us-
ted inspeccionarlo. Todos los solaroi» son 
altos, secos y con una hermosa viata il 
mar y al campo. Se venden so'ares ai 
j contado y á plazos. Tome los carros eléc-
1 trieos de Marianao y dirigirse á ía esta-
| ción de la Calzada. 6 venga usted á nues-
tra oficina. William R. Hill and Co. Ha-
vana 61. 
C. 1783 ( 26-lAg. 
^ S í f f l [M [ i . 1 1 ' 
K S Q L I N A J ) i : & U A I L E 
Una de las mejores esquinas no ven-
d.tías. A dos cuadras de las dos líneas de 
los carros. WMUam R- Hill, Habana nú-
mero 61 
C. 1784 26-lAg. 
Por no poder atenderlas su dueño se 
vendan ó arriendan 
Dos fincas unidas, próximas á la Habana, 
con fácil comunicación, de una» 18 caballe-
r ías de tierra, una gran parte de estas para 
tabaco y el resto para cultivos menores y 
varios cuartones para piso, t p n una m a g n í -
nca casa-vlvlonda. Buen negocio. Informes 
en Galiano 20 de 8 á 9 de la m a ñ a n a y de 
i l 2 ' á 1 de la tarde. Manuel L. Méndez. 
I 12620 15-lAg 
SE VENDEN DOS MUIAS 
Con sus arreos. 2 carros de cuatro ruedas, 
una caldera de 9 caballos de fuerza con su 
donckey y demás accésor los . 4 tinques de 
madera. 2 calderas esmnltndns en el inte-
rior, 20 pipas vac ías de v i n a 1 caJA de hie-
rro. Todo puede verse de 8 á 10 a. m. Todos 
los días en la linca " L a Miranda," Chorrera. 
13177 - _ ^4-10 
llecihimos todos los 
meses euballos y m o l o s 
qae ponemos á la ven-
ta: precios muy baratos 
C A i J C E L N U M E R O IO 
.?]3T 3'2-lMz 
ANiMáLESTpiSO 
Se admiten en el potrero Armenteros, á 
media legua de Casiguas y tres leguas do 
San . losé de las L i j a s y Jaruco; caballos, 
mulos 0 reses. hasta doseientos, en partidas 
por lo menos de 25. Informará el encargado 
de lo finca, Esponda. 
13003 15-7Ag, _ 
SE VENDE UN CABALLO 
Americana de rr.rca y un familiar casi nue-
vo Informarán: Ubrapía 35, 
13013 8-7 
Se venden muy baratos, loe siguientes 
muebles: tres lámparas, dos de cristal y 
una empavonada: un juego de cuarto 
amarilla y lunas viceladas una mesa corre-
dera de cuatro tablas, de roble caarteado; 
dos cómodas un lavabo y nna cama, de ro-
ble cuarteado; un peinador do caoba; nna 
fiambrera; un juego de tres piezas con 
incrustaciones de nácar: y varios cuadros 
religiosos, algunrs al óleo. Concordia 2^ 
y medio, entre Aguila y Galiano. 
]:!2 72 4-13 
calle ile SüAíra 45. rttií Unlaoa i M i 
TSIJBPOIVO 1MB 
PROXIMO A L CAMPO DE MÁflTPj 
I sta casa pa^a ; i aitos precios toda 
«•lase <io prendas, ropas y muebles 
(lelos que tiene un ífr.in surtido á 
hi renta. 
L i i v muquinas de coser de varios fabrican-
tes, entre elloB, Palma, Standard, desde al 
mód.co precio de un centén. 
A V I S O S : 
ee reciten para la comíra tls miielte. 
AZULEJOS BLANCOS 
Y D E C O L O R A L T A 
y de color alta novedad han o ' 
á Infan. materiales de const̂ >?8a<,,1 
de Antonio Chicoy. lc<% 
flOÜRCADE, CBEWS ffi» 
A l m a c é n de P i i j - l c n a y efeotos ^ 
Escritorio. ü-
T1POS, MAQUINARIA. TINTAS 
Pastas par;; rodillos y útiles (le f" 
prenta. 
COMPRA Y VENTA de 
TAS DE USO. 
M U R A L L A 39.—Habana 
C Í T93 07 . . 
DF MAQÜINABIi 
13044 13-7Ag. 
MAQUINAS DE E S C R I B I R 
Vendo una en 30 pesos plata española , y 
otras más Smltb Premier, números 4 y 5 y 
Reminglon número 7. Vavi^i pronto & H a -
bana 131. 13341 8-15 
¡ATENCION! "HACENDADOŜ  
"GRAN OCASION" BUENO Y BARAln 
So vendo lo siguienle, "con:o nuevn» **? VA HACE FE. vlí. 
Cuatro Calderas multi-tubulares de 
ro con portalones a trás y ulante de MMS 
fundido. Eas placas tubulares de vt" n.n0 
('a » spesor tienen de diámetro 9u" nnwf*-
por 22' pies de largo. Etítáu como nlllV 
• DO (ra baja ron". ov»l 
n<f.H Cableras multi-tubulaI-PS de 7'» m 
P'T 'S' pi'S ele la rgo "completas" y -JS? 
nuevas". y Coni» 
V JM C ! a f inado ros de 700 galones con d 
!> Í.KMÍO l-iterbu d r ••obro: compléias 
Xsrovo Defecad na.- d.- 70 0 guiónos con d 
Mr f mdo In ter ior «le eobre; eunipletas 
't rox Marlschab-s . .m serpentinas de coh». 
do :: pulgadas. Completas. r° 
LJI y r ipie-Efecto moderno con 3 000 ni» 
cuadrados do sup'Ttieio (ie caldeo con «í 
máiril^ít *le bombas horizontal Vacio Húft,. 
do.-que también muevo por eiRüeAal bom 
bas do aguas aiiio;iiacales. y la de extrae' 
ción de meladuras. 
I n Tacho de Punto con capacidad d*-i5 
á 16 bocoyes azúcar .soco, con su miquiní 
de vacío horizontal. "Vacio Húmedo" Tlen» 
5 serpentines de cobre. "Este Tcicho y Trf 
pueden ser do gra nutilidad ^ara cualq 
central como auxiliares para autnentai 
tarea á mudio. "para liquidaciones"-WM 
limpieza de Jos aparatos como eoeinador d« 
mieles .porque son independientes."-' « • « 
Sein Centrifugas Hepworth cm >-u ihei. 
clador y máquina motora ho-izontal. 
Una máquina Itoss 5 y medio. 
Una máquina horizontal con movlmUhtl 
de Einck de moler caña, de Fletcher coa 
doble engrane y su trapiche de 5" pie». 
Toda esta maquinuria.es magnifica sia 
faltarle un tornillo. 
I n f i r m a r á José M .Plaaenein. .Neptnno 31 
HABAÍNA. 
• . . . . 26-iiAg, 
L a R e p ú b l i c a 
SOL 8 » 
IMTJLOlOlOJE» lo£XIT£>.tC>S 
Escaparates, aparadores, vostidores, l a -
vabos, camas de hierro muy elegantes, tina-
geros, mesas correderas, relojes de pared, 
lámparas , espejos, juegues de sala y gran 
surtido de muebles de todas clases, nuevos 
y usados. 
13129 13-HAg 
E N É l , VEDADCTen la Quinta de Lourdes 
se venden varios muebles por ausentarse 
la familia, para Europa en la porter ía in-
formarán. 13215 4-11 
SE VENDE UN PIANO"' 
De almendro garantizado sin comején. 
Muy barato Condesa 26. 
13197 4-11 
PIANOS D E MAJAGUA 
Richards, i t u j ; alegantes, propios pa-
a él que tensa juego de majagua. Los 
únicos en la Habana. Salas. San Ra-
fael número 14. 
13146 . 8-10 
S E V E N D E un piano Pleyel. un .iwogo de 
sala de malagua, un juego de cuarto, una. 
caja de hiero .una lámpara cristal de tres 
•M S. una lira, cncuyera. un bufete y dos 
columnas de porcelana. Todo barat í s imo. V i -
Ilanueva 3Í. Jesús del Monte. 
13166 4-10 
1 
Para toda c'ase do industria que sea. n«ei> 
sario epmlear fuerza motriz, informas y pr» 
cios los faci l i tará á solicitud Francisco j?, 
Amat, único age-ite para la Isla de Cuba. ál« 
macén de maquinaria, Cuba 60. Habana, 
129Í8 L'fi-lAi 
S E V E N D E 
Muy baratos trxlos los enseros do una env-
iii<'erfa. en buenaíí condiciones. Soledad nQ-
moro 12 darán razón; y una carpeta para 
establecimiento. • " 
13133 4-10 
S E V E N D E N 
Todos los muebles de la casa y un plano 
a lemán de mierdas cruzadas. Tenerife 5 á to-
das -horaa. j¿186 * 4-10 
DE umm 
GERVASIO 25, se vende un familiar y dos 
caballos maestros, también se venden sus i 
arreos as í como los muebles do una casa | 
completa de todo. 
13324 15-13Ag 
Faiuiliai* 
Se vende uno do 1 asientos, del mejor fa-
brlcmite , casi nuevo: t a m b i é n se venden los 
aeróos, m a g n í l i c o s y todos los accesorios por 
uitar el t ren, en precio muy módico . Nop-
-> n ú m e r o 57. 1330^ s 4-13 
SE V E N p j ! Un fan^ i i a r . un mes de uso 
zunchos de goma, una duquesa, un t ronco 
arreos, una l imonera, un « g a l á p a g o , todo 
muy barato, 17 esnuina á L , n ú m e r o 19 Ve-
dado. l :;i !ts 4-11 
SE VENDE UN CARRO 
Nuevo de cuatro ruedas, 1 muía. Pueden 
verse en Universidad 35. 
13176 4-10 
S E V E N D E N 
Cuatro arrobas de Miraguano á tres pesos 
la arroba. Egidn 7 ^altos. 
12149 _ • • 8-10 
F á b r i c a d e m u e b l e s 
Juego de cuarto y de comedor, piezas 
sueltas más barato que nadie: especialidad 
en muebles á gusto del comprador y en jue-
sros de sala de Lui s X I V y Reina Regente 
Eealtad 103 entre San Miguel y Neptuno. 
12909 21-6Ag: 
L A S O C I E D A I X 
3 4 S U A B E Í 3 4 
I^a ma^ próxima al campo de Marte. Casa 
de Prés tamos . E s t a casa ha hecho una gran 
rebaja en los precios por las muchas mer-
canc ías que tiene: nay gran surtido en joye-
ría de oro. brilantes, lámparas de cristal, 
pianos, máquinas de coser, m'imbres y mue-
bles de todas clases. E n ropa tiene E a So-
ciedad un departamento especial, hay fluses 
de casimir y muselina, dril número 100 é 
infinidad de pantalones y sacos sueltos, to-
do á la moda, gran surtido, en ropa de 
reñoras y sedas bordadas y blancas y ropa 
blanca do todas clases; todo á precios de 
verdadera ganga: todo el que visite esta ca-
ra sa ldrá comnlacido. Se compra y da dinero 
• toda clase de obietos cobrando un 
módieo interés . — Pérez Cancelo y Comp. 
12730 I J M A g 
S E V E N D E un carro para 6 toneladas, de 
4 ruedas con muelles y vuelta entera, 2 
tilburis, un familiar de vuelta entera, en 
blanco, herraje francés, 2 bicicletas de me-
dio metro. Matadero 3 Te lé fono 6074 Mar-
cos Fernández . 13098 13-9 
S E V E N D E N O CAMBIAN 
Toda, dase de carruajes como Du-
quesas, Mylords, Familiares, Faeto-
nes, Traps, Tílburys, Cabriolets. 
Los inmejorables carruajes del fa-
bricante "Babcock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico Do-
mínguez. Calle de Miinrique 138, 
entre Salud v Reina. 
130%7 8-7 
A U T O M O B I L E S # 
Se venden. Se coiiijimn. 
Se alfiniian. Sr eambi^p. 
Se onipeilnn. reparan. 
Se cnlüan («irin olnnc de automObilea. 
— í P R E C I O S MODICOS ) — 
AMERICAN ALTO CO. I M . 
PUA n o 7. — TeléfOMMB 3143 
11933 26-20.11 
LIOÜIDACION P E MUEBLES 
E n la fábrica Casa Gil , Virtudes 93 hay 
de todo y para todos los gustos, el que visita 
esta fábrica no "sale sin comprar. Especia-
lidad en juegos de cuarto v comedor. Lo 
mismo se construye por encargo todo lo que 
se pida, sin compromiso ni garant ía de nin-
guna clase. Una visita á esta casa y se con-
vero^r/s,,. V I R T U D E S 93. 
12779 15-4Ag 
F A B R I C A r»K mi.l.AH ,s 
Se alquilan y venden á plazos. H i v ^nd» 
clase de efectos recibidos directa rente pa.ra 
los mismos. Vda. é hijos de J . l'or'.o-.iá 1 e. 
nientc Rey número 83, frente al Paique del 
Cristo, Eabana 
12197 » SÍ-25Jt 
I M P O R T A N T E 
Vaquetas 6 moscoblas francesas para ca-
mas grandes y chicas, espléndido surtido 
Teniente Rey 25. E l Caballo And-luz 
12438 ' 2b-30.n, 
Se vende una caldera muliit uhular de 41 
caballos, un tanque calentador de 45 piel 
cúbicos, un recipiente de escape de 6 piel 
por 20 pulgadas, una chimenoa. una máqui-
na vertical de alta y baja de ií caballoi, 
una id. de 20. una de lo. ut.a liorlzonUI 
casi nueva de Z'i caballos, unj m&quint 
automát ica , para pex.ir cunciate . otra nue-
va, de Echmann, una máquina para deícM-
carar caca .. d.•>*•• u» i r-Mon-ms, una po-
lea de 6 pies por S pulgadas, un motor« 
U i • hr • i • ,., .a 
caballos, uno de 30 luces con pizarra, amp«-
ro-metro. volmetro vio ji'O volts, reostatojf 
chucho. Hay además poquezas máqulnaí dé 
Caramelos, para trabajo á mano. pol«Mi 
piñones, pedestales y ojop de todos tamañM 
Informarán Sol número Sú. 
11800 alt. L'6-14J1>, 
i u u j i min iu l 
Una segadora Adri.mec Huose.re n. I 
cuesta $60.00 oro en ci depósito de maquln»* 
ria de Francisco P. .Vmat. Cuba 60. 
1297S -b"l^L-
M A C U 1 N \ R ! A 
S» vende un ta . . . . ^e raaquinciria. PMPj' 
para ciudad y para campo con todas 
mientas m-cfsanas Calzada de BelaSCOI» 
número 2- y medio. 12700 lo-¿^ 
V I! 
TRICOS 
maquinaria de carpintería, poleas, 
ejes, chumaceras, pedestales, cajai «• 
hierro, motores de slcohol, petróleo o 
gas, á precios sin comnetencia J * 
plazos. —COMPAÑIA CUBANA DB 
MAQUINARI», Aguiar 122. 
26-J1-18 
Vendo bombas, donkeys con válbulas. 
misas, barras y pistones de bronce P*ra 
traer agua de pozos, lagunas, ríos y ^ 
servicio en general y especialmente J j » ^ , 
riego de tabaco. Calderas y "lot05" "Af f 
por de todos t a m a ñ o s y clases, roma, 
básculas do las mejores clases ^ " J ^B. 
para establecimientos é ingenios, n a j 
pre existencia de tubería, Recesa* 
etc., de diferentes medidas y demás a<* ^ 
rios 
T E L E F O N O 156 >l 
F R A N C I S C O B A S T E R K E C H E A ' , 
Lampari l la O Apartado » * 
Teléarrotoí "Framb»»** ,fi 1«j0. 
10400 15* r* 
M I S C E L A N E A ^ j 
H I E R R O V I E J O au,. 
Se vende una gran partida d0 '1I a d« ^ 
ce y fundido de primera clase. ^ gu40J,V 
bos de hierro dulce en muy '"'f'' .ji / »g 
de carriles de vía estrecha y ]]',\\^ei, C^* 
ancha, en proporción. F. B- J1'120- ^ 
Ha mol números 7, Ü y U Apartado 
l égra fos Hamel. 4-li, 
PIANOS 
Bolsseiot de Marsella gran forma fabrl-
cación especial para el clima de Cuba do 
caoba maciza garantizados a l comején re-
comendados por los señores profesores por 
, sus harmoniosas voces y alemanes de va-
I r íos fabricantes los Vendemos al contado 
y a plazos. Planos de alquiler 3 pesos en 
i adelante. Viuda é hijos de Carreras, Agua-
I c a t e j í W647 26-1GJI 
Automóviles GERMAIN . CAMISAS BUENAS 
Para irformes y c a t á l o g o s di i ig irsc á F e r -
mín Blon Uux. Amistad 84. 10461 &2-27Jn 
A precios razonables en E l Pasaje, Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
alt. 13t-15-7m-16 
13335 
V I G A S D E A C E R O , 
De Caruajes. reforzadas. , n'̂ dida fl"' 
pulgadas por al to, cortadas á l**"áier\do 
desee el comprador se f^uen t\^eZ 
casa de F. B. Hamel. cali ; 1 iiacen 
11. Te l é fono 1 171. Kn la nusnia se ŝ vigi» 
cuadras, soportes y empates pa» 
v se ta ladran como sea necesaria-
.13334 ^ 
SEMILLAS Oe IRTALIZAS r 
Especiales para el niorí'!ldP,- pgque^ 
exportación una colección de ^ gfifir 
variados $1.2 5 Cy., renusión grau. ^ 
des descuentos al por wW^J 
logo á Carrillo y* 
Habana. 13275 
pidan 0«£ 
Ha tilo. M e r c a d e r * ^ 
•ana. — _ 
B A R R O R E F R A C T A R I O ^ . 
Trade Mark MAC. De venta • Kl>rret«r^. 
.•¡Pides Almacenes de barr-.- > „ ^ o í . ^ 




idi MILLON DE LOSAS 
D E A Z O T E A S t * 
Se acaban de recibir en 1 1 1 ' W 
torial de conslruoi ión de ^ u tf-V 
coy. 12380 
iwiííti j~hl«e«tipi»"del UIABIO D^A ^ 
